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RESUMO 

 

A presente pesquisa investiga a cobertura dos jornais Correio do Estado, de Campo 

Grande, e O Estado de Mato Grosso, de Cuiabá, no período da criação do Estado de Mato 

Grosso do Sul. O estudo delimita seu foco na Análise de Conteúdo de textos informativos 

(manchetes de capa e respectivas reportagens) dos referidos jornais acerca da divisão do 

Estado de Mato Grosso. A amostra contempla o período de 01 de janeiro a 12 de outubro 

de 1977. A pesquisa verifica o espaço dedicado ao tema no período analisado, descreve 

qual foi o espaço concedido para os nortistas e para os sulistas nos dois jornais e identifica, 

no contexto das reportagens, argumentos utilizados pelos jornais contra e a favor à divisão. 

O estudo também responde como se deu a cobertura desses jornais acerca da divisão e 

identifica se eles defenderam as suas regiões. Três hipóteses também são verificadas: a 

primeira é a de o jornal Correio do Estado construiu um discurso do progresso 

(representado pelo sul) contra o atraso (representado pelo norte de Mato Grosso); a 

segunda é a de que o Correio do Estado foi criado para levantar a bandeira do 

divisionismo; a terceira hipótese da pesquisa é de que os jornais Correio do Estado e O 

Estado de Mato Grosso agiram naquele período no convencimento da opinião pública e da 

sociedade sobre suas posições acerca do divisionismo, atendendo a interesses políticos e 

econômicos. A pesquisa concluiu que o Correio privilegiou a cobertura favorável à divisão 

e que o O Estado privilegiou a cobertura desfavorável.  

 

Palavras-chave: divisão de Mato Grosso; imprensa de Mato Grosso; análise de conteúdo. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This research investigates the coverage of newspapers Correio do Estado, Campo Grande, 

and O Estado de Mato Grosso, Cuiabá, during the creation of the State of Mato Grosso do 

Sul. The study defines its focus on content analysis of informational texts (cover headlines 

and their reports) of these newspapers about the state of Mato Grosso division. The sample 

covers the period from 1 january to 12 october 1977. The study assesses the space devoted 

to the topic in the analyzed period, describes what was the space given to the northerners 

and southerners in both newspapers and identifies, in the context of reports, arguments 

used by newspapers against and for the division. The study also answers how was the 

coverage of these newspapers about the division and identifies if they defended their 

regions. Three hypotheses are also checked: the first is the newspaper Correio do Estado 

built a progress of speech (represented by the south) against the delay (represented by the 

north of Mato Grosso); the second is that the Correio do Estado was created to raise the 

divisiveness of the flag; the third hypothesis of the research is that newspapers Correio do 

Estado and O Estado de Mato Grosso acted in that period in convincing the public and 

society about their positions on the divisiveness, given the political and economic interests. 

The research concluded that the Correio privileged the favorable coverage to the division 

and that O Estado favored the unfavorable coverage. 

 

Keywords: Mato Grosso division; Press Mato Grosso; content analysis.
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INTRODUÇÃO 

 

A divisão do Estado de Mato Grosso, ocorrida em 11 de outubro de 1977, é um dos 

episódios relevantes da história contemporânea do País e em particular deste Estado. O fato 

levantou polêmica e marcou a luta travada entre sulistas e nortistas do antigo Estado de 

Mato Grosso uno por quase um século. De um lado, os sulistas ambicionavam a divisão; 

do outro, os nortistas a rejeitavam. Os motivos que levaram os representantes das duas 

regiões a defenderem posições distintas envolvem aspectos econômicos, sociais e políticos 

daquele Estado. 

No aspecto econômico, conforme Murtinho (2012), na primeira metade do século 

XX, a região sul, além de arrecadar mais que a norte, possuía uma população maior e uma 

economia mais dinâmica. O Estado foi extrativista mineral nos primórdios da sua história 

econômica e no início do século XXI, consolidou-se como agropecuário, setor que a região 

sul dominava na pré-divisão: em 1975, o PIB da agropecuária da região sul era de R$ 

1.393.198 enquanto que o norte era de R$ 519.795. 

Acerca da arrecadação dos estados, Murtinho (2012) tendo como base o ano de 

1970, indica que em apenas dois anos o montante de incremento do norte foi maior que o 

do Sul (1972 e 1973), sendo que nos outros anos o sul teve proeminência não só absoluta, 

mas também relativa. Em consequência, o sul obteve, em 1977, aproximadamente 71% de 

toda a arrecadação do Estado. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 1970, a 

região norte possuía 598.879 habitantes, e a região sul 998.211. Conforme dados do IBGE 

de 2010, a população de Mato Grosso do Sul era de 2.449.024 com estimativa de 

2.587.269 para 2013. Já a população de Mato Grosso, em 2010, era de 3.035.122 com 

estimativa para 2013 de 3.182.113. Neste sentido, se a divisão não tivesse ocorrido, em 

2013 o Estado de Mato Grosso teria 5.769.383 habitantes. Se compararmos esse número 

com a projeção da população brasileira de 202.629.734, Mato Grosso representaria, 

sozinho, 2,84 % da população.  

É válido mencionar, ainda acerca dos aspectos econômicos, informações sobre a 

renda da população.  O Censo Demográfico de 1970 de Mato Grosso não distingue a renda 

per capita por regiões, por isso a pesquisa baseia-se no último, realizado em 2010, que 

aponta: o valor do rendimento nominal médio mensal per capita dos domicílios particulares 

permanentes de Mato Grosso do Sul totalizou R$ 928,28. Já em Mato Grosso, o resultado 
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foi de R$ 861,00. Ou seja, a renda do sul-mato-grossense é maior do que a do mato-

grossense. 

Em extensão territorial, segundo o IBGE (2010), Mato Grosso figura como o 

terceiro maior Estado brasileiro, com 903.366, 192 km2, ficando atrás do Amazonas 

(1.559.159, 148 km2) e do Pará (1.247.954, 666 km2). Se Mato Grosso não tivesse sido 

dividido, hoje seria o segundo maior com 1.260.511,724 km2, já que a extensão territorial 

de Mato Grosso do Sul é de 357.145,532 km2. Fazendo um comparativo com toda a 

extensão territorial brasileira, que é de 8.515.767,049 km2, se não houvesse a divisão, 

Mato Grosso representaria 14,8% da extensão total do País.  

O norte, hoje Estado de Mato Grosso, sentiu economicamente a emancipação. Já os 

sulistas, conforme os dados referidos, pareciam encontrar na economia a legitimidade para 

pleitear a divisão.  

Outro aspecto importante foi o político. Conforme dados do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), em outubro de 1988, Mato Grosso do Sul contava com 918.274 eleitores e 

Mato Grosso 941.666. Em março de 2014, o eleitorado de Mato Grosso do Sul somava 

1.794.670, enquanto Mato Grosso totalizou 2.190.375, representando um aumento 

significativo desde 1988.  

A representatividade dos sulistas e dos nortistas antes e depois da divisão, no 

Senado Federal, Câmara dos Deputados e Assembleia Legislativa, também apresenta dados 

significativos. 

Compuseram o Senado Federal, conforme o TSE, de 1975 a 1978, representando 

Mato Grosso, quatro senadores, sendo três da região sul. Após a divisão, na legislatura de 

1979 a 1983, cinco senadores compuseram o Senado Federal por Mato Grosso: um de São 

Paulo, um do Ceará, um de Mato Grosso e dois de Mato Grosso do Sul. Na mesma 

legislatura do Senado, Mato Grosso do Sul foi representado por três senadores, sendo os 

três da região sul.  

Compuseram a Câmara dos Deputados por Mato Grosso na legislatura de 1975-

1979, seis deputados, três deles da região sul do Estado. Na legislatura seguinte, de 1979-

1983, foram eleitos 10 deputados por Mato Grosso e oito por Mato Grosso do Sul.  

Com relação à Assembleia Legislativa de Mato Grosso, na legislatura de 1975-

1979, houve quatro renúncias de deputados com domicílio eleitoral que formavam Mato 

Grosso do Sul, em virtude da instalação do novo Estado, em 1º de janeiro de 1979. Dos 
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deputados constituintes empossados na primeira legislatura da Assembleia Legislativa de 

Mato Grosso do Sul não constam renúncias. 

Esses aspectos econômicos, sociais e políticos refletem alguns dos motivos de 

disputa entre os nortistas e sulistas na década de 1970 e ilustram parte do contexto daquele 

cenário que foi retratado pela imprensa da época. Esse momento histórico da divisão, 

embora ocorrido há quase 40 anos, recebe pouca atenção de pesquisadores da área da 

comunicação. As pesquisas sobre o tema, em suma, concentram-se em analisar questões 

políticas ou econômicas da época. De forma inédita esta pesquisa objetiva identificar a 

cobertura dos jornais Correio do Estado, de Campo Grande, e O Estado de Mato Grosso, 

de Cuiabá, que foram importantes veículos de comunicação das regiões sul e norte, 

respectivamente, do antigo Estado de Mato Grosso uno, sobre a divisão. 

Os objetivos específicos da pesquisa são: verificar o espaço dedicado ao tema 

durante o período analisado; descrever qual foi o espaço concedido por cada jornal para os 

nortistas e para os sulistas; identificar, no contexto das reportagens, os argumentos 

utilizados a favor e contra a divisão do Estado pelos jornais.  

Nesse cenário, a pesquisa questiona: como se deu a cobertura dos jornais Correio 

do Estado e O Estado de Mato Grosso, acerca da divisão? Eles defenderam as suas 

respectivas regiões? Para responder a essas perguntas, o estudo recorre ao método Análise 

de Conteúdo.  

Este tema suscita algumas hipóteses que serão verificadas ao final da pesquisa. A 

primeira hipótese é a de que o jornal Correio do Estado construiu um discurso do 

progresso (representado pelo sul) contra o atraso (representado pelo norte de Mato 

Grosso). 

 Outra hipótese a ser verificada pela pesquisa é a de que o Correio do Estado, que 

foi criado por um grupo político, nasceu com o intuito de levantar a bandeira do 

divisionismo, já que sua fundação data de 1954 quando, segundo Corrêa (1999), o 

movimento separatista ressurgiu (após a sua quase paralisação durante o Estado Novo) 

com o lançamento de um manifesto pró-divisão, subscrito pelas principais lideranças do 

sul que nos anos seguintes, com base política em Campo Grande, intensificaram a 

campanha separatista através da imprensa procurando atrair a população para a causa da 

divisão.  

  A terceira hipótese desta pesquisa é a de que os jornais Correio do Estado e O 

Estado de Mato Grosso agiram naquele período no convencimento da opinião pública e da 
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sociedade sobre suas posições acerca do divisionismo, atendendo a interesses políticos e 

econômicos. Ou seja, assumiram a posição adotada pelos grupos hegemônicos de Campo 

Grande e de Cuiabá, respectivamente.  

 Essa última hipótese é proposta a partir das considerações de Pena (2008, p.33) que 

sustenta que: “o desenvolvimento dos canais de informação está sempre atrelado a 

interesses econômicos ou políticos. Na maioria das vezes, dos dois juntos. Como quase 

tudo na sociedade ocidental”. 

Neste contexto, o presente estudo delimita seu foco na Análise de Conteúdo de 

textos informativos (manchetes de capa e respectivas reportagens) dos referidos jornais 

acerca da divisão do Estado de Mato Grosso. A amostra contempla o período de 01 de 

janeiro a 12 de outubro de 1977. As edições do Correio do Estado foram disponibilizadas 

pelo próprio jornal (que as forneceu digitalizadas) e as edições do jornal O Estado de Mato 

Grosso foram fotografadas no Acervo Público de Mato Grosso, em Cuiabá.  

Para padronizar a delimitação do objeto de estudo, foram selecionadas as edições 

que ganharam maior destaque nos jornais sobre a divisão: aquelas que dedicaram a 

manchete de capa com ilustração ou foto na capa e respectiva reportagem sobre o tema. 

Com essas características, foram selecionadas 21 edições do Correio do Estado, 

totalizando um universo de 42 páginas, sendo 21 manchetes e 21 reportagens. Seguindo o 

mesmo critério de seleção, a pesquisa localizou 17 edições do jornal O Estado de Mato 

Grosso, sendo 17 manchetes e 17 reportagens, num universo de 19 páginas.  

É válido esclarecer que no período de janeiro a outubro de 1977 as edições do 

jornal O Estado de Mato Grosso contêm uma característica nas reportagens que 

correspondem às manchetes de capa que destoa com relação aos mesmos textos do jornal 

Correio do Estado: no O Estado de Mato Grosso essas reportagens, na maioria das vezes, 

ficavam dispostas nas próprias capas, onde geralmente são divulgados os textos de 

chamada da reportagem interna. Em apenas quatro das 17 edições selecionadas do O 

Estado de Mato Grosso havia continuação do texto da capa na página interna. Mesmo com 

essa diferença na disposição gráfica das reportagens, o estudo considerou que esses textos 

do O Estado continuaram com a mesma essência representativa das reportagens do 

Correio, produzindo desdobramentos em relação à manchete de capa.  

A Análise de Conteúdo, cristalizada na obra da professora de psicologia francesa 

Laurence Bardin (1977), é aplicada como referencial metodológico, no seu aspecto 

quantitativo (estatístico) e qualitativo (inferencial) da análise. Trata-se de uma técnica de 
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investigação, de matiz semiológica, que, através da descrição, objetiva a interpretação das 

comunicações, ou como define a autora (idem. p. 27), “visa determinar a influência 

cultural das comunicações de massa na nossa sociedade”. Sua origem está na linguística e 

sua metodologia remete a uma ideia de contexto que não se prende apenas à linguística, 

mas analisa o texto como um todo. 

Embora não seja uma pesquisa histórica, o estudo resgata, especialmente nos 

capítulos 2 e 3, fatos do passado para compreensão do contexto em que ocorreu a divisão. 

A explicação é simples: conforme DeFleur e BALL-ROKEACH (1993), para avaliar a 

natureza e a influência da comunicação de massa, é necessário realizar inquirições 

sistemáticas acerca da natureza dos acontecimentos históricos e do valor dos sistemas 

sociais que forjaram a mídia em uma dada sociedade e levaram-na a produzir seu modelo 

de conteúdo. Isso significa que dentro de diferentes estruturas políticas, sistemas 

econômicos e cenários histórico-culturais, pode-se esperar que a estrutura dos próprios 

veículos de massa assuma diferentes formas. 

 Uma das questões centrais segundo DeFleur e BALL-ROKEACH (1993), para o 

estudo da mídia, é entender qual é o impacto de uma sociedade em seus veículos de massa, 

ou seja, quais são as condições políticas, econômicas e culturais que levaram os veículos 

de massa a funcionar da maneira atual. E é isso o que a pesquisa faz: resgata aspectos 

políticos, sociais e econômicos para entender o pano de fundo das publicações dos jornais 

daquela época, configurando-se como útil na análise de conteúdo das publicações.   

A escolha do objeto de análise, a delimitação do corpus da pesquisa e a opção pelo 

método Análise de Conteúdo carecem ser justificadas. 

O Correio do Estado foi eleito para ser um dos veículos analisados porque, segundo 

Bittar (2009, p.18), “[...] é o único jornal de abrangência estadual que não sofreu 

interrupção em seu funcionamento desde 1954, data da sua criação [...]”. 

O Correio figura como um dos jornais mais antigos do Estado de Mato Grosso do 

Sul. Idealizado por José Barbosa Rodrigues, o atual grupo Correio do Estado é integrado 

pelas emissoras de rádio Cultura AM e Mega 94 FM, além da TV Campo Grande e do 

portal de notícias Correio do Estado.  

O jornal O Estado de Mato Grosso foi escolhido para essa análise porque também 

registrou o período histórico e teve mais longevidade que os demais, figurando como um 

dos únicos jornais diários de Cuiabá a circular no ano da divisão de Mato Grosso, quando 
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existiram em Cuiabá os jornais Equipe (1975 a 1977), Diário de Mato Grosso (de abril a 

dezembro de 1977) e Correio da Imprensa (1976 a 1979).  

O Estado de Mato Grosso foi fundado por Archimedes Pereira Lima em agosto de 

1939, com edições diárias, fechando suas portas em março de 1996.  

Em uma prévia leitura do jornal Correio do Estado no período de janeiro a outubro 

de 1977, quando a discussão sobre a divisão do Estado foi fomentada, verificou-se que a 

quantidade de textos informativos publicados sobre a divisão abrangia um universo muito 

extenso (o jornal publicou quase que diariamente notícias versando sobre a divisão ou com 

correlação ao fato). Também em uma prévia leitura do jornal O Estado de Mato Grosso 

durante o período selecionado, verificou-se que a quantidade de textos jornalísticos 

publicados sobre a divisão inviabilizava a pesquisa. Desta forma, o estudo optou pela 

delimitação descrita com foco na viabilidade da análise e com o objetivo de selecionar as 

edições que ganharam maior destaque nos jornais sobre a divisão.  

A escolha pelo corpus do Correio e do O Estado de Mato Grosso foi realizada de 

maneira lógica: a manchete de capa representa o cerne da reportagem principal do dia, ou 

seja, aquilo que o jornal considera como o mais importante naquela publicação. Quando a 

manchete vem acompanhada de foto ou ilustração, ela se torna mais atrativa, pois ganha 

maior destaque com relação aos demais títulos da capa, justamente pela sua disposição na 

primeira página do jornal. Quanto à escolha pela análise das respectivas reportagens, é por 

ser justamente neste ambiente que os jornais expõem argumentos, concedem espaços, 

realizam a discussão do fato para a sociedade.  

Mesmo delimitado, o corpus dos jornais segue a regra da representatividade: no 

Correio, o universo de 21 edições representa quase 100 % das publicações de um mês de 

um jornal que circula de segunda a sexta-feira. No O Estado de Mato Grosso, 17 edições 

representam pouco mais de três semanas de um jornal com a mesma periodicidade. Desta 

forma, as edições selecionadas nos dois jornais configuram-se como um corpus 

considerável. 

Sobre a cobertura jornalística, Melo (1986) sustenta que os acontecimentos 

envolvem variáveis e distintas motivações e alerta para a necessidade de desvendá-los 

completamente, mostrando ao cidadão sua fisionomia integral.  Melo (1986, p. 105) ainda 

aponta que “... na medida em que o jornalista assume o papel de agente social, responsável 

pela observação da realidade, ele se torna mediador entre os fatos de interesse público e a 

cidadania”. Nestas considerações do autor reside a motivação para este estudo que se 
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apresenta como válido especialmente ao tentar compreender a participação desses jornais 

naquele período.  

Essa pesquisa visualiza a mídia presente em todos os aspectos de nossa vida e 

justamente por ser tão fundamental para nossa vida cotidiana, ela deve ser estudada. 

Silverstone (2002, p. 13) justifica como devemos estudar a mídia: 

 

Estudá-la como algo que contribui para nossa variável capacidade de 

compreender o mundo, de produzir e partilhar seus significados. Quero 

mostrar que deveríamos estudar a mídia, nos termos de Isaiah Berlin, 

como parte da “textura geral da experiência” expressão que toca a 

natureza estabelecida da vida no mundo, aqueles aspectos como 

corriqueiros e que devem subsistir para vivermos e nos comunicarmos 

uns com os outros. 

 

A delimitação do objeto de estudo recaiu sobre a cobertura jornalística acerca da 

divisão do Estado por se tratar de um período histórico, configurando-se como relevante 

para a sociedade que poderá conhecer um viés diferente do processo da divisão do Estado. 

A história da imprensa de Mato Grosso e de Mato Grosso do Sul necessita ser 

compreendida através de abordagens interpretativas que respeitem suas singularidades 

articuladas ao contexto mais amplo do desenvolvimento histórico da região Centro-Oeste 

do País. Atualmente, o cenário de publicações acadêmicas versando sobre a história da 

imprensa em Mato Grosso e, posteriormente, Mato Grosso do Sul, abarcando os principais 

momentos da área do jornalismo, é praticamente inexistente. Neste sentido, esta pesquisa 

poderá estimular outros pesquisadores a investigarem a história da imprensa de Mato 

Grosso do Sul.   

Identificar a cobertura de periódicos tem sido tema de estudos de pesquisadores 

desde 1944, quando o professor Pedro Parafita de Bessa, da Faculdade de Filosofia da 

Universidade de Minas Gerais, realizou a primeira pesquisa quantitativa sobre jornalismo 

no Brasil, analisando três jornais de Belo Horizonte sob os prismas: conteúdo e usos da 

linguagem, conforme afirma Melo (1972).   

De acordo com Bessa (1952), a importância da imprensa, reconhecida geralmente 

por todos, justifica que se lhe dediquem estudos especiais. Os próprios jornais têm 

merecido as atenções de pesquisadores em outros países e no Brasil. 

A pesquisa recorre ao método Análise de Conteúdo, que se mostra como 

procedimento de investigação mais adequado à linguagem jornalística, pois, como remete 
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Bardin (1977, p. 31), “a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações”.  

Apelar para esse instrumento de investigação de documentos, justifica Bardin 

(1977), é situar-se ao lado daqueles que, de Durkheim a Bourdieu, passando por Bachelard, 

querem dizer não à ilusão da transparência dos fatos sociais, recusando ou tentando afastar 

os perigos da compreensão espontânea. “E ainda dizer não à leitura simples do real, sempre 

sedutora, forjar conceitos operatórios, aceitar o caráter provisório das hipóteses [...] (Idem, 

p. 28)”. 

Desde o princípio do século, durante cerca de 40 anos, quando a Análise de 

Conteúdo desenvolveu-se nos Estados Unidos, o material analisado era essencialmente 

jornalístico. O primeiro nome que de fato ilustra a história da análise de conteúdo é o de 

Harold Lasswell, que fez análises de imprensa e de propaganda desde 1915, 

aproximadamente.  

A Análise de Conteúdo pode ser realizada por meio das segmentações: análise 

categorial; análise de avaliação (usada especialmente em psicologia social); análise da 

enunciação (apoia-se numa concepção da comunicação como processo e não como dado); 

análise da expressão (os setores mais propícios à aplicação dessa análise são: a 

investigação de autenticidade de um documento, a psicologia clínica, discursos políticos); 

análise das relações (orienta a análise para as relações que os elementos do texto mantêm 

entre si). Após a verificação de cada segmento de análise de conteúdo, a pesquisa opta à 

análise categorial dos textos que é a técnica mais antiga e, na prática, segundo Fonseca 

Júnior (2011), a mais usada. Funciona por desmembramento do texto em unidades, em 

categorias segundo agrupamentos analógicos. Conforme Bardin (1977), ela funciona por 

operações de desmembramento do texto em unidades. 

As categorias de Análise de Conteúdo das reportagens são: pontos favoráveis, 

pontos contrários, número de entrevistados em defesa da região sul, número de 

entrevistados em defesa da região norte e categoria incerteza. As categorias de análise das 

manchetes são: manchete em caixa alta, manchete favorável, manchete contrária e 

categoria incerteza. Na análise comparativa, serão condensados os resultados das Análises 

de Conteúdo dos jornais e serão observados ainda o uso de adjetivos, o uso de afirmação 

ou negação e o uso dos termos favorável e contrário nas manchetes dos jornais. 

O primeiro capítulo dedica-se à fundamentação teórica da pesquisa. Inicialmente é 

realizada uma pequena discussão sobre o universo da linguagem jornalística e, em seguida, 
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a pesquisa considera e discute o paradigma das notícias como construção e os conceitos de 

manchete, reportagem, hegemonia e opinião pública para embasar o estudo.  

O Capítulo 2 contempla um resumo da história de Mato Grosso, com olhar para 

Corumbá e Campo Grande, municípios que impulsionaram o setor econômico na formação 

do Estado de Mato Grosso, para contextualizar a emancipação na década de 1970 e para 

abarcar o contexto global da realidade vivida em 1977 e que foi retratada pelos jornais 

analisados. A ênfase será em 1954 quando houve a fundação do Correio do Estado e 

quando o movimento separatista ressurgiu.  

O Capítulo 3 apresenta uma síntese da história da imprensa de Mato Grosso e de 

Mato Grosso do Sul; descreve o cenário e traça um perfil da imprensa nas regiões norte e 

sul de Mato Grosso no período que antecedeu a divisão; apresenta, de forma resumida, a 

história do jornal Correio do Estado e confronta os nomes dos líderes do movimento 

separatista de 1954 com os nomes dos fundadores do Correio para verificar uma das 

hipóteses; faz um resgate sobre a história do jornal O Estado de Mato Grosso e ainda faz 

um paralelo entre as diferenças e semelhanças dos jornais com relação à editoração gráfica 

e ao estilo jornalístico no ano da divisão.  

O Capítulo 4 dedica-se à análise do corpus desse trabalho, 42 páginas do jornal 

Correio do Estado (divididas em 21 edições) e 19 páginas do jornal O Estado de Mato 

Grosso (divididas em 17 edições). A Análise de Conteúdo está assim dividida: 

inicialmente, é apresentado como o corpus foi delimitado e as primeiras fases da análise 

são apresentadas. Em seguida, o estudo descreve o que enunciam as manchetes de capa do 

Correio, fornecendo dados quantitativos em quadros que apresentam elementos para a 

interpretação dos resultados; após, o estudo realiza o mesmo procedimento com as 

reportagens do Correio e, por fim, propõe inferências acerca dessas interpretações 

considerando cada uma das edições com base na análise da manchete e da respectiva 

reportagem. O mesmo procedimento é realizado com as manchetes e reportagens do O 

Estado de Mato Grosso e, em seguida, o estudo apresenta uma análise comparativa entre as 

edições dos jornais que passam pelo mesmo procedimento: levantamento de dados 

quantitativos (desta vez, em formato comparativo) em dois quadros que apresentam 

elementos que embasam a interpretação dos resultados e as inferências. Por fim, o estudo 

apresenta as suas considerações finais. 
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1. REFERÊNCIAIS TEÓRICOS  

 

Neste capítulo, a pesquisa dedica-se a apresentar a fundamentação teórica do estudo 

que será resgatada na discussão da Análise de Conteúdo e também nas considerações 

finais.  

 Como já foi apresentado, o corpus dessa pesquisa é constituído por textos 

informativos dos referidos jornais, e contemplam, portanto, o universo da linguagem 

jornalística. Parece válido, antes de caracterizar os conceitos que embasam a pesquisa, 

fazer uma pequena discussão sobre o universo da linguagem jornalística em que o nosso 

objeto de análise está inserido.   

Em seguida, a pesquisa considera e discute o paradigma das notícias como 

construção, caracteriza manchete e avoca os conceitos de reportagem, hegemonia e opinião 

pública para embasar teoricamente o estudo.  

 

1.1 Linguagem jornalística: mediadora, influenciadora, ideológica 

 

O alemão Otto Groth (2006) sustenta que o jornalismo não tem um valor próprio, 

mas sim um valor consecutivo, relativo aos efeitos. Groth menciona primeiramente o valor 

de informar o ser humano da cultura moderna a respeito do ser e dos acontecimentos, do 

espírito e das ações no mundo em que ele se encontra como alguém que é influenciado e 

exerce influência. 

Na visão do autor, a mediação ou a veiculação, como o diz a própria palavra, não é 

um valor em si, mas recebe seu valor de outros valores. Essa concepção de Groth visualiza 

o jornalismo enquanto mediação que ocorre com interferências externas, ou seja, é 

influenciado, mas também influencia.  

Groth (2006, p. 207) considera que o jornalismo ampara os indivíduos para diversos 

fins e que aí reside o seu valor: “A informação pode e deve servir à sociedade, tanto a seus 

indivíduos quanto a seus conjuntos, com vistas a inúmeras finalidades que conservem e 

fomentem, incrementem e ampliem a vida; são essas finalidades que dão valor ao que é 

veiculado pelo jornalismo”. 

O autor sustenta que todo jornalismo é ação individual e social, estando, por isso, 

sujeito às normas da ação individual e social. “Todo jornalismo estende sua obra sobre a 
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totalidade da cultura e da sociedade, influencia o espírito público, a configuração de todas 

as entidades sociais e sistemas culturais (Idem, p. 214)”.  

Chaparro (1998) conceitua jornalismo enquanto linguagem de relato e análise da 

atualidade que se realiza por um conjunto de técnicas desenvolvidas na experiência do 

fazer. Para ele, “[...] no jornalismo, as ações, os fazeres e seus contextos são de alta 

complexidade, pois se trata de um processo social e cultural de intermediação, com 

múltiplos emissores produtores (de informações e opiniões) e receptores usuários 

(CHAPARRO, 1994, p. 18)”. 

Marques de Melo (2006) considera a atividade jornalística eminentemente 

ideológica. Para ele, apreender os fatos e relatá-los por intermédio de veículos de difusão 

coletiva significa, nada mais, nada menos, que projetar visões de mundo. “E é exatamente 

isso que os jornalistas fazem cotidianamente. Atuam como mediadores entre os 

acontecimentos, seus protagonistas e os indivíduos que compõem um universo 

sociocultural (público destinatário) (Idem, p. 56)”. 

 Lage (1986, p. 42) assinala que “as grandes e pequenas questões da ideologia estão 

presentes na linguagem jornalística, por que não se faz jornalismo fora da sociedade e do 

tempo histórico”. Esta linguagem, segundo o autor, é composta por três elementos 

fundamentais: projeto gráfico (padrão estético), sistemas analógicos (fotos, ilustrações, 

charges, cartoons) e o sistema lingüístico (textos, manchetes, títulos, legendas). Cada um 

destes sub-campos da linguagem jornalística tem características muito próprias que 

permitem outras leituras que aquelas extraídas do texto propriamente dito. 

Realizado em torno de uma atividade complexa, o trabalho jornalístico parte da 

pauta (que pode surgir, inclusive, a partir de solicitações do departamento comercial da 

organização), passa pelo redator (que transcreve o seu olhar sobre o fato e acentua ou 

minimiza o que ocorreu a partir de sua visão de mundo, e ainda recebe interferências 

externas como linhas editoriais da organização, etc.) e por fim chega ao editor. Neste curto 

caminho, o trabalho jornalístico recebe interferências externas que influenciam a sua 

linguagem. Posteriormente, todo esse processo resulta na produção de notícias ou 

reportagens que serão consumidas pelos indivíduos e que poderão nortear suas vidas por 

meio destas, que são mais uma influência do mundo cotidiano em que vivemos. Dessa 

forma, essa discussão identifica o jornalismo como um trabalho complexo que não ocorre 

sem interferências e sem mediações. Essa identificação sobre a linguagem jornalística irá 

nortear a análise proposta.  
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1.2  O paradigma das notícias como construção 

 

A identificação sobre a linguagem jornalística realizada aqui remete ao paradigma 

construcionista, que assinala as notícias como uma construção social da realidade. Esse 

paradigma surgiu a partir de estudos de Halloran (1970); Berger e Luckman (1971); Cohen 

e Young (1973); Molotch e Lester (1974/1993), entre outros.  

Traquina (2004) recorda que a pesquisa dos anos 70 constituiu um momento de 

virada, com a emergência do paradigma que é oposto à perspectiva das notícias como 

distorção e que também põe em causa a teoria das notícias como espelho da realidade. Ele 

considera que é impossível estabelecer uma distinção entre a realidade e os meios de 

comunicação que devem refletir essa realidade porque as notícias ajudam a construir a 

própria realidade. 

Fazendo um paralelo entre o paradigma construcionista e as notícias como espelho 

da realidade, Traquina (2004) defende a posição de que a própria linguagem não pode 

funcionar como transmissora direta do significado dos acontecimentos, porque a 

linguagem neutra é impossível. 

Traquina (2004) recorre a Altheide (1976), Epstein (1973) e Tuchmann (1978) para 

sustentar que os meios de comunicação estruturam inevitavelmente a sua representação dos 

acontecimentos devido a fatores como aspectos organizativos do trabalho jornalístico, as 

limitações orçamentais e a própria maneira como a rede noticiosa é colocada para 

responder à imprevisibilidade dos acontecimentos.  

 A partir dos anos 60 e 70, conforme Traquina (2004), emergem duas teorias que 

partilham o paradigma das notícias como construção social, as teorias estruturalista e 

internacionalista. Para ambas, as notícias são o resultado de processos complexos de 

interação social entre os agentes sociais: os jornalistas e as fontes; os jornalistas e a 

sociedade e os membros da comunidade profissional, dentro e fora da sua organização. 

“Assim, ambas contestam a visão de que os jornalistas são observadores passivos e 

defendem a posição de que, ao contrário, são de fato participantes ativos na construção da 

realidade (Idem, p. 174)”. 

 Conforme Traquina (2004), na teoria estruturalista, as fontes oficiais são encaradas 

como um bloco unido e uniforme e os jornalistas nunca desafiam os definidores primários 

como, por exemplo, através de iniciativa de reportagem. Nessa teoria, o campo jornalístico 

é encarado como um espaço de reprodução da ideologia dominante. Segundo o autor, é 
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essa relação estrutural entre os meios de comunicação e as suas fontes poderosas que 

aponta para a questão negligenciada do papel ideológico dos meios. 

 Para a teoria internacionalista, as notícias são o resultado de um processo de 

produção definido como a percepção, seleção e transformação dos acontecimentos em 

notícias. Para essa teoria, segundo Traquina (2004), os jornalistas, confrontados com o 

volume de acontecimentos e a escassez de tempo, são obrigados a criar uma rotina do 

inesperado, tendo como consequência, a dependência nos canais de rotina, que pode 

configurar-se como negativo para o trabalho jornalístico, pois quando as fontes e os 

jornalistas fazem parte da mesma rotina, podem estabelecer uma interdependência. Desta 

forma, para a teoria internacionalista, a rotinização do trabalho leva à dependência nas 

fontes oficiais.  

 

Em conclusão, as teorias estruturalista e internacionalista chegam a 

conclusões semelhantes em relação ao papel político do jornalismo. Para 

as duas teorias, a conexão entre fontes e jornalistas faz das notícias uma 

ferramenta importante do governo e das autoridades estabelecidas 

(Schudson, 1989) e as notícias, em geral, tendem a apoiar as 

interpretações oficiosas dos acontecimentos controversos (TRAQUINA, 

2004, p. 199). 

 

 

 O paradigma construcionista, assim como a identificação realizada sobre a 

linguagem jornalística, exclui a visão de que os jornalistas são observadores passivos e 

defende a posição de que esses profissionais são, de fato, participantes ativos na construção 

da realidade.  

E é com base nesse paradigma, das notícias como construção social da realidade, 

que a pesquisa se estrutura, visualizando o corpus da análise (textos informativos do 

Correio e do O Estado de Mato Grosso) como construções sociais da realidade.  

 

1.3 Manchete, o coração da notícia 

 

Como já mencionado e justificado, a pesquisa delimita seu foco na Análise de 

Conteúdo de manchetes de capa e respectivas reportagens dos referidos jornais acerca da 

divisão do Estado de Mato Grosso.  
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A manchete de capa, aqui, tem um fator importante na análise, pois é ela que 

anuncia o que virá depois, na respectiva reportagem; é ela que representa o que há de mais 

importante na edição do jornal impresso do dia. 

Lonardoni (1999) aponta que a produção, recepção e estruturação do texto tornou-

se objeto de investigação de pesquisadores na busca de obter um conhecimento 

aprofundado sobre o funcionamento do texto com o desenvolvimento da Linguística 

Textual, no início da década de 1960.  

Etimologicamente, título vem do latim titulus, que significa inscrição, marca. 

Lonardoni (1999) recorda que na antiguidade, o título designava a etiqueta presa à 

extremidade do bastão (umbiculus) sobre o qual se enrolava a faixa de papiro. “Essa 

etiqueta dispensava o ato de desenrolar o papiro para se tomar conhecimento do assunto ou 

da autoria da obra. Ou seja, a etiqueta era o título da obra, e nela estavam contidos o 

assunto e o nome do autor [...] (Idem, p. 110)”. 

 Acerca do termo título, Lonardoni (1999) considera a opinião de alguns autores em 

que essa pesquisa se apoia para promover uma discussão sobre o termo. Hoek (1980) 

afirma que os signos impressos sobre a página de rosto ou que abrem um texto formam o 

discurso intitulante e que o texto carrega uma marca indelével: o título é a marca do texto. 

Segundo esse autor, o título é a identidade do texto, o nome próprio do texto e é também 

um ato de fala particular que incita à leitura.  

Os outros autores pesquisados por Lonardoni (1999), seguem a mesma linha de 

raciocínio. Olgilvy (1983), publicitário norte-americano, é enfático ao tratar da importância 

do título no anúncio publicitário, como o responsável pela conexão anúncio-consumidor. 

Para Vigner (1981), o título é um micro-texto de forma e dimensão variadas cuja 

função é chamar a atenção do leitor para um objeto ou sistema semiótico qualquer. Para 

ele, o título tem três funções: função apelativa (o título deve apontar para a obra a que se 

refere como poema, romance); função referencial ou designatária (o título informa o 

conteúdo da obra a que se refere) e função conotativa ou publicitária (cabe ao título induzir 

o leitor a ler o livro, ver o filme, participar de determinado evento). 

Já Coracini (1991), declara ser o título de jornal um enunciado completo e que, 

além de funcionar como uma espécie de síntese do texto, por meio de uma linguagem 

coloquial, aproxima o conteúdo tido como científico à gama da experiência de mundo do 

leitor.  
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O título representa a identidade do texto, apresenta a que ele se refere, atrai para 

ele; é uma síntese e traduz informações para a linguagem do leitor. Após essa breve 

discussão sobre título, a pesquisa considera o modelo teórico do linguista holandês Teun 

A. Van Dijk para a superestrutura do discurso da notícia em que a manchete se insere.  

 De acordo com o modelo de Van Dijk (1992), o discurso da notícia divide-se em 

duas categorias hierarquicamente superiores: Sumário e Relato Noticioso (ou Relato 

Jornalístico).  

 A categoria Sumário, de Van Dijk (1992), pode ser encontrada em muitos gêneros 

do discurso. Ela informa sobre o que trata o texto, apresentando os tópicos e os temas mais 

importantes. O Sumário encabeça a notícia e declara os eventos mais importantes. A essa 

categoria pertencem a manchete e o lide, que juntos funcionam como um resumo do 

discurso da notícia.  

Van Dijk (1992) descreve a manchete: é escrita em preto, com tipos bold grandes, e 

abrange o número de colunas de que é composta a notícia. Ela está por cima (primeiro 

plano) da notícia e seu tamanho e posição no jornal servem como importante estratégia 

dirigida à percepção sensorial e cognitiva dos leitores. Para o autor, a manchete sinaliza a 

informação mais importante da notícia. Por meio dela, o leitor identifica, observa, separa, 

começa e termina uma notícia.  

A manchete (assim como a categoria lide), para Van Dijk (1992), tem fundamental 

importância no desenvolvimento de estratégias de compreensão, pois ambas expressam, 

em parte, o que se chama de macroestrutura hipotética, ou seja, a hipótese de sentido 

global que o leitor faz de um determinado item noticioso. “Assim, pode-se afirmar que 

tanto a manchete quanto o lide são importantes sinais para se prever com eficácia a 

informação mais importante de um texto (LONARDONI, 1999, p. 114)”.  

Assim, em Van Dijk (1999), a pesquisa identifica manchete da capa como a 

sinalizadora do principal acontecimento do dia, concedendo a ela especial importância por 

representar papel central nas edições diárias dos periódicos.  

  

1.4 Reportagem: uma notícia lapidada 

 

 É notório que o homem sempre teve interesse, vontade e aptidão para saber o que se 

passa à sua volta. Conforme Marques de Melo (2003), informar e informar-se constitui o 
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requisito básico da sociabilidade que, desde os primórdios, representa elemento 

fundamental para perpetuação da espécie humana.  

 Foi a partir da necessidade da sociabilidade que a humanidade evoluiu: primeiro 

com a fala; depois, partindo de uma origem pictográfica, veio a escrita, permitindo a 

fixação do conhecimento num substrato material; em seguida, para atender à necessidade 

de comunicação em maior escala, surgiram as gazetas manuscritas e depois, a tipografia, 

inventada na Europa em meados do século XV, que fez florescer a transmissão de 

conhecimentos com a publicação de livros (COSTELLA, 2001).  

 Quando apareceram os primeiros livros, as gazetas manuscritas já existiam para dar 

publicidade aos atos oficiais e com o surgimento dos jornais, os periódicos incorporaram 

elementos da linguagem literária, configurando-se como inegável a influência exercida 

pela literatura para o texto do jornal, sendo a reportagem resultado de uma fusão entre 

literatura e jornalismo.  

Em um breve resgate histórico, pode-se mencionar o estilo literário iniciado em 

meados do século XIX e protagonizado por escritores como o francês Honoré de Balzac e 

o inglês Charles Dickens, que contribuíram para o surgimento da reportagem. Naquela 

época, a literatura destacava a maneira de lidar com questões sociais, a descrição detalhada 

de ambientes e personagens do cotidiano.  

 Traquina (2004) situa que a figura do repórter surgiu na paisagem jornalística no 

século XIX e menciona o caso da cobertura da Guerra Civil norte-americana (1861-1865) 

por parte da imprensa, tornando o episódio mais acessível, com a utilização de novas 

técnicas no trabalho, como a descrição das testemunhas e dos cenários – herança, como já 

dito, da literatura. 

No Brasil, o relato da Guerra de Canudos, de Euclides da Cunha (considerado o 

primeiro repórter brasileiro) publicado originalmente nas páginas de O Estado de São 

Paulo, em 1897, no formato reportagem-conto, introduziu o gênero no país. Em agosto de 

1896, Cunha acompanhou a 4ª e última expedição para fazer a cobertura da guerra para o 

jornal. Outro exemplo de reportagem no Brasil citado por Amaral (2008) é a narração na 

carta de Pero Vaz de Caminha ao rei de Portugal sobre o descobrimento do Brasil. Nas 

revistas, as reportagens literárias surgiram na Cruzeiro (1928-1975) e  na Realidade (1966-

1976).  

 

O termo reportagem deriva da raiz latina com o termo “reportare” que 

significa: anunciar, trazer ou levar uma notícia. À partida, quando 
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tocamos neste termo, rapidamente surge um significado comum: a 

reportagem como uma história verdadeira ou um fato que se relata ou que 

se considera digno de ser contado (MACHADO, 2010, p. 17). 

 

Machado (2010) sustenta que o termo reportagem é uma designação do termo 

inglês reporting, do francês reportage e do espanhol reportaje e que significam: dar conta 

de narrar. Conforme a autora, os três estão bastante próximos do termo português, relatar.  

Ferrari e Sodré (1986) elencam as principais características de uma reportagem: 

predominância da forma narrativa, humanização do relato, texto de natureza impressionista 

e objetividade dos fatos narrados. 

 Amaral (2008) considera que a reportagem se traduz quando o profissional tem 

possibilidade de manifestar conhecimentos e de valer-se de sua cultura. O autor sustenta 

que o gênero antecede o aparecimento do jornal, mas entre os dois houve tal associação 

que falar de um é falar do outro.  

 Para Amaral (2008, p. 45), “não é sem motivo que a reportagem desfruta um lugar 

especial no conceito dos profissionais da mídia. Trata-se de um gênero completo. O mais 

apreciado, o mais nobre. Conjuga investigação, interpretação e qualidade de estilo”.  

 

O gênero pressupõe conhecimento para entender as implicações e o 

encadeamento de determinado fato ou notícia. Exige capacidade para 

condensá-los num texto bem escrito e atraente, capaz de prender a 

atenção dos leitores. É a notícia ampliada e contada em seus aspectos 

mais interessantes. Requer tino jornalístico (AMARAL, 2008, p. 45).  

 

Souza (2004) sustenta que a reportagem é um espaço apropriado para se expor 

causas e consequências de um acontecimento, para contextualizá-lo, interpretar e 

aprofundar, num estilo que aproxime o leitor do acontecimento, que o coloque dentro da 

história.  

Bahia (2009) aponta que no jornalismo, a grande notícia – e quase sempre a notícia 

mais importante – é a reportagem. Ele afirma que seja no jornal, na revista, na televisão, no 

rádio ou no cinema – com o nome de documentário -, a reportagem ocupa o primeiro lugar 

como cobertura jornalística.  

Para Bahia (2009), toda reportagem é notícia, mas nem toda notícia é reportagem. 

Isso quer dizer que a notícia não muda de natureza, mas muda de caráter quando evolui 

para a categoria de reportagem. A reportagem é, portanto, uma espécie de notícia que, por 

ter as suas próprias regras, alcança um valor especial.  
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 Conforme Bahia (2009, p. 61), “[...] enquanto a notícia nos diz no mesmo dia ou no 

seguinte se o acontecimento entrou para a história, a reportagem nos mostra como isso se 

deu”. 

De acordo com Lage (2005), o relato detalhado, com base em testemunhos, do 

sofrimento daqueles dias passados na selva, entre feridos, mortos, medo, incerteza e crises 

de desespero renderia uma excelente reportagem.  Para o autor, a reportagem pressupõe 

alguma interpretação, quanto mais não seja a que sustenta a linha editorial, e permite certa 

margem de opinião, em temas duvidosos.  

Lage (2005) considera que se, por acaso, o repórter entende que a explicação da 

Aeronáutica para a explosão do foguete que iria ser lançado de Alcântara, no Maranhão, 

em agosto de 2003, não é convincente, pode tentar obter documentos sobre o evento, levá-

los aos cientistas estrangeiros, relatar o esforço que envolveu a construção, expansão e 

operação da base - incluindo a resistência de movimentos ecológicos, propostas aceitáveis 

de parceria etc.  

Para Lage (2005), redigir uma reportagem é algo arriscado, pois se deve resistir à 

tentação do sensacionalismo, da superficialidade ou das terias conspiratórias. 

Amaral (2008) considera a reportagem como o gênero mais nobre do jornalismo 

especialmente pela possibilidade de inserir a interpretação do jornalista sobre o fato. Souza 

(2004) visualiza a reportagem como ambiente adequado para se expor causas e 

consequências de um acontecimento, para contextualizá-lo, para aproximar o leitor. Já 

Bahia aponta para a importância da reportagem e a enquadra como um desdobramento da 

notícia. 

Todas essas considerações sobre a reportagem sublimam a implicação existente no 

contexto da produção da reportagem em que o profissional expõe a sua visão de mundo 

sobre determinado fato que será exposto para o público leitor. Como integrante do universo 

da linguagem jornalística, a reportagem não é isenta, especialmente por receber 

porcentagem maior de manifestação do jornalista em relação à notícia, que é mais 

compacta. Por isso, a pesquisa elege e baseia-se no conceito de reportagem de Lage (2005) 

que em suas considerações acerca de reportagem também emprega o relato detalhado dos 

fatos, contextualização e interpretação. A diferença entre Lage e os demais autores citados 

é que ele alerta para a tentação de agir com sensacionalismo, superficialidade e é por isso 

que a pesquisa elege o seu conceito para baseá-la, por se ajustar ao entendimento sobre a 

linguagem jornalística aqui exposta.  
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Uma das justificativas sociais do jornal é colocar-se como serviço público para a 

sociedade, mas existe uma ideologia imbricada no processo de construção social da 

realidade que acarreta implicações para o resultado final. O conceito de Lage, eleito para 

basear o estudo, remete à questão do ser e do dever ser: o que o jornal deveria ser e o que 

realmente é; o que deveria apresentar à sociedade e o que realmente apresenta. Essa 

problemática sobre o ser e o dever ser no principal produto final do jornal, a reportagem, 

será resgatada na Análise de Conteúdo e nas conclusões finais. 

 

1.5 Hegemonia, sinônimo de direção e de dominação 

  

O termo hegemonia remete ao filósofo marxista Antonio Gramsci que se empenhou 

ao longo dos anos 20 e 30 na avaliação da importância da cultura no plano da luta pela 

transformação revolucionária da sociedade.  

Gruppi (1978) conceitua hegemonia em Gramsci e afirma que o termo deriva do 

grego eghestai e que significa conduzir, ser guia, ser líder. Hegemonia é a capacidade de 

direcionar-se, de conquistar alianças, capacidade de fornecer uma base social ao estado 

proletário.  

Quando se refere à hegemonia em Gramsci, Gruppi (1978) fala da capacidade 

dirigente, sobre a direção e a dominação. Neste sentido, hegemonia é entendida não apenas 

como direção política, mas também como direção moral, cultural e ideológica.   

 

Um grupo social domina os grupos adversários, que visa a “liquidar” ou a 

submeter inclusive com a força armada, e dirige os grupos afins e aliados. 

Um grupo social pode e, aliás, deve ser dirigente já antes de conquistar o 

poder governamental (esta é uma das condições principais para a própria 

conquista do poder); depois, quando exerce o poder e mesmo se o 

mantém fortemente nas mãos, torna-se dominante, mas deve continuar a 

ser também “dirigente” (GRAMSCI, 2000, p 62).  

 

Essas considerações de Gramsci sobre hegemonia, sinônimo de direção e de 

dominação, são importantes contribuições teóricas e amparam esse estudo que permeia a 

questão da utilização da imprensa por grupos hegemônicos de Campo Grande e de Cuiabá. 

Essa relação entre imprensa e grupos hegemônicos remete à hipótese central desse estudo, 

que é a de que os jornais Correio do Estado e O Estado de Mato Grosso agiram naquele 

período no convencimento da opinião pública e da sociedade sobre suas posições acerca do 
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divisionismo, assumindo a posição adotada pelos grupos hegemônicos de Campo Grande e 

de Cuiabá, respectivamente. 

Como já foi mencionado, o foco do estudo é identificar a cobertura dos referidos 

jornais sobre a divisão do Estado. Sem o intuito de promover uma pesquisa de recepção, o 

foco do estudo é analisar o produto final, o jornal, e através da Análise de Conteúdo das 

manchetes e das reportagens dos veículos, a pesquisa busca averiguar a hipótese referida.  

 

1.6  Opinião pública: representação mental do mundo 

 

 O conceito de opinião pública que embasa esta pesquisa é amparado nos estudos do 

jornalista americano Walter Lippmann, que abordou o tema pioneiramente, quando o 

fenômeno da opinião pública surgia numa sociedade democrática onde os meios de 

comunicação encontravam crescente espaço.  

 Tema central em seus estudos e a sua maior contribuição teórica é a questão do 

fenômeno da estereotipia mental, imprescindível para se entender o conceito de opinião 

pública do autor.  

Conforme Lippmann (2008), a burocratização, a impessoalidade das relações 

sociais na então nova sociedade industrial e a complexidade dos problemas impedia que 

um indivíduo pudesse atuar conscientemente no cenário político e social conforme 

propunha a teoria democrática. Naquele momento, predominava a influência de grupos 

poderosos na administração da opinião pública.  

 

Neste novo ambiente o que estava em jogo era o “pseudo-ambiente”, ou 

seja, as imagens criadas indiretamente pela ação da mídia e do noticiário 

em nossos mapas mentais. São estas imagens estereotipadas da realidade 

que controlam os afetos e os rancores, e que determinam o humor do 

público. E elas resultam menos da capacidade cognitiva do indivíduo e 

mais da manipulação e administração do consenso social pelas partes 

interessadas (LIPPMANN, 2008, p. 13). 

 

 

 Lippmann (2008) entendeu que os grupos poderosos agiam por meio de ação da 

mídia nos mapas mentais dos indivíduos e que as imagens estereotipadas da realidade 

determinavam o humor do público. Para ele, isso acontece porque as pessoas são incapazes 

de monitorar o mundo distante e por isso caem vítimas da manipulação. Lippmann (Idem, 
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p. 14) também conclui que: “[...] os mapas mentais que resultam da exposição dos 

indivíduos à mídia moderna jamais serão capazes de refletir a verdade”. 

 Após considerar a importância do pseudo-ambiente, Lippmann (2008, p. 40) situa o 

conceito de opinião pública. Para ele: “aqueles aspectos do mundo exterior que têm a ver 

com o comportamento de outros seres humanos, na medida em que o comportamento cruza 

com o nosso, que é dependente do nosso, ou que nos é interessante, podemos chamar 

rudemente de opinião pública”.  

Lippmann (2008) aponta que as imagens nas cabeças dos seres humanos, a imagem 

de si próprios, dos outros, são suas opiniões públicas. E assim, as imagens internas 

frequentemente enganam os homens em suas negociações com o mundo externo.  

O autor presume que o que cada homem faz está baseado não em conhecimento 

direto e determinado, mas em imagens feitas por ele mesmo ou transmitidas a ele. Neste 

sentido, os pseudo-ambientes desses indivíduos, suas representações interiores de mundo, 

são um elemento determinante do pensamento, sentimento e ação.  

De acordo com Lippmann (2008), as pessoas são egoístas e interessadas em seus 

propósitos particulares, a imprensa vai ao encontro desta necessidade do auto-interesse e, 

além disso, as pessoas têm enorme dificuldade de se informar de forma competente, 

marginalizando conteúdos importantes à consolidação de uma cidadania consciente.  

  Lippmann (2008) sustenta que as notícias e a verdade não são a mesma coisa e as 

distingue afirmando que a função da notícia é sinalizar um evento e a função da verdade é 

trazer luz aos fatos escondidos. Para o autor, os homens não podem fazer o trabalho do 

mundo através desta luz somente.  

 

Numa primeira instância, portanto, as notícias não são um espelho das 

condições sociais, mas o relato de um aspecto que se impôs. As notícias 

não lhe dizem como a semente está germinando do solo, mas pode lhe 

informar quando seu primeiro broto atravessa até a superfície 

(LIPPMANN, 2008, p. 291). 

 

Acerca da imprensa, Lippmann (2008) explica que para serem adequadas, as 

opiniões públicas precisam ser organizadas para a imprensa e não pela imprensa, como é o 

caso hoje.  

O arcabouço teórico de Lippmann pode ser assim sintetizado: a burocratização e a 

impessoalidade das relações sociais na nova sociedade industrial impediam a atuação do 

indivíduo no cenário político e social e grupos poderosos, fazendo-se valer das imagens 
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criadas indiretamente pela ação da mídia nos mapas mentais destes indivíduos – que é onde 

residem as suas opiniões públicas, ou seja, as suas representações de mundo – passaram a 

manipulá-los, por eles serem incapazes de monitorar todo o seu macroambiente. Assim, 

essas imagens internas produzidas a partir da sinalização da imprensa, enganam esses 

indivíduos em suas negociações com o mundo, justamente por não refletirem a verdade.  

O estudo adota a consideração de Lippmann sobre a impossibilidade das pessoas 

fazerem o trabalho do mundo através da sinalização da imprensa e assim como o autor, a 

pesquisa considera que grupos poderosos utilizam a mídia (que fornece informações 

jornalísticas resultados de construções sociais da realidade) para induzir os indivíduos. 

Desta forma, o estudo recorre ao conceito de opinião pública de Lippmann especialmente 

ao tentar entender as verdadeiras intenções dos jornais Correio do Estado e O Estado de 

Mato Grosso durante o período analisado, trazendo à luz a verdade sobre os 

acontecimentos divulgados.  
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2.  DIVISIONISMO HISTÓRICO 

 

De forma pioneira, em 1896, o capitão João Caetano Teixeira Muzzi, chefe político 

de prestígio da região sul do então Estado de Mato Grosso uno, pregou abertamente a 

divisão do Estado. Depois dele, surgiram outras personalidades que, no século XIX, após a 

Guerra com o Paraguai e por causa de interesses econômicos de Corumbá e Campo Grande 

- importantes municípios que alavancaram a economia de Mato Grosso a partir de 1900 – 

passaram a lutar pelo divisionismo.  

Esse capítulo resume brevemente a história de Mato Grosso; em seguida resgata a 

história de Corumbá e de Campo Grande para contextualizar a perda econômica e política 

sofrida pelo Estado com a divisão.  

A pesquisa também resgata resumidamente como surgiu o movimento separatista e 

como ele avançou até a efetiva divisão de Mato Grosso. A ênfase desse período será no 

ano de 1954, quando o jornal Correio do Estado foi fundado e quando ressurgiu o 

movimento separatista que estava paralisado. Isso para averiguar evidências de uma das 

hipóteses indicadas pela pesquisa, a de que o jornal foi fundado por lideranças do sul para 

defender o movimento divisionista. Os responsáveis pelo ressurgimento do movimento 

separatista do ano de 1954 são identificados e no capítulo seguinte, que versa sobre a 

história do referido jornal, também são identificados os idealizadores do periódico, para 

verificação da hipótese lançada.  

 

2.1  Primórdios de Mato Grosso 

 

Em 1748, conforme Corrêa (2012), a capitania de Mato Grosso era criada com o 

desmembramento da capitania de São Paulo, cujo primeiro capitão-geral foi D. Antonio 

Rolim de Moura Tavares. Mas o governante que ganhou maior notoriedade foi Luiz de 

Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, nos anos de 1772 a 1788. Foi ele quem mandou 

fundar o forte de Coimbra em 1775, no baixo-Paraguai; deu início às obras do forte 

Príncipe da beira em 1776; fundou as povoações de Albuquerque (Corumbá) e de Vila 

Maria (Cáceres) em 1778 e Poconé, em 1781, assegurando o controle da navegação das 

vias fluviais que poderiam facilitar a penetração e ocupação dos castelhanos em terras 

mato-grossenses.  
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 Corrêa (2012) relembra que em 1797 foi fundado o presídio de Miranda, às 

margens do rio Mondego (Miranda), no governo do capitão-general Caetano Pinto, 

completando o conjunto de marcas estratégicas na região. “Levantada a fortificação, 

ocupou-a um destacamento militar, com a missão de zelar pelas terras que se estendiam até 

o rio Apa, formando-se ao redor dela um povoado, que deu origem à atual cidade de 

Miranda”, afirmam Campestrini e Guimarães (1991). 

Em função desses assentamentos (LÚCIA CORRÊA, 2012), os conflitos entre 

súditos espanhóis e portugueses tornaram-se constantes nessas fronteiras fluviais com 

episódios marcantes e cruentos.  

 Campestrini e Guimarães (1991) apontam que ao proclamarem, em 1810, a 

independência, as colônias espanholas do Prata, transformadas em repúblicas, decidiram 

que cada uma seria dona das terras que ocupava de fato. 

 Em 1821, conforme Corrêa (2012), com o processo de ruptura dos elos coloniais 

com a metrópole lusitana, Mato Grosso passaria a ser governado por uma junta governativa 

à semelhança de outras capitanias brasileiras. Após a independência, em 1825, assumiu o 

primeiro presidente da província de Mato Grosso, o tenente-coronel José Saturnino da 

Costa Pereira. A autora caracteriza esse período, do Primeiro Reinado até as regências, 

pela grande instabilidade na província, quando ocorreram incidentes de maior gravidade 

em Cuiabá com repercussões em outras regiões, conhecidos na historiografia tradicional de 

Mato Grosso como Rusga (1834).  

 Em meados do século XIX, iniciava-se uma nova fase de desenvolvimento da 

província de Mato Grosso com a abertura da livre navegação do rio Paraguai, em 1856, 

permitindo o acesso direto à Cuiabá pela foz do Prata e pelo Atlântico.  

Entretanto, conforme Corrêa (2012), a guerra da Tríplice Aliança (Brasil, Argentina 

e Uruguai) com o Paraguai, estendendo-se de 1864 a 1870 e incluindo a invasão paraguaia 

de grande parte do sul-mato-grossense com a destruição de vilas e fortificações 

fronteiriças, interrompeu a navegação fluvial via bacia do Prata e desferiu um rude golpe 

na região, desorganizando suas atividades de produção e comércio.  

 

Após a guerra com os paraguaios e a internacionalização das águas do rio 

Paraguai até o porto de Corumbá, Mato Grosso viveu uma nova fase 

histórica até os anos de 1920-1930, rompendo definitivamente com a sua 

herança colonial e reordenando suas principais atividades econômicas e 

sua própria sociedade, em função dos contatos com países platinos e com 

o mercado mundial (SALSA CORRÊA, 2012, p.20-21).  
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Terminada a guerra com o Paraguai, conforme Campestrini e Guimarães (1991), o 

governo imperial deu início a gestões no sentido de demarcar as fronteiras com a república 

vizinha, constituindo-se em 1872 uma comissão mista de limites. O gaúcho Tomás 

Laranjeira, arguto auxiliar da comissão, após o término da demarcação, em 1874, com 

pequeno recurso à mão, trouxe do seu estado mão de obra para o preparo da erva-mate e 

iniciou a exploração das matas utilizando o braço paraguaio, especializado e com custo 

reduzido. “A erva-mate, consumida no Uruguai e na Argentina, dava-lhe bom lucro, 

estimulando-o a aumentar a exploração; assim, em 25 de julho de 1833, foi fundada a 

Companhia Mate Laranjeira (Idem)”.  

Tomaz Laranjeira (RODRIGUES, 1993) foi com a indústria extrativa um pioneiro. 

“Hoje em dia o seu nome é lembrado apenas nas referências históricas ligadas à Cia Mate-

Laranjeira, que passou no século XX a constituir um estado dentro do Estado, formada por 

capital argentino e dirigida pelos representantes de seus acionistas (Idem, p. 121)”. 

 

A história desta Companhia, que ainda não foi escrita totalmente, é cheia 

de altos e baixos, estes quase sempre prejudiciais ao desenvolvimento 

regional, o qual somente pôde ser devidamente levado avante com a 

reação de governos de Mato Grosso que aos poucos foi cortando as suas 

asas e contendo as suas arrancadas expansionistas (RODRIGUES, 1993, 

p. 121). 

 

Com a mudança do roteiro de exportação para Porto Murtinho (CAMPESTRINI E 

GUIMARÃES, 1991) a empresa instalou em Ponta Porã, já em crescimento, uma grande 

oficina para construir carretas e, mais tarde, melhorados os transportes, chatas para a 

navegação, iniciada em 1910. 

Corrêa (1995) afirma que o Estado de Mato Grosso teve investimentos de capital 

nos seus setores mais rentáveis e lucrativos, mesmo naquelas atividades de curta duração 

(caso da exploração da borracha e dos saladeiros), representados por grupos estrangeiros 

que tiveram a proximidade e a facilidade de comunicações da região com os países platinos 

e portos de grande afluência de embarcações europeias. Corrêa (1995, p. 16) também 

sustenta que: 

  

A frequência das lutas políticas em Mato Grosso também acentuou uma 

diversidade de interesses entre as regiões norte e sul que refletiu, em 

última instância, a própria estrutura econômica do estado, baseada 

essencialmente na exploração dos recursos naturais da região e 
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representada pela existência de pólos econômicos mais ou menos isolados 

e pouco integrados. As formas de exploração do solo e dos seus recursos 

permaneceram ainda quase idênticas às práticas coloniais, apesar da 

região mato-grossense receber um impulso, como reflexo tardio e de 

efeito relativo, do processo de modernização, que coroou as 

transformações econômicas do país nos fins dos anos XIX. 

 

 

Ao ser proclamada a República, governava a província de Mato Grosso o coronel 

Cunha de Matos que, após, renunciou. Em Cuiabá, os principais políticos da época 

reuniram-se para aclamar o general Antônio Maria Coelho, militar de maior patente na 

capital, governador. Ele que teve seu nome rejeitado em eleições anteriores para o Senado, 

deu início a perseguições, sendo exonerado em dezembro de 1890.  

Em 1892, após a renúncia do marechal Deodoro, Antônio Maria Coelho iniciou 

uma revolução, conclamando seus correligionários para tomar o poder estadual pelas 

armas, valendo-se, conforme Campestrini e Guimarães (1991) das forças que o apoiavam 

em Corumbá e em Nioaque. A revolução terminou em 1895 com Manuel José Murtinho 

reassumindo o governo em 20 de julho daquele ano. 

O capitão João Caetano Teixeira Muzzi, estabelecido com criação de gado nos 

campos que faziam parte da Vacaria, foi um dos primeiros a levantar a discussão do 

divisionismo, fazendo, em 1896, abertamente a pregação separatista através do partido que 

criara, o Autonomista. Conforme Campestrini e Guimarães (1991, p. 107), “[...] sentia 

quão esquecida era a região sulina do Estado e, pela sua extensão territorial, pelos recursos 

naturais de que dispunha, pela distância de sua capital, poderia perfeitamente separar-se do 

grande Mato Grosso”. 

Campestrini e Guimarães (1991) resgatam datas importantes para Mato Grosso: em 

1901 foi inaugurada a estação de Itiquira, após a implantação de longo trecho do atual 

Estado de Mato Grosso por marechal Rondon; em 17 de setembro de 1903, foi firmado 

entre o Brasil e a Bolívia o Tratado de Petrópolis, que punha fim à questão do Acre. Em 

1890, a Comissão de Viação Geral do governo federal autorizou diversas concessões de 

ferrovias e hidrovias e em 1904 foi instalada a Cia. Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 

para implantar e explorar a ferrovia Uberaba-Coxim. Em 1914, os trilhos encontaram-se, 

na estação Ligação, nos arredores de Campo Grande, possibilitando a ligação férrea entre 

Bauru e Porto Esperança.  

A guerra do Paraguai veio demonstrar a necessidade que havia de a então 

longínqua Província de Mato Grosso ser ligada às cortes imperiais, a fim 

de que não mais permanecesse ao alcance da cobiça dos povos limítrofes 
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e que pusesse fim às ameaças e lutas, que vinham desde os tempos 

coloniais, em que espanhóis e portugueses se digladiavam pela posse de 

tão vasta região (RODRIGUES, 1980, p. 125) 

 

Corrêa (1995, p. 18) destaca: “Ainda na década de 20, o sul de Mato Grosso 

recebeu uma influência decisiva e transformadora do estado de São Paulo, pela ferrovia, e 

foi sacudido pelas agitações políticas e revolucionárias dos movimentos tenentistas e 

sindicalistas, que eclodiram em todo o país”.  

 

Em 1937 iniciaram-se os estudos para a implantação do ramal Campo 

Grande-Ponta Porã, inaugurado em 1953, visando ao incremento do 

comércio com o Paraguai. Na década de 40 iniciou-se o trecho Porto 

Esperança-Corumbá, inaugurado no final de 1952. A ponte sobre o rio 

Paraguai (2.009m de extensão) foi concluída em 1947 (CAMPESTRINI e 

GUIMARÃES, p.111, 1991). 

 

Na economia, a pecuária passava a ser o carro chefe do desenvolvimento. 

Campestrini e Guimarães (1991, p. 111-112) justificam: “a boa qualidade dos campos, o 

clima propício, a abundância das águas traziam de toda a parte o criador de gado. 

Proliferavam, por isto, as charqueadas (ou saladeiros) para a produção do charque”. 

 O rebanho bovino, conforme Campestrini e Guimarães (1991), no final da primeira 

década daquele século, estava assim distribuído em cabeças de gado na região sul: Campo 

Grande (500.000); Santana do Paranaíba (260.000); Corumbá (240.000); Bela Vista 

(220.000); Coxim (200.000); Ponta Porã (160.000); Aquidauana (125.000); Porto 

Murtinho (120.000); Miranda (95.000) e Nioaque (90.000), totalizando 2.010.000. O norte 

do Estado possuía, naquele período, cerca de 470.000 cabeças de gado. A superioridade 

econômica do sul daquela época também se revela com esses dados.  

 Sobre a navegação, Campestrini e Guimarães (1991) afirmam que com o processo 

de exportação surgiu a importação. Os autores sustentam que o povoamento da região 

pantaneira e o crescimento de Corumbá, Miranda, Nioaque, Aquidauana, Campo Grande, 

Coxim e Ponta Porã exigiam bens de consumo, que de início, sem a estrada de ferro (até 

1914), entravam pelos portos de Porto Murtinho e Corumbá. 

 Corrêa (1995) menciona a utilização de trabalho escravo em fazendas, usinas de 

açúcar e nos ervais de Mato Grosso desde os fins do Império, registrando-se até 1931 a 

existência de escravidão de negros, índios e brancos em algumas usinas do norte que 

possuíam também um eficiente esquema repressivo, com guarda própria, troncos e casas de 
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suplício. “Na região sul, mais especificamente nos ervais da Cia. Matte Laranjeira, os 

trabalhadores que contraíam dívidas com a empresa passavam longo tempo trabalhando 

sob regime de escravidão (Idem, p.40)”. 

 Para acabar com o trabalho escravo, conforme Corrêa (1995), o Interventor Federal, 

Cel. Antonino Mena Gonçalves, em 1931, iniciou uma campanha contra o trabalho escravo 

nas usinas nortistas.  

 

A intervenção federal no estado, após a revolução de 1930, em 

contraposição à realidade mato-grossense, esboçava uma tentativa de 

fortalecimento do estado. As humilhações impostas pelo Cel. Antonino 

aos velhos coroneis, muitos deles inclusive sendo amarrados em troncos, 

significava a presença e a força do estado nos antigos feudos coronelistas. 

A rebeldia dos coroneis era esmagada, na prática, em nome de um Estado 

forte (CORRÊA, 1995, p. 40)”.  

 

Campestrini e Guimarães (1991) registram o período da segunda República (1930-

1945). Em 1930 terminava a primeira república por obra da revolução armada sob o 

comando de Getúlio Vargas, contra quem, dois anos mais tarde, São Paulo se insurgia, 

exigindo uma constituição democrática.  

 

Foi a Revolução Constitucionalista de 1932, da qual o sul de Mato 

Grosso tomou parte ativa. Diz-se, aliás, que a revolução começou e 

Campo Grande, quando o comandante da Circunscrição Militar, general 

Bertoldo Klinger, se solidarizou oficialmente com o comandante da 2ª 

Região, de São Paulo, exonerado por Getúlio em face dos acontecimentos 

político-revolucionários naquele estado (CAMPESTRINI e 

GUIMARÃES, p.127, 1991). 

 

 Durante a revolução, conforme Campestrini e Guimarães (1991), o sul de Mato 

Grosso desligou-se do norte e o general Klinger (chefe das forças armadas revolucionárias) 

nomeou o médico Vespasiano Martins para governador da nova unidade, o Estado de 

Maracaju. O governo foi instalado em Campo Grande em julho de 1932, durando 82 dias, 

já que ficou sem sustentação com a derrota dos constitucionalistas.  

Campestrini e Guimarães (1991) apontam que em 1943 foi criada uma colônia 

federal, instalada na região das grandes matas de Dourados com cerca de trezentos mil 

hectares para o assentamento de dez mil famílias; no mesmo ano é criado o Território 

Federal de Ponta Porã. 
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Durante a terceira República (1945-1964), segundo Campestrini e Guimarães 

(1991), a Segunda Guerra Mundial havia provocado mudanças no mundo ocidental, 

quando muitos países, incluindo o Brasil, aderiram à modernização. Mato Grosso passou a 

incrementar a pecuária e a incentivar a agricultura por meio da motomecanização, atraindo 

agricultores de outros estados – especialmente do sul – que começaram a se instalar em 

Mato Grosso, de modo especial no sul. “O progresso do Estado foi rápido, tanto que, de 

1945 a 1964, foram criados, só no sul do Estado, trinta e cinco novos municípios, contra 

quinze existentes até aquela época (Idem, p. 131)”.  

Fica evidente nesse período a velocidade do desenvolvimento e do crescimento do 

sul com relação ao norte. Faltava, então, representação política para aquela região.  

Campestrini e Guimarães (1991) afirmam que em 1966, durante a quarta República, 

assumiu o governo de Mato Grosso, Pedro Pedrossian, de Miranda, que imprimiu um 

espírito de modernidade e progresso no Estado.  Corrêa (1999) menciona que na década de 

60, o Estado de Mato Grosso, e especialmente a região sul, enfrentavam grave escassez de 

energia elétrica, o que paralisava as atividades econômicas e deixava as cidades 

praticamente às escuras. “O funcionamento, em 1967, da Usina Hidrelétrica de Jupiá é um 

acontecimento que merece ser destacado, pela importância que o fornecimento de energia 

representou para o desenvolvimento da região e para o bem estar de seus habitantes”, 

sustenta Corrêa (1999, p.68). 

 

Além da contribuição da Usina de Jupiá, é justo reconhecer que o Estado 

de Mato Grosso foi bastante beneficiado pelos governos militares, com o 

lançamento de vários programas de desenvolvimento, tanto de infra-

estrutura quanto de incentivo às atividades econômicas. Além de 

programas de investimento em estradas, energia elétrica e saneamento 

básico, com o Prodoeste, foram lançados e implementados, com 

significativos recursos financeiros, outros programas de incentivo às 

atividades produtivas do Estado, especialmente à agropecuária 

(CORRÊA, 1999, p. 68-69). 

 

Já em 1971, conforme Campestrini e Guimarães (1991), assumiu José Manuel 

Fontanillas Fragelli, de Corumbá, eleito pelo voto indireto, cujo governo se voltou para o 

desenvolvimento energético, para a abertura de estradas e para o reequilíbrio das finanças 

do Estado.  

Corrêa (1999) sustenta que é inegável que Mato Grosso nunca havia sido tão 

beneficiado com programas de financiamento, a maioria com crédito subsidiado, como 
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naquele período. Ele afirma que em meio à intensa atividade proporcionada por esses 

programas governamentais, uma iniciativa de natureza cultural reacendeu a polêmica sobre 

a divisão do Estado. Em 1975, a Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra 

(Adesg) promoveu, simultaneamente em Campo Grande e Cuiabá, o 1º Ciclo de Estudos 

sobre Segurança e Desenvolvimento. Um dos temas, propostos para estudo e discussão, foi 

a Divisão Político-Administrativa de Mato Grosso. 

Depois de José Manuel Fontanillas Fragelli foi a vez de José Garcia Neto, de 

Rosário do Catete (SE), também eleito pelo voto indireto, assumir o governo do Estado em 

1975, em cujo governo ocorreu a criação do Estado de Mato Grosso do Sul.  

Vale mencionar que nos dois governos anteriores ao que ocorreu a divisão, os 

governadores pertenciam à região sul, o que privilegiou, certamente, o impulso para a 

emancipação.  

 

2.2  Corumbá como alavanca no desenvolvimento 

 

Corumbá representava, ao lado de Campo Grande, um dos municípios mais ricos de 

Mato Grosso. Especialmente após a guerra com o Paraguai, transformou-se em polo 

distribuidor, centro comercial e cultural, figurando como uma perda significativa para 

Mato Grosso após a divisão.  

Souza (1980) resgata o surgimento de Corumbá e relembra que como retaguarda de 

Coimbra, surgia a povoação de Albuquerque, à margem direita do Paraguai, terras 

agricultáveis e promissora condição porturária. 

A guerra do Paraguai deixou feridas graves em Corumbá, como descreve Souza 

(1980, p. 67): 

Corumbá jazia deserta, as casas comerciais saqueadas, os edifícios 

públicos arrombados, muitos prédios incendiados. Tudo era desolação e 

tristeza. Os habitantes haviam fugido ou estavam prisioneiros nos campos 

de concentração do Paraguai, muitos já mortos, outros sofrendo maus 

tratos e torpezas. Ladário, Albuquerque e Coimbra ofereciam o mesmo 

lúgebre aspecto. Os campos estavam vazios, os rebanhos tangidos para o 

território inimigo. Parecia que a vida parara nas infelizes localidades.  

 

Souza (1980) recorda que em 5 de janeiro de 1869, com a entrada das forças aliadas 

em Assunção, terminava o conflito que durante cinco anos ensanguentara o solo 
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americano. Corumbá liberta do espectro da guerra, seguia a marcha em busca da 

prosperidade.  

 

Tudo lhe era propício para tal: a invejável situação geográfica e 

topográfica, inserta em um corredor político de indiscutível relevância, 

dominando sobranceira o majestoso rio, com um magnífico ancoradouro, 

capaz de oferecer as melhores condições para um seguro porto e, na 

época, como passagem obrigatória pelo estuário do Prata, o ponto mais 

próximo da província em relação à capital do Império (SOUZA, 1980, p. 

69) 

 

Conforme Souza (1980), logo surgiram interessados em se estabelecer no local 

como firmas nacionais e estrangeiras e companhias de navegação. “Em pouco tempo, 

garantida por suas próprias possibilidades, amparada pelos poderes públicos, ia Corumbá 

deslanchar para um futuro radioso (Idem, p. 69)”.  

 

A guerra abriu a brecha necessária aos investimentos de capital na região 

mato-grossense, tanto no setor da produção agropecuária como, 

principalmente, no comércio importador-exportador. Nesse sentido a 

navegação fluvial, uma vez aberto o rio Paraguai a embarcações de todas 

as origens, possibilitou a exploração mais acentuada dos recursos naturais 

da região, o que se deu sob formas diversas (compra de grandes glebas de 

terras por grupos estrangeiros, abertura de casas comerciais filiais em 

Corumbá, surgimento das primeiras casas bancárias em Mato Grosso, 

predomínio de charqueadas de proprietários platinos, etc) (CORREA, 

1995, p. 47).  

 

Campestrini e Guimarães (1991), afirmam que ao final da guerra, o Brasil estava 

em bancarrota e havia necessidade de se criar condições para a reconstrução das vilas da 

província mato-grossense, começando por Corumbá, cujo porto, antes da guerra, 

apresentava movimento significativo e promissor.  

 

Assim, em agosto de 1869, através de decreto, o governo imperial 

isentava de tributação, por dois anos, tudo que fosse exportado ou 

importado através de Corumbá. A medida incentivou a plena utilização 

do rio Paraguai; promoveu a navegação pelo rio Miranda, feita por 

particulares (todos estrangeiros), e do rio Taquari, com pequenos barcos 

chegando a Coxim; e ainda o comércio com a capital (através do rio 

Cuiabá). Corumbá transformava-se em polo distribuidor, centro 

comercial e cultural. EM 1872, era fundado o Arsenal da Marinha, em 
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Ladário, perto de Corumbá (CAMPESTRINI e GUIMARÃES, 1991, p. 

90-91). 

 

Campestrini e Guimarães (1991) explicam que pelo porto de Corumbá entravam 

quase todos os bens de consumo destinados ao sul de Mato Grosso. Assim, a região estava 

independente do norte.  

 

Tais circunstâncias privilegiaram o núcleo de Corumbá como porto 

obrigatório de embarque e desembarque de mercadorias e passageiros 

nacionais e estrangeiros. Dessa forma, com a internacionalização das 

águas do Paraguai até o porto corumbaense, concentrou-se nesse núcleo 

um considerável número de estabelecimentos comerciais estrangeiros e 

de comerciantes locais ligados ao comércio platino, possibilitando uma 

força econômica e política à cidade capaz de sustentar movimentos 

rebeldes canalizados contra a centralização político-administrativa de 

Cuiabá, no norte de Mato Grosso. Assim, por diversas ocasiões, Corumbá 

reivindicou o status de capital de Mato Grosso, como também sediou um 

dos movimentos revolucionários de grande impacto e significado no 

estado, como a Revolução de 1892 (CORRÊA, 1995, p.47). 

 

O desenvolvimento de Corumbá foi tão notável (SOUZA, 1980) que em 15 de 

novembro de 1878, recebeu os foros de cidade. O autor descreve que as ruas eram largas, 

alinhadas, com boas construções, comércio ativo e o porto com desusado movimento, nele 

fundeando diariamente vapores das mais variadas bandeiras. “Chegavam mercadorias dos 

mais longínquos empórios, Havre, Paris, Londres, Southampton, Amsterdan, Lisboa, 

Gênova, e dele saíam os produtos da terra, peles, ipeca, charque, penas, etc (Idem, p. 73)”.  

Souza (1980) descreve Corumbá daquela época como o centro distribuidor da 

província e de todas as cidades e zonas ribeirinhas que dela dependiam. Tornou-se também 

sede de vários comandos militares do exército e da Marinha, desfrutando especial situação 

estratégica. “Atingira importância política respeitável, apenas superada pela Capital e dela 

partiram e partiram muitos movimentos de natureza partidária (Idem, p. 73)”.  

 No final do século XIX, Corumbá estava fortalecida. Conforme Souza (1980), a 

cidade era, ao lado de Cuiabá, a mais importante de Mato Grosso, chegando a suplantá-la 

em inúmeros aspectos, e com ela mantinha sólidos laços políticos, sociais e comerciais, 

que se prologaram pelo século XX. A partir desse período, Corumbá prosseguia na trilha 

no progresso e da prosperidade, crescendo-lhe a fama e o poderio econômico, incentivados 
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pelo porto e pelo comércio. A pecuária, a partir do final da guerra do Paraguai, tomou um 

impulso vigoroso. 

Sobre o rebanho bovino, conforme Campestrini e Guimarães (1991), no final da 

primeira década de 1900, Corumbá, que reunia 240.000 cabeças de gado no total de 

2.010.000 da região sul, ficava atrás apenas de Campo Grande e de Santana do Paranaíba.  

 Já em 16 de maio de 1906, segundo Souza (1980), estoura em Corumbá a revolução 

dirigida por Generoso Ponce e em pouco tempo a cidade estava nas mãos dos revoltosos. A 

fase do caudilhismo mato-grossense terminava e iniciava-se o regime constitucional. 

A Noroeste do Brasil também levou desenvolvimento à região. Em 1908, segundo 

Campestrini e Guimarães (1991), no governo de Afonso Pena, foi abandonado o projeto 

Itapura-Cuiabá, optando-se por Itapura-Corumbá. “A partir de 1914, com a inauguração da 

estrada de ferro Itapura-Corumbá, depois Noroeste do Brasil, incorporada posteriormente à 

Rede Ferroviária Nacional, novos rumos seriam imprimidos à vida econômica da cidade 

(SOUZA, 1980, p. 103)”.  

Em decorrência do advento da era ferroviária (SOUZA, 1980), começou a 

decrescer a importância do porto. As viagens dos navios de Assunção, Montevidéu e 

Buenos Aires foram tornando-se escassas. Por algum tempo, Corumbá ainda continuou 

como entreposto para as cidades do norte e localidades ribeirinhas. Contudo, “[...] praças 

como Campo Grande, Aquidauana, Miranda e outras haviam adquirido autonomia plena 

para comercialização com os principais centros do país (Idem, p. 106)”.  

Souza (1980) sustenta que Corumbá baixava das condições de um porto fluvial de 

primeira ordem para as de um entroncamento ferroviário de terceira classe, o que agravou-

se com o plano rodoviário nacional. Houve um bloqueio do seu sistema geral de transporte, 

as estradas de rodagem demandando as cidades do norte e do sul, colocando-as em contato 

direto com os centros políticos, comerciais e industriais do país, privando Corumbá. 

 

Assim, o núcleo portuário-comercial de Corumbá passou a sofrer um 

processo de sensível decadência em função de uma gradativa desativação 

da navegação fluvial e da perda dos contatos frequentes com os mercados 

platinos, deslocando-se o eixo econômico do estado, até então 

representado pelo porto corumbaense, para o núcleo de Campo Grande 

(CORREA, 1995, p.48). 

 

Rodrigues (1980, p 130), também registrou o fato:  
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Estabelecido o tráfego normal de trens para o Estado de São Paulo, a 

cidade de Corumbá, que liderava o comércio de toda a região sul de Mato 

Grosso, pois graças aos rios da Prata e Paraguai recebia mercadorias 

nacionais e estrangeiras, procedentes do Rio de Janeiro, Santos, 

Montevidéu e Buenos Aires, passa a perder tal posição para Campo 

Grande, que aos poucos vai se transformando no maior centro comercial 

regional. 

 

Rodrigues (1980) recorda que de Corumbá, dezenas de famílias de origem libanesa, 

italiana, portuguesa e paraguaia rumaram para Campo Grande, atraídas pelo progresso que 

a ferrovia ensejava ao vilarejo.  

Corumbá foi um importante polo de desenvolvimento para Mato Grosso no início 

da formação do Estado, mas perdeu o status para Campo Grande que passou a caminhar 

sozinha, concentrando grandes proprietários de terras que perceberam o potencial da 

cidade e passaram a reivindicar um governo próprio. Neste contexto, a divisão de Mato 

Grosso representou prejuízo para Mato Grosso que foi apartado das duas cidades que 

impulsionaram a economia e o progresso do Estado.  

 

2.3 Campo Grande: berço das lideranças separatistas 

 

 A história de Campo Grande (CAMPESTRINI E GUIMARÃES, 1991) começa em 

1872 quando chegava ao Mato Cortado, entre as colinas que abrigam hoje a capital de 

Mato Grosso do Sul, o mineiro José Antonio Pereira, acompanhado se sua comitiva. No 

ano seguinte, após estabelecer a posse, retornou a Minas Gerais para buscar sua família. 

Em 1875, de retorno, deu início ao arraial dos Pereiras, embrião da cidade. “O núcleo 

cresceu rapidamente: em 1889 já era distrito; em 1899, município. Desenvolveu-se a ponto 

de sobrepujar a florescente cidade de Corumbá e de centralizar no sul o comércio e a 

política (Idem)”.  

Conforme Corrêa (1999, p. 65), fundado em 1872 por Pereira, “o povoado de 

Campo Grande cresceu e prosperou com os negócios de gado, proporcionado pelo 

estabelecimento de fazendas de criação em suas imediações e nos campos limpos de 

Vacaria”. 

Campo Grande também foi um polo de concentração de lideranças do movimento 

separatista. Corrêa (1999, p. 66), salienta que “à medida que a povoação crescia, com a 

chegada de novos imigrantes, procedentes de outros estados e de países estrangeiros, 
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aumentavam as carências e os problemas que dependiam da administração estadual”. O 

autor pontua que descontentes com a falta de apoio do governo do Estado às suas 

reivindicações, os habitantes da pequena vila passaram a engrossar o movimento 

separatista. 

 

A chegada dos trilhos da Noroeste, em 1914, foi um marco decisivo para 

o crescimento da cidade, que despontava como uma das mais 

progressistas do Estado. Funcionando como empório comercial e centro 

de serviços de uma vasta região, Campo Grande desenvolvia-se e firmava 

sua liderança no sul do Estado (CORRÊA, 1999, p.66). 

 

 Queiroz (2003) tem a mesma posição de Corrêa. O autor aponta que, quando a 

Noroeste do Brasil (como ficou conhecida) passou a ligar as barrancas do rio Paraguai, em 

Porto Esperança, a Bauru e ao porto de Santos “[...] é inegável que ela constituiu um lance 

estratégico decisivo, pelo qual o Estado brasileiro conseguiu nacionalizar as comunicações 

mato-grossenses, extinguindo a anterior dependência dos circuitos platinos (QUEIROZ, 

2003, p. 29)”. 

 Queiroz (2008, p. 145) aponta que “o fato de a ferrovia haver atuado de modo 

poderoso no enfraquecimento da via platina constitui, antes de qualquer coisa, a própria 

concretização, em termos econômicos, de seu sentido político-estratégico”. O autor explica 

que ela deveria ser – como foi – um dreno do tráfego efetuado pela calha do rio Paraguai, 

de maneira a nacionalizar as ligações econômicas e políticas mato-grossenses, 

direcionando-as para o sudeste brasileiro.  

 Bittar (2009) argumenta que, se houve algo marcante no início da história de 

Campo Grande, foi a Noroeste do Brasil.  

 

Quanto a Campo Grande, é consenso entre os estudiosos que, dentre as 

povoações atingidas pela Noroeste em Mato Grosso, ela açambarcou de 

Corumbá a liderança das atividades econômicas e tornou-se, no dizer de 

Azevedo, a “capital comercial” não só da região sul do estado como de 

todo ele. A sua preponderância assinalaria também a rivalidade que daí 

em diante se estabeleceu entre Cuiabá e Campo Grande, que empalmou a 

causa separatista e se tornou aspirante à capital (BITTAR, 2009, p. 57). 

 

 A estrada de ferro também contribuiu para o desenvolvimento do município. 

Conforme Rodrigues (1980), efetuada a ligação de Campo Grande a porto Esperança, 
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passaram os campo-grandenses a aguardar o encontro dos trilhos vindos de Bauru (SP), 

que ocorreu em 1914. O autor considera que a ligação representou grande importância para 

o município que se libertava do rio da Prata, pois a única via de comunicação que então 

havia era através do Porto Esperança, pelo rio Paraguai, rumo a Montevidéu e Buenos 

Aires a fim de alcançar o Rio de Janeiro.  

 No final da primeira década de 1900, a título de exemplo da superioridade do sul e 

demonstrando um dos motivos que levaram as lideranças daquela região a pleitearem a 

divisão, conforme Campestrini e Guimarães (1991), Campo Grande reunia o maior 

rebanho bovino da região sul, com 500.000 cabeças de gado, superando, sozinho, o 

rebanho de todo o norte do Estado, que somava 470.000 cabeças de gado. Barbosa (1980), 

numa descrição de Campo Grande no ano de 1912, também acrescenta o número de 

100.000 cavalos. 

 Em março de 1914 (RODRIGUES, 1980), chegava a Campo Grande cinquenta 

carretas transportando todo o material do 5º Regimento de Artilharia Montada que desde a 

sua organização, em 1909, estava sediado em Aquidauana. O início do estabelecimento da 

tropa do Exército em Campo Grande contribuiu, no decorrer dos anos, para o 

desenvolvimento e progresso da cidade. Já a Base Aérea de Campo Grande, criada em 

1944, foi instalada em janeiro de 1971.  

 Corrêa (1999) menciona que a transferência, em 1921, do Comando da 

Circunscrição Militar, até então sediado em Corumbá, e a construção que essa 

transferência ensejou, dos quartéis e outros estabelecimentos militares, na cidade, foi outra 

iniciativa que contribuiu para o desenvolvimento de Campo Grande e para a afirmação de 

sua liderança.  

 Segundo Bittar (2009), na década de 1940, a arrecadação tributária de Campo 

Grande era superior à de Cuiabá, além de ser a cidade mais populosa do Estado.  

 

A essa altura, Campo Grande já ocupava a posição de centro político e 

econômico do sul de Mato Grosso e o que se observa nos documentos e 

publicações de então é o orgulho da elite pecuarista, sempre manifestando 

a convicção no “progresso” e no “destino” da cidade que não era outro 

senão o de vir a se tornar capital (BITTAR, 2009, p. 203). 
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 Campo Grande representava para os grandes proprietários do sul, o 

desenvolvimento e o progresso. Dessa forma, projetou-se como pretensa capital, o que veio 

a consolidar-se mais tarde.  

 

2.4  Dividir para multiplicar 

 

Em 1977, período áureo do Regime Militar, que começou em 1964, foi criado o 

Estado de Mato Grosso do Sul que passou a figurar como nova Unidade da Federação a 

partir de 11 de outubro daquele ano, emancipado do Estado de Mato Grosso. Conforme 

Bittar (2009, p. 16), o fato ocorreu “[...] após extensa jornada separatista protagonizada 

pelos grandes proprietários rurais do sul de Mato Grosso uno, a contar do final do século 

XIX”.  

As regiões norte e sul de Mato Grosso, conforme Bittar (2009, p. 35-36) “[...] nunca 

chegaram a constituir exatamente a mesma história: estado de conformação geográfica 

acentuadamente alongada no sentido longitudinal gerou, ao longo do tempo, duas 

formações históricas distintas [...]”. A autora considera que essa geografia peculiar que 

comportava três porções distintas (norte, centro e sul) e as dificuldades de comunicação 

entre elas fizeram com que as mesmas sempre estivessem separadas. Assim, conforme 

Bittar (2009), a constituição do novo estado remonta a mais de um século quando, após a 

Guerra do Paraguai (1864 a 1870), começou a ser sonhado.  

Apesar desse longo processo movido por outros objetivos, a criação de Mato 

Grosso do Sul, segundo Bittar (2009), decorreu de um ato do governo Ernesto Geisel que 

se respaldava na geopolítica militar e no interesse imediato em aumentar a base de 

sustentação política da ditadura.  

 

Dentro do contexto da luta pela divisão esteve inserido um debate com 

prós e contras. Um dos argumentos pró-divisão, utilizados pelos sulistas, 

era a afirmação de que o Estado vivia do que arrecadava o Sul. Passou-se 

também a justificar a divisão afirmando que o Sul além de sustentar o 

Estado com uma porção maior de renda, era desprezado politicamente 

pelos administradores do governo que residiam em Cuiabá. Por fim, os 

divisionistas argumentavam que o Estado dividido teria melhores 

condições para se desenvolver regionalmente (MURTINHO, 2012). 

 

 Rodrigues (1980) sustenta que o Sul de Mato Grosso, desde a época de seu 

desbravamento, achava-se mais ligado aos países e estados vizinhos que à própria capital, 
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Cuiabá. Campo Grande, que como núcleo populacional começava a se destacar no início 

do século, crescendo praticamente como um município paulista, pois até mesmo a sua 

linde, rumo ao sul, divisava apenas pelas águas do caudaloso Paraná.  

Murtinho (2012) aponta que o principal argumento levantado pelos sulistas 

divisionistas era o fato de a região Sul arrecadar mais de dois terços da arrecadação 

estadual total. De fato, há estudos que descrevem essa realidade na economia mato-

grossense desde a década de 30. Murtinho (2012) recorre a Emílio Garcia Barbosa e a 

Arlindo Andrade para afirmar que a arrecadação no sul, somava mais de dois terços da 

totalidade e que em 1925, os municípios do Sul, arrecadavam um total de 1.348:965$249rs, 

limitando-se a arrecadação do Centro e Norte à 561:630$400rs. 

 

Desta maneira, principalmente no início dos anos trinta do século vinte, a 

elite condutora de Campo Grande, em sua maioria os pecuaristas, 

constroem objetivamente e subjetivamente, uma identidade sul-mato-

grossense, de não pertencer ao mesmo universo do norte e principalmente 

de Cuiabá. Já que aparece em todos os manifestos a porção sul um estado 

distinto (civilizado) da porção norte (atrasada) (AMARILHA, 2006, p. 

146).  

 

O engenheiro agrônomo Afonso Nogueira Simões Corrêa (1999), que participou da 

comissão especial organizada para dividir o Estado de Mato Grosso e para instalar o então 

novel Estado de Mato Grosso do Sul, aponta que quando o general Ernesto Geisel foi 

empossado na Presidência da República e nomeou o general Golbery do Couto e Silva para 

a Chefia de sua Casa Civil, “[...] poucas pessoas lembravam-se de que, há cerca de 20 

anos, esses dois militares, então coronéis, haviam estado em Mato Grosso para estudar a 

viabilidade da divisão do Estado, tendo concluído que ela era não apenas viável, mas 

necessária (CORRÊA, 1999, p. 69)”.  

O político sul-mato-grossense e deputado estadual na época da divisão, Ruben 

Figueiró de Oliveira (2009, p. 71) explica que “era tradicional em Mato Grosso a disputa 

entre as populações do norte e do sul, em face do descaso dos governos estaduais, sempre 

nortistas, às reivindicações do sul, motivando neste fervoroso sentimento separatista para a 

criação de um novo Estado [...]”.  

 

Determinantes socioeconômicos e políticos distintos; distanciamento do 

sul em relação à capital do estado; falta de comunicação eficiente entre as 
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duas regiões do estado, bem como o sentimento de não pertencer “a 

Cuiabá”, além do controle da burocracia pelo norte, foram fatores que 

propiciaram o nascimento de ideias divisionistas no sul. Na verdade, tão 

logo se consolidou o povoamento branco na região, teve início o 

regionalismo, de tal forma que as raízes históricas da divisão de Mato 

Grosso aí se encontram (BITTAR, 2009, p. 61). 

 

  Queiroz (2003) faz um resumo das características dessa região que emergem e são 

reiteradas ao longo dos séculos: vastidão territorial; situação fronteiriça; grande distância 

dos centros dirigentes brasileiros; precariedade das vias de comunicação; população não-

indígena diminuta e dispersa; estrutura fundiária marcada pela grande propriedade.  

Corrêa (1995) que estudou de 1889 a 1943 as estruturas econômica e social de 

Mato Grosso, com foco na política republicana regional e ênfase no coronelismo e 

banditismo, situa que a  luta armada manteve contudo (e a despeito de um empenho dos 

chefes políticos sulistas em dividir o estado), o predomínio do norte sobre o sul sob o 

controle de uma oligarquia nortista e da cidade de Cuiabá, durante toda a República Velha 

que em Mato Grosso foi a República dos Coronéis. 

  Corrêa (1999) também aborda as dificuldades que impulsionaram o desejo de 

divisão do Estado. O autor explica que as distâncias entre as povoações do sul e a capital 

do Estado eram enormes e que os meios de transporte, então disponíveis, eram precários. 

“Até meados da década de 40, além do transporte aéreo, ainda incipiente, o único meio de 

acesso à capital do Estado era o barco a vapor que, a partir de Corumbá, levava pelo menos 

oito dias, rio acima, até alcançar Cuiabá (CORRÊA, 1999, p. 64)”. 

O isolamento de uma região em relação à outra era uma questão real. Conforme 

Bittar (2009,p. 39), “pelas dificuldades de comunicação e de transporte, desde os tempos 

da colonização portuguesa, o sul de Mato Grosso esteve mais em contato com o Paraguai, 

São Paulo e  Minas Gerais do que com Cuiabá”.  

Rodrigues (1993) sustenta que à sombra dos ervais sul-matogrossenses germinou, 

no último quartel do século XIX, o movimento que culminou, quase cem anos depois, com 

a criação do Estado de Mato Grosso do Sul. O autor (1993, p. 143) explica que: 

 

Inconformados com a situação dominante na extensa região ervateira, 

onde a Mate-Laranjeira se tornara senhora absoluta, impedindo a 

exploração, por parte dos migrantes, das melhores manchas de terras não 

ocupadas pelos ervais e o engavetamento, por parte do governo do 

Estado, dos requerimentos de posseiros interessados em áreas devolutas, 

viviam os chegantes em luta constante com aquela empresa e revoltados 
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com a inércia governamental, o que criava clima propício ao surgimento 

de ideias consideradas como subversiva. 

 

Foi nesse ambiente de descontentamento, conforme Rodrigues (1993, p. 143): “que 

surgiram um Muzzi, um Mascarenhas, um Barros Cassal e outros que passaram a pregar e 

fomentar movimento separatista visando libertar-se da politicalha então dominante em 

Cuiabá”. 

No mesmo tom, Corrêa (1999) aponta que as primeiras manifestações separatistas 

foram lideradas pelos coroneis Jango Mascarenhas e João Caetano Teixeira Muzzi, chefes 

políticos de prestígio do sul do Estado, e pelo advogado gaúcho Barros Cassal, refugiado 

das lutas políticas do Rio Grande.  

Rodrigues (1993) recorda que Caetano Teixeira Muzzi foi o primeiro a levantar a 

bandeira do movimento separatista. Ele pregou declaradamente a separação do sul de Mato 

Grosso, revoltando seus adversários políticos. Após sofrer ataque do coronel Mascarenhas 

e de seus seguidores, Muzzi exilou-se no Paraguai, onde mais tarde morreu. Com o 

desaparecimento de Muzzi, o movimento arrefece. 

  Após as primeiras tentativas, Corrêa (1999, p.63) explica que “perseguidos pelos 

adversários, Mascarenhas e Teixeira Muzzi asilaram-se no Paraguai, e Barros Cassal, 

tribuno brilhante, formulador do ideário do movimento separatista, foi assassinado em 

Nioaque”.  

  Com o desaparecimento desses líderes, ainda sem que o movimento tivesse 

empolgado a pequena população do sul do Estado, “a bandeira separatista caiu nas mãos de 

caudilhos armados, que ser serviram dela para promover correrias e justificar depredações 

nas propriedades de adversários políticos”. (CORRÊA, 1999, p. 63). Para o autor (Idem),  

 

A progressiva adesão do povo sul-mato-grossense ao movimento 

separatista foi consequência da política regionalista e discriminatória, 

adotada pelos dirigentes de Cuiabá em relação ao sul do Estado. Contam 

os historiadores que, naquela época, facções políticas antagônicas 

disputavam, pela força das armas, a hegemonia do Estado. 

 

Em 1907, o movimento divisionista explode novamente, agora chefiado pelo 

coronel Bento Xavier, caudilho gaúcho que migrara para Mato Grosso e estabelecera-se 

nas cabeceiras do Itá. Surge então o movimento conhecido como Revolução da Paz, que 

pretende clara e abertamente a extinção da concessão dada à Mate-Laranjeira para extração 
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dos ervais e a separação do sul de Mato Grosso. “Era o sonho de Muzzi que renascia”, 

afirma Rodrigues (1993, p 145).  

De 1907 a 1911, conforme Rodrigues (1993), todo o Sul de Mato Grosso esteve 

intranquilo com o desenrolar do movimento encetado por Bento Xavier, sendo vários os 

combates, entre as forças revolucionária e governista, em Bela Vista, Colônia de Dourados, 

Estrela e outros pontos. Derrotado finalmente em 1911, Bento Xavier refugiou-se no 

Paraguai, para onde seguira a pé, acompanhado de seus seguidores. 

 Corrêa (1999) explica que com o estado de espírito dominante no sul, pode-se 

avaliar o grau de animosidade que reinava, naquela época, contra o governo de Cuiabá. 

Animosidade, segundo o autor, que engrossava o movimento separatista e que viria se 

manifestar, mais tarde, no decidido apoio dos sulistas às Revoluções de 1930 e 1932. 

“Nessas duas ocasiões, o sul ficou ao lado dos revolucionários, enquanto o norte, com o 

governador à frente, ficou solidário com o governo central (idem, p. 64)”.  

Rodrigues (1993) recorda que o movimento divisionista voltou a ser agitado na 

Revolução com a população de São Paulo pegando em armas contra o governo federal 

presidido por Getúlio Vargas. “Todo o Sul de Mato Grosso se levanta ao lado dos 

revolucionários, enquanto que o governo mato-grossense permanece fiel ao poder central 

(idem, 1993, p. 146)”.  

 O final do Movimento Revolucionário Constitucionalista de 1932 (RODRIGUES, 

1980) causou decepção nos campo-grandenses e nos demais habitantes do sul já que 

durante a Revolução foi instalado em Campo Grande um governo independente do de 

Cuiabá, abrangendo toda a região do atual Mato Grosso do Sul. A região sul nesse episódio 

viu mais uma vez ruir por terra a possibilidade da divisão territorial mato-grossense que 

desde o final do século XIX tornara-se o sonho maior de todos. 

 Bittar (2009) menciona que na trajetória da criação de Mato Grosso do Sul, a classe 

dos grandes proprietários de terras contou com a elaboração de ideias sobre a necessidade 

de um novo estado, fazendo com que o seu projeto fosse incorporado pela sociedade, 

tornando-se hegemônico. “Ele gerou seus próprios intelectuais. Esses intelectuais atuaram 

na obtenção de convencimento, tanto de forma individual quanto coletiva, destacando-se a 

Liga Sul-Mato-Grossense criada em outubro de 1932 (Idem, p. 18). 

 A Liga Sul Matogrossense, conforme Rodrigues (1993) fundada para pleitear a 

divisão do Estado de Mato Grosso, realizou um manifesto em 11de outubro daquele ano 

aos habitantes do sul de Mato Grosso, subscrito por estudantes universitários. Em janeiro 
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de 1934, foi lançado o manifesto da mocidade do sul de Mato Grosso ao Chefe do Governo 

Provisório e à Assembleia Constituinte pedindo a criação do território de Maracaju 

(localizado na região sul do Estado, compreendendo os municípios de Santana (Paranaíba), 

Três Lagoas, Coxim, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Porto Murtinho, Bela Vista, 

Nioaque, Entre Rios (Rio Brilhante) Maracaju e Ponta Porã), reunindo assinaturas de mais 

de vinte mil pessoas. O Congresso Nacional Constituinte ignorou o pedido. “O governo do 

Estado, em Cuiabá, considera como “subversiva” a campanha divisionista e por meio das 

autoridades policiais, com mão de ferro, procura reprimir o movimento ... (RODRIGUES, 

1993, p. 149)”.  

Já em 1943, como afirma Rodrigues (1993), o Brasil é surpreendido com a notícia 

da criação de cinco territórios federais, entre os quais o de Ponta Porã e o sulista via 

realizado, em parte, o seu sonho. 

 Um período especialmente importante para esta pesquisa e que merece ênfase foi o 

que sucedeu o Estado Novo quando o movimento separatista ficou praticamente 

paralisado, ressurgindo conforme Corrêa (1999), em 1954, ano da fundação do jornal 

Correio do Estado, com o lançamento de um manifesto pró-divisão do Estado, subscrito 

pelas principais lideranças do sul. Vale mencionar, conforme Bittar (2009), que os estudos 

sobre geopolítica que impulsionaram a decisão do então Presidente Ernesto Geisel, foram 

intensificados especialmente a partir dos ensaios de Golbery do Couto e Silva na década de 

50, representando um período inicial e decisivo para a divisão de Mato Grosso. Dito isto, a 

intenção, aqui, é descobrir se os responsáveis pelo movimento separatista também 

fundaram o referido jornal para identificar uma das hipóteses da pesquisa.  

Corrêa (1999, p. 67) afirma que “nos anos seguintes, essas lideranças, com base 

política em Campo Grande, intensificaram a campanha separatista através da imprensa, da 

distribuição de cartazes e de reuniões promovidas em várias cidades, procurando atrair a 

população para a causa da divisão”. Isso demonstra indícios de que o grupo do sul naquele 

período utilizava a imprensa para difundir a ideia divisionista. 

Rodrigues (1993), que não participou da fundação do Correio do Estado, mas que 

depois tornou-se o único dono do veículo, como será apresentado no capítulo seguinte, 

recorda que durante as décadas de 50 e 60, o movimento ressurge por vezes, procurando 

reavivar ao seio das novas gerações, através de artigos no jornal Correio do Estado 

assinados por Oclécio Barbosa, Paulo Jorge Simões Corrêa, Demosthenes Martins e outros. 

Neste contexto, o fato de o jornal ceder espaço aos divisionistas pode sinalizar aceitação à 
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causa. Bittar (2009, p. 18) sustenta que: “[...] o jornal Correio do Estado, desde a sua 

fundação, se tornou uma espécie de partido ideológico da divisão de Mato Grosso [...]”. 

A afirmação de Bittar gera mais indícios de que o jornal foi fundado com o objetivo 

de divulgar o movimento divisionista, mas não é suficiente para sustentar a hipótese da 

pesquisa sobre a correlação da fundação do jornal com o movimento separatista. É 

necessário, como já foi mencionado, identificar os nomes dos líderes do movimento 

divisionista, o que será feito ainda neste capítulo e confrontá-los com os nomes dos 

fundadores do Correio do Estado, que serão identificados no capítulo seguinte. 

Bittar (2009) menciona que obra assinada por Oclécio Barbosa Martins que adota 

as linhas mestras da geopolítica getulista para construir o arrazoado da questão meridional 

de Mato Grosso, inspirou um grupo de separatistas que emitiu, no final da década de 1950, 

um manifesto denominado Movimento pró-divisão de Mato Grosso.  

 

Datado de 1º de junho de 1959 na cidade de Campo Grande, o manifesto 

é assinado por Anísio de Barros, Nelson Benedito Neto, Cícero de Castro 

Faria, Adauto Ferreira, Diomedes França, José Fragelli, Salviano Mendes 

Fontoura, Paulo Jorge Simões Corrêa, Otacílio Faustino da Silva, Assis 

Brasil Corrêa, Oclécio Barbosa Martins, Diomedes Rosa Pires, Eduardo 

Machado Metelo, Martinho Marques, Carlos de Sousa Medeiros, Nestor 

Muzzi, Nelson Mendes Fontoura, Licio Proença Baralho, Nelson Borges 

de Barros (BITTAR, 2009, p. 289-290). 

 

  O movimento divisionista que ressurgiu em 1954, eclodiu em 1959 com o 

manifesto assinado pelos líderes da região sul. Os nomes desses líderes, acima 

mencionados, representam uma parte importante da pesquisa. Eles serão resgatados no 

capítulo seguinte.  

  Corrêa (1999) explica que, segundo historiadores, nesse ambiente de permanente 

disputa pelo poder, as lideranças políticas do norte estimulavam a discórdia e a rivalidade 

entre os chefes políticos do sul, lançando uns contra os outros, com o intuito de 

enfraquecê-los, e assegurar, dessa forma, o predomínio do norte.  

 Um fato que gerou polêmica em torno do divisionismo ocorreu na campanha 

eleitoral de 1960, quando o candidato Jânio Quadros, mato-grossense de nascimento, 

contava com o apoio da maioria do eleitorado do Estado, inclusive dos líderes 

divisionistas. Conforme Corrêa (1999) a posição do candidato, contrária à divisão, 

representou uma verdadeira ducha de água fria no ânimo desses líderes que o apoiavam e 
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eles se viram obrigados a interromper a campanha divisionista, para não prejudicar a 

eleição de seu candidato. 

 O comportamento das lideranças nortistas, como afirma Corrêa (1999), associado 

às dificuldades impostas aos habitantes do sul para resolverem problemas nas repartições 

da capital, fez aumentar o descontentamento os sulistas contra o governo e os políticos do 

norte.  

 Corrêa (1999, p. 64) aponta que “qualquer obra, ou simples reforma de pontes e 

prédios públicos, dependia de autorização de Cuiabá, num processo moroso, que demorava 

meses e até anos”. 

 Logo depois, em 1964, aconteceu a chamada Revolução Democrática, após a qual 

não mais houve a liberdade necessária para que o movimento regional pudesse manifestar-

se publicamente. O governo revolucionário, porém, baseado em estudos feitos 

silenciosamente após a sua investidura, voltou as suas vistas para Mato Grosso, para a 

região fronteiriça e o Ministro Juarez Távora, da Viação e Obras Públicas do Governo 

Castelo Branco, destaca dois coronéis do Exército, Ernesto Geisel e Golbery do Couto e 

Silva, para estudarem a viabilidade da criação de um Estado que compreendesse o 

território do Sul de Mato Grosso. “A conclusão desse estudo considerou tanto viável como 

realizável e necessária tal criação. Sigilo em torno do assunto é mantido, como um segredo 

de Estado (RODRIGUES, 1993, p. 151)”. 

Anos depois, em 1974, o então Ministro do Planejamento do governo Ernesto 

Geisel, falando à classe empresarial, em São Paulo, revela que estudos estavam sendo 

feitos para a divisão territorial de Mato Grosso. A notícia dessa inesperada revelação teve 

ampla repercussão em todo o Estado, pois, pela primeira vez, se fazia referência oficial 

sobre o assunto. “Novamente o silêncio se fez presente. Em Mato Grosso o ambiente era 

de expectativa (RODRIGUES, 1993, p. 151).  

 

A criação do Estado de Mato Grosso do Sul foi, indiscutivelmente, obra 

da chamada Revolução Democrática de 1964, que na passagem dos 

meses de março a abril daquele ano sacudiu toda a nação. Até aquele ano 

era comum afirmar-se que tudo que se fazia na região, principalmente em 

Campo Grande, era fruto da iniciativa particular (Rodrigues, 1993, p. 

161). 

 

 Em sua revisão histórica sobre a divisão, Bittar (2009) aponta que de 1892 até a 

primeira década do século XX, ideias e anseios divisionistas surgem nos confrontos 
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armados entre coroneis no sul de Mato Grosso; na década de 1920, no contexto das lutas 

tenentistas, proposições de redivisão territorial do Brasil contemplam o sul de Mato 

Grosso; em 1932, o sul de Mato Grosso adere à Revolução Constitucionalista Paulista e 

Bertoldo Klinger nomeia, em Campo Grande, Vespasiano Barbosa Martins chefe do 

governo Constitucional de Mato Grosso em apoio a São Paulo; de outubro a dezembro de 

1932, é criada a Liga Sul-Mato-Grossense, que propõe a divisão de Mato Grosso; em 1934, 

a Assembleia Nacional Constituinte rejeita a proposição sobre a divisão de Mato Grosso; 

em 1943, é criado o Território Federal de Ponta Porã. 

 Ainda na revisão histórica de Bittar (2009), em 1946, deputados sulistas entre os 

quais Italívio Coelho e Oclécio Barbosa Martins, propõe à Assembléia Constituinte 

Estadual que a capital de Mato Grosso pudesse ser transferida de Cuiabá em caso de 

calamidade pública e a proposição, encarada como divisionismo, foi rejeitada; em 1959 

sulistas divulgam cartaz com a mensagem Dividir para multiplicar; em 1960 o candidato à 

presidência da República, Jânio Quadros, sul-mato-grossense de nascimento, rejeita apoio 

à divisão de Mato Grosso; em 1964 houve o Golpe de Estado e os militares assumem o 

poder (Fernando Correa da Costa, UDN-sul, governava Mato Grosso); em 1965 Pedro 

Pedrossian (PSD-sul) é eleito governador de Mato Grosso derrotando o candidato Lúdio 

Martins Coelho (UDN-sul); entre 1974 e 1975, estudos geopolíticos do general Golbery do 

Couto e Silva embasam decisão do presidente Ernesto Geisel sobre a divisão e o então 

governador José Fragelli é notificado. 

 No dia 11 de outubro de 1977 o Presidente Ernesto Geisel assina a lei da divisão de 

Mato Grosso e em 1º de janeiro de 1979 é instalado o primeiro governo de Mato Grosso do 

Sul, assumindo por nomeação, o governador Harry Amorim Costa. 

 Com tantas dificuldades como a falta comunicação, isolamento da capital, 

problemas de transporte, foi inevitável a divisão do Estado que, impulsionada pelos 

grandes proprietários de terras do sul, tornou-se realidade pelas mãos do então presidente 

Geisel. 

 Este capítulo apresentou brevemente a história de Mato Grosso, enaltecendo a 

importância de Corumbá e de Campo Grande no desenvolvimento do Estado para 

apresentar a história da divisão de Mato Grosso com enfoque no ano de 1954, quando foi 

criado o jornal Correio do Estado.  

 Como nota-se, a partir da chegada dos trilhos da estrada de ferro, Campo Grande 

libertou-se economicamente de Corumbá e de Cuiabá e passou a pleitear um governo 
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próprio para a região sul, o que veio a ocorrer em outubro de 1977 em meio a polêmicas, 

disputas e conflitos. Todo esse cenário será resgatado durante a aplicação da Análise de 

Conteúdo dos jornais.  

 O capítulo seguinte resgata parte da história e do cenário da imprensa de Mato 

Grosso (regiões norte e sul) antes da divisão e apresenta um resumo da história dos jornais 

Correio do Estado e O Estado de Mato Grosso, objetos dessa análise.  
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3.  IMPRENSA EM MATO GROSSO: SURGIMENTO, CARACTERÍSTICAS 

E HISTÓRIA DO CORREIO DO ESTADO E DO O ESTADO DE MATO GROSSO  

 

A imprensa do então Estado de Mato Grosso uno teve relevante participação no 

processo histórico do divisionismo apresentando os fatos para a sociedade, promovendo 

discussões acerca do tema. Entender alguns aspectos dessa imprensa é válido para a 

compreensão sobre o modo como noticiaram os fatos do divisionismo. Neste sentido, este 

capítulo resgata resumidamente parte da história da imprensa de Mato Grosso para 

apresentar como houve o processo de instalação da imprensa na região e para entender 

alguns aspectos históricos e políticos do período que antecedeu a divisão.  

Inicialmente, a pesquisa dedica-se a apresentar o surgimento da imprensa em Mato 

Grosso com destaque para a região norte do Estado. Em seguida, a ênfase será no 

nascimento da imprensa na região sul.  

Este capítulo ainda caracteriza o perfil da imprensa nas regiões norte e sul do antigo 

Estado de Mato Grosso uno e o cenário político ambientado por essa imprensa na época da 

divisão. 

 A história dos jornais Correio do Estado e O Estado de Mato Grosso é apresentada 

para a identificação do perfil editorial dos periódicos e dos grupos que os fundaram, 

informações importantes para desvendar duas das hipóteses propostas pela pesquisa. 

 Ainda nesse Capítulo, o estudo faz um paralelo entre as diferenças e semelhanças 

da editoração gráfica e do estilo jornalístico dos jornais analisados no ano da divisão. 

 

3.1  Surgimento da imprensa em Mato Grosso 

 

Após 31 anos do surgimento da imprensa no Brasil, que nasceu em 1º de junho de 

1808 com o jornal Correio Brasiliense, editado pelo gaúcho Hipólito José da Costa em 

Londres e com conteúdo editorial voltado aos brasileiros, seguido pela Gazeta do Rio de 

Janeiro, com cunho oficial, lançado pela Coroa Portuguesa em 10 de setembro daquele 

ano, surgia a imprensa oficial em Mato Grosso com o lançamento do semanário Themis 

Mattogrossense, em 14 de agosto de 1839, sob a presidência provincial de Estevão Ribeiro 

de Resende. Somente em 1877, após 38 anos, a imprensa chega ao interior da província 

com o lançamento de O Iniciador, em Corumbá. 
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Antes disso, conforme Zaramella (2004), com a inexistência da imprensa na 

Província de Mato Grosso e com a outorga da Constituição do Império de 25 de março de 

1824, que fez com que a as Capitanias passassem a denominar-se Províncias, a partir de 

1830 os atos oficiais da administração regência, os estatutos e editais de entidades, as 

notícias mato-grossenses e outros documentos que necessitavam de publicidade, 

começaram a ser impressos no jornal Matutina Meyapontense, da vizinha Província de 

Goyaz. O periódico circulou de 5 de março de 1830 a 24 de maio de 1834 no Arraial 

goiano de Meyaponte (hoje Pirenópolis), onde foi montada a primeira tipografia da região 

Centro Oeste do país, que foi a Typographia Oliveira. 

 Conforme Andrade e Fernandes (2013), a imprensa mato-grossense nascia em uma 

época na qual a maioria dos jornais brasileiros não escondia sua cor partidária, surgia em 

defesa de uma causa. Essa linhagem perdura até os dias atuais, embora a partir de meados 

do século XX, muitos jornais prefiram se camuflar sob o manto da objetividade e da 

imparcialidade criado pelo modelo de jornalismo norte-americano e tenham enunciado um 

discurso um pouco mais isento. Porém, em situações mais agudas acabam se posicionando 

contra ou a favor, mesmo que de forma mais sutil.  

A ideia da introdução em Mato Grosso da primeira tipografia, conforme Mendonça 

(1975), coube ao presidente provincial José Antonio Pimenta Bueno, depois marquês de 

São Vicente. Ele foi empossado em 26 de agosto de 1836 e em seu relatório Presidencial, 

lido perante a Assembleia Legislativa Provincial em 1º de março de 1837, apresentava a 

necessidade da instalação da tipografia.  

 

O Themis, cujas páginas eram divididas em duas colunas largas, circulava 

às quartas-feiras. Apesar do caráter oficial, seus exemplares eram 

comercializados, pois a assinatura do jornal era feita na casa de João 

Alves Ferreira e Joaquim de Almeida Falcão, em Cuiabá, ao custo de 800 

réis por trimestre. O exemplar avulso saía a 80 réis. No ano do 

lançamento do seu primeiro jornal, o Themis Matogrossense, Cuiabá 

tinha uma população estimada em 12 mil habitantes (ZARAMELLA, 

2004, p. 08-09) 

 

O Themis Mattogrossense desapareceu em julho de 1840, após o corte de verba da 

Assembleia Provincial destinada ao custeio da tipografia em oposição ao então presidente 

provincial, Estevão Resende. Já na presidência de Conego José da Silva Guimarães 

(MENDONÇA, 1975), empossado em 28 de outubro daquele ano, a administração da 

tipografia foi reorganizada e a 30 de julho de 1842 surgia o Cuiabano Official, um ano 
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depois modificado para O Cuiabano, que perdurou até 1845. Ainda oficial, surgiu 

novamente em 1847 com o título Gazeta Cuiabana, durando um ano.  

Em 1848, segundo Mendonça (1975), a Assembleia Legislativa autorizou o então 

Presidente Dr. João Chrispiniano Soares a vender a tipografia que foi arrematada em 31 de 

agosto por 810$000, tendo por esse modo parar em mão particular, nela imprimindo-se em 

setembro O Echo Cuiabano.  

Mendonça (1975, p. 9) recorda sobre o desenvolvimento desse jornal: 

 

Durou pouco, porém; em face do desacordo entre o novo Presidente Dr. 

Joaquim José de Oliveira e vários chefes de repartições, aos quais demitiu 

e suspendeu, inclusive o Chefe de Polícia, desenvolveu-se nesta cidade 

seria agitação de animo e por algum tempo circulou a notícia de que a 

tipografia fora clandestinamente levada para Poconé por insinuação do 

ex-Promotor Público José Delfino de Almeida. Tal fato, entretando, 

carece de fundamento, porquanto em Poconé não foi ainda publicado 

jornal algum, em 1851 O Echo Cuiabano era novamente reeditado nesta 

capital e em suas oficinas impressa a Coleção de Leis de 1850. 

 

O Echo Cuiabano, conforme Zaramella (2004), é identificado como o primeiro 

periódico particular de Mato Grosso. Editado a partir de 2 setembro de 1848, o Echo tinha 

um formato de 26,5 centímetros de altura por 15,5 centímetros de largura, um pouco menor 

que os jornais oficiais anteriores, publicando, entre outras informações, os atos e a 

legislação oficial. Zaramella (Idem, p. 11) menciona que: “a publicação dos atos oficiais no 

Echo Cuiabano, contratada pelo Presidente Crispiniano por 1:200$000, formalizou uma 

conduta que o governo da Província passaria a adotar a partir daquela data [...]”. 

Como nota-se, a partir de 1848 a imprensa da região norte do Estado começa a 

vender espaço ao governo para dar publicidade a seus atos, ação que foi acompanhada 

também pela imprensa de todo o País.  

 

A imprensa desenvolve-se lenta, mas progressivamente, no país. Assim, 

embora distante da estrutura industrial que começa a se consolidar nos 

países mais desenvolvidos economicamente, ocorrem alguns progressos. 

O alastramento dos prelos permite a multiplicação dos jornais e outras 

publicações em diferentes localidades. O jornalismo tem, por isso, 

influência em vários aspectos do contexto sócio-político do país, como as 

revoltas ocorridas durante a Regência e após esse período. A imprensa 

participa também dos debates que estão ligados ao fim do trabalho 

escravo e à adoção do regime republicano (LAGO e ROMANCINI, 2007, 

p. 45). 
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A imprensa em Mato Grosso nasceu sob o domínio oficial e durante os vinte 

primeiros anos de atividade passou do poder público à atividade privada, sem deixar de 

perder vínculo com o governo, que a patrocinava. Esse cenário perdura até os dias atuais 

na imprensa de Mato Grosso e de Mato Grosso do Sul.  

Considerado o primeiro periódico de oposição ao governo em Mato Grosso, em 

julho 1859, conforme Zaramella (2004), é lançado em Cuiabá o jornal A Imprensa de 

Cuyabá, que se apresentava como veículo político, mercantil e literário. Fundado pelo 

Padre Ernesto Camilo Barreto e por João de Souza Neves, representou uma revolução 

editorial na imprensa mato-grossense, no momento em que desenvolveu nas suas páginas 

oposição ao governo da época, do Tenente Coronel Antônio Pedro de Alencastro. Em 

função da posição política do jornal, o Padre Ernesto foi preso e deportado para o Rio de 

Janeiro, num episódio que repercutiu nacionalmente e que motivou a demissão de Antônio 

Pedro de Alencastro do seu cargo de Presidente da Província.  

 Um fato importante que ocorreu na região e que foi retratado pelos jornais da época 

foi a Guerra da Tríplice Aliança contra a República do Paraguai (1865-1870). O conflito, 

segundo Zaramella (2004) foi acompanhado pelos periódicos mato-grossenses, 

confirmando uma fase marcada pela preocupação da imprensa regional com as causas 

políticas e sociais. A participação mato-grossense na guerra despertava a atenção dos 

jornais da época, especialmente porque o governo paraguaio dirigido por Francisco Solano 

Lopez aprisionou o vapor Marques de Olinda, em 12 de novembro de 1864, que trazia a 

bordo o novo Presidente da Província Coronel Frederico Carneiro de Campos.  

Zaramella (2004) considera que a segunda metade do século XIX foi marcada pelo 

capitalismo, em sua fase industrial. “Isso significava que a produção local, além de 

abastecer o mercado interno, cuja população crescia, teria que atender também ao comércio 

internacional (Idem, p.13-14)”.  

Essa fase do capitalismo também se estendeu à imprensa da época que acompanhou 

a industrialização e modernizou-se como em todo o País. Os jornais, buscando garantir 

prestação de serviços ao governo, passam a fazer oposição até conseguirem vender espaços 

para atos oficiais. Zaramella (2004) registra já nesse período a disputa pela publicidade 

oficial entre os periódicos. 

 

A partir de 1883 os ideais republicanos começaram a repercutir de forma 

mais intensa em Mato Grosso. Em 1888 foi lançado um manifesto pela 

fundação do Partido Republicano na Província, mesmo ano no qual é 
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lançado, em Cuiabá, o jornal A Gazeta, de propriedade de Vital de 

Araújo, um republicano que fez intensa propaganda pela democracia. No 

ano seguinte, em 1889, ano da Proclamação da República, a dinâmica da 

produção de jornais permanecia na Província, pois, no dia 10 de 

setembro, começa a circular O Liceunista e, em 11 de outubro, A Vespa, 

sob a direção de Estevão de Mendonça e José Júlio Silveira Martins. Na 

cidade de Cáceres, circulou em 1887 o jornal O Atalaia e, em Corumbá, 

em 1888, o jornal Oásis (ZARAMELLA, 2004, p. 20). 

 

 

 Data histórica para a imprensa de Mato Grosso, em 15 de janeiro 1935, como relata 

Mendonça (1963), passou a Gazeta, órgão oficial, a ser publicada diariamente. Naquele 

ato, o nome do Ex-Interventor Federal, Julio Strubing Müller, ficou gravado como o 

reformador da Imprensa Oficial: foi no seu governo que a Imprensa Oficial adquiriu quatro 

linotipos e uma grande Rotativa. 

A Gazeta passou a chamar-se Diário Oficial em 1938, na administração de 

Archimedes Pereira Lima, que fundou, no ano seguinte, o jornal O Estado de Mato Grosso, 

objeto dessa pesquisa. Lima foi um importante nome da história da imprensa em Mato 

Grosso. 

Jucá (2009) define Archimedes
1
 como quem dinamizou a Imprensa Oficial do 

Estado. O autor recorda que Archimedes, que era natural de Campo Grande, estava no Rio 

de Janeiro trabalhando na Gazeta de Notícias quando foi designado para cobrir o atentado 

sofrido pelos então senadores João Villasbôas e Vespasiano Barbosa Martins, na varanda 

da casa do advogado Mário Mota, em Cuiabá. Depois de concluir o seu trabalho, o 

jornalista foi convidado pelo então Interventor Federal, o Capitão Manoel Ari da Silva 

Pires, para dirigir a Typographia Official do Estado, e teve o endosso do então Governador 

eleito, Júlio Strubing Müller, dirigindo a Imprensa Oficial do Estado de 1937 a 1945. 

Antes de ter seu próprio jornal, Archimedes já havia fundando a primeira fábrica de 

cerveja do estado, a Cervejaria Cuiabana, que sob a direção dele produziu bebidas da 

marca Brahma entre 1969 e 1973 abastecendo Mato Grosso e outros estados vizinhos. 

Lima foi o primeiro a obter registro de jornalista profissional por Mato Grosso. Fundador 

de dois dos mais importantes jornais do Estado de Mato Grosso, o Diário de Mato Grosso 

e o Estado de Mato Grosso, também compôs a Academia Mato-grossense de Letras.  

                                                           
1 O portal de notícias do Jornal Diário de Cuiabá rendeu a Archimedes Pereira Lima, uma 

homenagem pelo seu centenário, comemorado em 1º de janeiro de 2008. Na abertura da 

reportagem, o veículo considera o fundador do jornal O Estado de Mato Grosso uma das figuras 

mais importantes da história recente de Mato Grosso. 
 



60 
 

Mesmo aposentado, Archimedes permaneceu na fábrica como presidente do 

Conselho Deliberativo, cargo que ocupou até a sua morte, em 1993. Fora de Mato Grosso, 

exerceu cargos de relevância nacional. Amigo pessoal do então presidente Getúlio Vargas, 

ocupou o cargo de presidente da Fundação Brasil Central, um instituição que hoje 

equivaleria ao Ministério do Interior. Nesse posto participou das construções da ponte 

sobre os rios Garças e Araguaia, principal ligação de Mato Grosso com o estado de Goiás, 

e a BR-158, via que dá acesso a Nova Xavantina e outros municípios da região chegando 

até Canarana, na divisa com o estado do Pará.  

Lima inseriu seu nome da história da imprensa de Mato Grosso a partir da 

instauração da ditadura, no final de 1937, quando a imprensa passou a viver sob o regime 

de censura. Com a criação do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), foram 

instalados nos Estados os Departamentos Estaduais de Imprensa e Propaganda. Mendonça 

(1963) registrou que nesse período, a imprensa de Mato Grosso foi regida pelo olhar de 

Lima, sustentando que a nomeação do jornalista realizada pelo Interventor Júlio Müller 

para a Repartição, foi um ato de justiça, cedendo a Lima o título de reformador da 

imprensa oficial.  

 

O DEIP em Mato Grosso, em virtude do espírito liberal do seu diretor, 

que é jornalista profissional, nunca exerceu a censura, e até auxiliava a 

imprensa local dando-lhe a mais completa liberdade. Aliás, durante todo 

o tempo da Ditadura, pelo menos em Mato Grosso, nunca houve falta de 

garantia à imprensa. O próprio Interventor Júlio Muller dava à imprensa 

todo o apoio. Não sabemos de um só atentado contra a liberdade de 

imprensa, durante todo esse período que vai de 10 de novembro de 1937 

a 29 de outubro de 1945, data da queda da Ditadura no Brasil 

(MENDONÇA, 1963, p. 63). 

 

Jucá (2009) sustenta que foi durante a gestão de Lima como diretor da Imprensa 

Oficial que foram adquiridos os quatro linotipos, em 1938. A partir desse período, foi 

introduzido em Mato Grosso o sistema de composição de textos hot type (composição a 

quente), antes baseado em tipos móveis, passando os textos a serem fundidos em chumbo, 

linha por linha, através das matrizes dos linotipos. O sistema esteve em funcionamento em 

vários jornais de Cuiabá até a década de 1970, quando começaram a funcionar os primeiros 

sistemas de composição a frio (cold type), através de componedoras fotográficas. 

Mendonça (1963) recorda que a campanha Brigadeirista que culminou com a queda 

de ditadura Vargas, foi no seu início em Cuiabá, por meio de boletins, só aparecendo o 
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primeiro jornal das oposições Coligadas em 2 de dezembro de 1945, o Correio 

Matogrossense.  

Outro fato que merece registro na história da imprensa de Mato Grosso é a 

fundação da Associação da Imprensa Matogrossense que ocorreu em 23 de janeiro de 

1934. Mendonça (1963) menciona que a Associação teve grande prestígio nos primeiros 

tempos, fazendo um deputado classista na Constituinte Estadual de 1934. Com o golpe de 

Estado, de 10 de novembro de 1937, a Associação quase desaparece. Após aprovado na 

Assembleia Legislativa, o Poder Executivo reconheceu a Associação de utilidade pública e 

sancionou a lei No. 259, de 23 de agosto de 1949, instituindo uma subvenção de doze mil 

cruzeiros para a Associação.  

Um fato curioso aconteceu às vésperas da divisão de Mato Grosso. Provavelmente 

prevendo a divisão, o então Governador do Estado, José Garcia Neto, privilegiou a região 

norte, transformando por meio da Lei n. 3.907, de 19 de setembro de 1977, a Imprensa 

Oficial do Estado de Mato Grosso em autarquia vinculada à então Secretaria de Estado de 

Administração. Jucá (2009) aponta que o Decreto n. 1.090, de 29 de setembro de 1977, 

definiu a sua estrutura: orçamento próprio, autonomia financeira, estrutura industrial 

competitiva e aberta, personalidade jurídica própria, sede e foro em Cuiabá.  

Com a implantação do Conselho Consultivo da Imprensa Oficial (JUCÁ, 2009) do 

Estado de Mato Grosso, o governo nomeou, em 17 de janeiro de 1978, os seus primeiros 

membros – empossados no dia 24 daquele mês. Figura como o primeiro presidente do 

Conselho o jornalista Pedro Rocha Jucá, então diretor do jornal O Estado de Mato Grosso.  

As primeiras páginas deste capítulo serviram para resgatar resumidamente o início 

e os primeiros passos do desenvolvimento da imprensa em Mato Grosso com especial 

destaque para a região norte do então Estado de Mato Grosso uno. A seguir, é apresentado 

o surgimento da imprensa na região sul e em seguida, são apresentadas algumas 

características da imprensa das duas regiões.  

 

3.2 Imprensa no sul do Estado 

 

A imprensa surgiu na região sul do antigo Estado de Mato Grosso uno em Corumbá 

(hoje Mato Grosso do Sul), que foi, depois de Cuiabá, a primeira cidade a ter imprensa 

própria no Estado. Conforme já apresentado no capítulo anterior, Corumbá figurou como 

polo de desenvolvimento para o Estado especialmente pela importância do porto.  
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Na fase próspera que Corumbá viveu após a Guerra do Paraguai, os comerciantes 

Manoel Antônio Guimarães e Silvestre Antunes Pereira da Serra lançam em 18 de janeiro 

de 1877 O Iniciador. Mendonça (1963) caracteriza o jornal, que era impresso em quatro 

colunas, como órgão comercial, noticioso e literário. O calendário da semana e indicações 

das fases lunares eras publicados na primeira coluna. Todo o material tipográfico foi 

adquirido em Assunção (Paraguai). 

Após três anos, em Corumbá, surgem, conforme Mendonça
2
 (1963) A Opinião e O 

Corumbaense (órgão dos interesses do comércio e da lavoura).  Até as primeiras décadas 

do início do século passado, surgiram outras dezenas de jornais, registrados pelos 

historiadores da época em Corumbá.  

 Campo Grande, hoje capital de Mato Grosso do Sul, em 1913 não tinha energia 

elétrica (que surgiu em 1918) e também não havia recebido os trilhos da Noroeste (o que 

ocorreu em 1914), mas naquele ano, conforme Rodrigues (1976), foi lançado o primeiro 

jornal da cidade que naquele período, já era uma próspera vila, com quase dois mil 

habitantes, recebendo boiadeiros de Minas Gerais e de São Paulo que realizavam os seus 

negócios.  

 O advogado pernambucano Arlindo Gomes de Andrade, que foi o primeiro Juiz de 

Direito e mais tarde o Intendente (prefeito) de Campo Grande, “[...] movido de entusiasmo 

pela terra em que se fixara, resolveu dar-lhe um jornal, que fosse um órgão de ligação entre 

Campo Grande e as povoações vizinhas (RODRIGUES, 1976, p. 12)”.  

 Pelas mãos de Arlindo Andrade, no dia 22 de junho de 1913, circulou a primeira 

edição do jornal O Estado de Matto Grosso, que passou, segundo Rodrigues (1976), à 

história da imprensa como o primeiro tipograficamente impresso no sul do Estado. 

Impresso em papel couchê importado de Assunção, no Paraguai, com quatro páginas, 

sendo a primeira impressa com tinta dourada. O formato do primeiro número media 32 

centímetros por 44 e as colunas eram de seis por 34 centímetros.  

 A primeira página do O Estado de Mato Grosso continha o preço cobrado pela 

assinatura e logo a seguir, dava a explicação pelo seu formato devido a demora da chegada 

                                                           
2
 O autor também registra o lançamento de outros jornais naquele período até o início da nova 

centúria em Corumbá: Calabrote e Athleta (1882); Diabinho (1884); Oasis (1887); Echo do Povo 

(1894); A Federação (1896); O Sertanejo e O Tiradentes (1897); A Violeta, Município de Corumbá 

e A Pátria (1899); Garibaldi (1900); O Brasil (1903); O Autonomista e A Satyra (1904). 
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das máquinas encomendadas da Alemanha. Também havia uma pequena seção de anúncios 

de três advogados e de um médico.  

 Rodrigues (1976) aponta que como sempre acontecia, os órgãos de imprensa, ao 

circular o primeiro número, faziam a sua apresentação estabelecendo um programa a 

seguir, as ideias políticas que defendiam, mas O Estado de Matto Grosso não seguiu a 

tradição e afirmou no seu principal artigo não ter programa definido. “Todavia não se 

descuidaria do progresso de Mato Grosso, especialmente do Sul. A agricultura, o comércio, 

a pecuária, os meios de comunicação e os recursos naturais da região seriam os temas 

principais de suas preocupações (Idem, p. 15)”.  

 Rodrigues (1976) recorda que durante os 65 anos após o surgimento do primeiro 

jornal de Campo Grande, várias dezenas de publicações apareceram na cidade e, depois de 

algum tempo, desapareceram. “De O Estado de Matto Grosso até os diários de hoje, a 

manutenção dos órgãos de imprensa tem sido arrojada obra de coragem e de civismo, 

verdadeira escola de abnegação (Idem, p. 45)”. 

 A partir do jornal mais antigo de Campo Grande ainda em funcionamento, o 

Correio do Estado, fundado em 1954, Rodrigues (1976) lista outros veículos que surgiram 

na capital de Mato Grosso do Sul: A Ordem (1916); O Sul (1917); Rui Barbosa (1919); A 

Nota (1919); Guarani; O Imparcial (1930); O Correio do Sul; O Martelo (1917); Miosótis; 

Jornal do Comércio (1921); Delta (1928); Diário do Sul (1929; A Cidade (1920); A 

República (1931); O Correio de Campo Grande (1931); Diário Oficial (1932); O 

Progressista (1933); O Imparcial (1933); O Estado (1934); O Campograndense (1935); 

Folha da Serra (1931); O Matogrossense (1944); O Esparadrapo (1973); Eco (1939); O 

Estandarte (1956); O Amambaí (1976) e D. Bosco (1976).  

 O primeiro jornal diário a circular em Campo Grande, segundo Mendonça (1963), 

foi o Diário do Sul, lançado em 1926, de propriedade da empresa jornalística Diário do Sul 

LTDA. Caracterizou-se por fazer propaganda do Centro Cívico Campo-Grandense. Assim 

como Rodrigues, Mendonça também acompanhou o desenvolvimento da imprensa na 

região sul do Estado, listando o lançamento de alguns dos principais jornais da época. 

 Seguida de Campo Grande, Corumbá e Cuiabá, Três Lagoas representou a quarta 

cidade do Estado onde a imprensa teve o maior desenvolvimento. Como recorda 

Mendonça (1963), fundada em 1909, em 1918 Três Lagoas passou de acampamento 

provisório a estação ferroviária e depois elevada a comarca. O primeiro jornal que circulou 

na cidade foi o Gazeta do Comércio, em 1919, fundado e dirigido pelo poeta Elmano 
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Soares. A Epocha surgiu em 28 de outubro de 1920, sob a direção do Dr. Argeo de 

Andrade e Noginel Pegado. Depois vieram: O Democrata (1937); O Jornal do Povo 

(1949), entre outros.  

 Após esse breve resgate do surgimento e do desenvolvimento da imprensa na região 

sul, pode-se considerar que a região sul alavancou o desenvolvimento da imprensa em 

Mato Grosso, já que depois de Cuiabá, as cidades que despontaram no desenvolvimento da 

imprensa foram Corumbá, Campo Grande e Três Lagoas, todas do atual estado de Mato 

Grosso do Sul.  

 

3.3 Perfil e cenário da imprensa nas regiões sul e norte de Mato Grosso  

  

 Entender as características da imprensa nas regiões sul e norte de Mato Grosso no 

período que antecedeu a divisão serve, aqui, para identificar alguns elementos das 

publicações da época e também para entender alguns aspectos do contexto histórico, 

político e social do período que antecedeu a divisão do Estado de Mato Grosso. 

Desde os primeiros passos da imprensa no Estado de Mato Grosso, os jornais 

nasciam para levantar bandeiras políticas ou representativas, o que se percebe em 1868 

com o lançamento do jornal A Situação, que era órgão do Partido Conservador. Mendonça 

(1963) menciona outros veículos com o mesmo cunho: O Povo (1878), que defendia 

princípios democráticos; O Expectador (1883), órgão dos interesses sociais e A Gazeta 

(1888), jornal republicano que fez propaganda ativa da democracia e que ao lado de A 

Situação e A Província de Mato Grosso (órgão do Partido Liberal) figuraram como os três 

jornais que circularam no ano da Proclamação da República, em 1889, em Cuiabá. 

Mendonça (1963) resgata o registro de Karl Von Den Steinen falando sobre a 

imprensa de Cuiabá no verão de 1884 em seu livro Durch Central-Brasilien: “Todos estes 

jornais saiam uma vez por semana, aos domingos. Não traziam mais do que política 

partidária, acontecimentos locais, notícias várias, injúrias pessoais e poesia Idem, p. 11).” 

 O relato de Steinen sobre a imprensa de Cuiabá em 1884 retrata também a imprensa 

de todo o Estado daquele período. “Não era assim só em Cuiabá, mas sim toda a imprensa 

do interior em todo o Império (MENDONÇA, 1963, p. 12)”.  

No que concerne à região sul, assim como na região norte, os jornais nasciam 

apresentando sua bandeira à defesa de interesses como o Sul (1917) que se apresentava 

como órgão dedicado à defesa dos interesses do Sul de Mato Grosso. Também houve nas 
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duas primeiras décadas o surgimento de veículos que eram destinados à propaganda de 

candidaturas como o Rui Barbosa (1919). Após três anos do lançamento do primeiro jornal 

da região sul do Estado, os jornais já aparecem para servir classes, como O Corumbaense, 

órgão dos interesses do comércio e da lavoura. 

A revista mensal Guarani tinha por fim a divulgação da língua guarani. O Correio 

do Sul era órgão do Partido Republicano de Mato Grosso. Também havia espaço para a 

literatura: o Miosótis era um pequeno jornal literário. Já o Jornal do Comércio, de 1921, 

foi um órgão dedicado exclusivamente aos interesses legítimos do comércio e das classes 

produtoras. Delta, de 1928, era órgão da maçonaria. Diário Oficial (1932) era órgão oficial 

do governo revolucionário de Mato Grosso durante a Revolução Constitucionalista de 

1932.  

Seguindo a mesma linhagem, surge em 1890, conforme Mendonça (1963), o 15 de 

Novembro, órgão do Partido Nacional Republicano e o Gazeta Oficial, criado pelo então 

Governador Geral Antonio Maria Coelho. O autor também registra o surgimento de: A 

Reação (1902), órgão do Partido Republicano; A Coligação (1905), folha política criada 

para combater o então presidente do Estado, Coronel Antônio Pais de Barros; A Cruz 

(1910), folha católica da Liga do Bom Jesus de Cuiabá, que ocupa depois do Diário Oficial 

do Estado, o lugar de veterano no jornalismo mato-grossense. 

 Mendonça (1963) registra nas primeiras décadas daquela centúria dezenas de 

jornais criados para levantar uma bandeira e defender alguma causa. O autor também 

registra a abertura do jornal A Plebe (1927-1930), o único a fazer a propaganda da 

candidatura de Getúlio Vargas e menciona a participação do jornal O Momento, órgão de 

oposição ao governo provisório de Getúlio Vargas e que preparou o ambiente para a 

Revolução Constitucionalista de 1932. O Momento divulgava em seu número 99, de 15 de 

maio de 1932, a notícia do atentado contra as suas oficinas. Após a Revolução, em 1933, 

surgem novos jornais, sempre em prol de alguma causa. O destaque é para o Jornal do 

Comércio, importante veículo da época e que reuniu alguns dos melhores jornalistas do 

Estado. 

Rodrigues (1976) menciona o surgimento de alguns jornais na região sul, 

caracterizando-os: O Progressista (1933) era órgão do Partido Progressista de Mato 

Grosso. O Estado (1934) dizia-se órgão oficial do município e do Estado. O 

Matogrossense (1944) surgiu como órgão do Partido Social Progressista e mais tarde ficou 

a serviço do Partido Social Democrático. O Esparadrapo (1973) era órgão informativo da 
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Santa Casa. O Amambaí (1976) órgão oficial do círculo militar de Campo Grande; D. 

Bosco (1976) revista de pequeno formato apresentou-se com a finalidade de ser veículo de 

informação e comunicação de todas as atividades do Colégio Dom Bosco. 

Como se pode notar, desde os primórdios da imprensa em Mato Grosso até o 

período que antecedeu a divisão do Estado, os jornais nas regiões norte e sul eram criados 

para defenderem uma causa, levantarem uma bandeira. Isso remete à questão do ser e do 

dever ser discutida nesse estudo na fundamentação teórica do conceito de reportagem. 

Parece válido mencionar, resumidamente, o contexto político em que a divisão do 

Estado de Mato Grosso se insere e que constituiu o cenário retratado pelos jornais 

analisados nessa pesquisa.  

Parte do cenário que compôs o período da divisão teve início em 1964, quando 

surgiu um momento no qual as liberdades civis e o jornalismo foram seriamente cerceados. 

Conforme Lago e Romancini (2007), o controle dos meios de comunicação caracterizou o 

regime militar. O golpe de 64 foi apoiado pela grande imprensa, assim como parte da 

população brasileira, principalmente setores das classes médias e grupos conservadores 

preocupados com os rumos esquerdizantes do governo João Goulart e com os problemas 

econômico-financeiros do país (inflação, dívida pública). 

A modernização conservadora promovida pelos militares, conforme Lago e 

Romancini (2007) acelerou a expansão da indústria cultural no país e o crescimento do 

mercado das comunicações estimulou o surgimento de uma série de faculdades ou cursos 

de graduação em Comunicação e Jornalismo. Foi também durante o regime militar, em 

1969, que a profissão de jornalista recebeu a sua primeira regulamentação com o Decreto-

Lei n. 972, que passou a exigir, em 1970, o diploma para o exercício profissional dos que 

ainda não trabalhavam na imprensa. “O regime militar, via crescimento econômico, 

colabora indiretamente para o crescimento da imprensa, mas o ambiente repressivo do 

regime militar tenta controla-la para legitimar-se (Idem,  p.121).  

 

A eleição presidencial indireta, em janeiro de 1974, homologaria 

novamente o poder pelos militares. O regime passa, entretanto, a partir do 

governo Geisel, a iniciar um processo controlado de abertura política, 

“lenta, gradual e segura”, conforme a expressão da época (LAGO e 

ROMANCINI, 2007, p. 152). 

 

Lago e Romancini (2007) descrevem que o controle à imprensa não foi eliminado 

logo no início do novo governo, sendo a autocensura encerrada em 1976 e o fim da censura 
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prévia aos meios impressos iria ocorrer ao longo do tempo, mais lentamente. Por outro 

lado, Geisel procurou conter a direita radical e o aparato de repressão, que continuava a 

praticar a tortura e a assassinar supostos subversivos.  

 Foi nesse ambiente, dominado pelo controle militar, que houve a divisão do Estado 

e que foi retratada pelos jornais Correio do Estado e O Estado de Mato Grosso. O resgate 

da história dos dois jornais e um paralelo entre as semelhanças e diferenças dos jornais 

com relação à editoração gráfica e ao estilo jornalístico no ano da divisão são alvo do 

restante deste capítulo.  

 

3.4 Correio do Estado: política como tônica 

 

Desde a sua fundação, em 1954, conforme Scwhengber (2008), a tônica do Correio 

do Estado é política e sua origem está intrinsecamente relacionada a ela, já que o jornal foi 

lançado por um grupo de políticos do sul de Mato Grosso ligado à UDN e com o objetivo 

de difundir as ideias do partido. “[...] quando criado, este jornal não escondeu suas 

intenções e anunciou que era produto e esforço das contribuições espontâneas de políticos 

e de militares da UDN (SCWHENGBER, 2008, p. 3)”. 

Segundo Scwhengber (2008), os mentores do Correio do Estado foram Fernando 

Correa da Costa (governador), José Manuel Fontanillas Fragelli (primeiro diretor-

presidente do periódico; então deputado estadual e que viria a se tornar deputado federal, 

governador e senador) e José Inácio da Costa Moraes (principal acionista). Esses nomes 

serão resgatados no final do levantamento histórico do jornal para a identificação de uma 

das hipóteses da pesquisa.  

O diário vespertino nasceu com oito páginas, formato tablóide e tiragem de dois mil 

exemplares para uma população campo-grandense de 50 mil habitantes.  Sua primeira 

edição, em 7 de fevereiro de 1954, manchetou: Água para o Bairro Amambai –chega o 

técnico encarregado da perfuração de poços semi-artesianos no Bairro. Detalhes. 

Na capa da primeira edição do Correio havia outros 11 textos jornalísticos - todos 

assinados pela agência de notícias Asapress: As exportações do café; BAILES INFANTIS 

NO CARNAVAL; Cubatão começará a funcionar em julho; MINISTRO DA GUERRA; O 

Rio sem açúcar; Exonerado o prefeito Militar de Santa Cruz; Localizada a nova Capital 

Federal; Em S. PAULO a maior filmoteca da América do Sul; Novo Embaixador do 



68 
 

Líbano em Belo Horizonte; Nova greve de trabalhadores marcada para amanhã; 

CONGRESSO EUCARÍSTICO MUNDIAL no RIO. 

Também havia na capa da primeira edição do Correio o texto: A Nossa 

Apresentação: “...O seu programa é modesto, mas definido e claro. Produto do esforço e 

das contribuições espontâneas de políticos, homens de Partido, ele defenderá uma 

bandeira sem ser órgão estritamente partidário. Sente-se na obrigação, desde logo, de 

demonstrar ao povo mato-grossense, Governo que tem, a sua obra notável de recuperação 

moral, administrativa e financeira, mas tudo com dados, com fatos, com números, que não 

sofreram e nem poderão sofrer contestação honesta e segura. No terreno das grandes 

obras públicas, mostraremos que nenhuma outra administração, nem mesmo uma que 

durou oito anos pôde alcançar o vulto das que a atual vem empreendendo em todo o 

Estado, num espaço de três anos apenas”. 

A primeira edição do Correio continha em suas páginas internas notícias de 

agência, mas também notícias locais e regionais (estas produzidas por correspondentes), 

espaço para crônicas, colunas religiosas, Correio Agrícola, SEÇÃO TRABALHISTA. A 

única foto da edição foi disposta na última página, a 8. A imagem era do então Prefeito de 

Ponta Porã, Dr. Rachid S. Derzi. O título do texto referente à imagem foi: Fala ao Correio 

do Estado O PREFEITO DE PONTA PORÃ DR. RACHID S. DERZI. A linha fina 

anunciava: abordados problemas do seu município. 

Scwhengber (2008) explica que nos anos 50 cada partido tinha seus instrumentos de 

divulgação para disseminar suas ideias. O Correio do Estado foi um importante 

instrumento político para a UDN estadual que assumiu posição de destaque após 1964, ao 

apoiar o regime. A sigla tinha muitos partidários em Campo Grande e era forte na 

Assembléia Legislativa. Porém, o Correio do Estado permaneceu por pouco tempo nas 

mãos do grupo que o formou. Após a eleição para o segundo mandato de Fernando Correa 

da Costa para governador, em 1960, este político e os deputados udenistas responsáveis 

pela sustentação econômica do jornal deixaram de financiá-lo. 

Em 1957, José Barbosa Rodrigues, redator com passagem pelo Jornal do 

Comércio, a mais importante publicação diária do sul de Mato Grosso na década de 1950, 

foi contratado para substituir o editor Arani Souto no Correio do Estado. Mais tarde, 

tornou-se gerente e quando os acionistas deixaram o jornal, Barbosa Rodrigues passou a 

editá-lo ao lado do ainda acionista José Inácio. Após alguns anos, Barbosa Rodrigues 

adquiriu a parte de Inácio e tornou-se o único proprietário do jornal. 
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 Conforme dados divulgados na página do Prêmio Professor J. Barbosa Rodrigues, 

que premia profissionais criativos da área de publicidade no meio jornalístico de Mato 

Grosso do Sul, Rodrigues, que deu início ao atual grupo Correio do Estado, nasceu em 30 

de junho de 1916 na cidade de Poços de Caldas (MG), filho de carpinteiro e de lavadeira. 

Chegou no antigo Estado de Mato Grosso uno em 1943, estabelecendo-se, em Campo 

Grande, na Mata do Ceroula, colônia mantida por japoneses, onde sua esposa, Henedina 

Hugo Rodrigues, lecionava na Escola Boa Vista. Rodrigues morreu aos 86 anos em Campo 

Grande, em 19 de março de 2003. 

 Como consta na página citada, o fundador do atual grupo Correio do Estado foi um 

dos maiores apoiadores e incentivadores na luta pela divisão do Estado de Mato Grosso. 

Ele inclusive integrou a comitiva que participou do ato de assinatura da Lei Complementar 

nº 31, pelo presidente Geisel, no Palácio do Planalto, que dividiu o Estado. Esses dados 

apresentam nuances de uma das hipóteses da pesquisa, a de que os jornais agiram naquele 

período no convencimento da opinião pública e da sociedade sobre suas posições acerca do 

divisionismo, atendendo a interesses políticos e econômicos. Os dados também são úteis 

para desvendar alguns dos problemas da pesquisa que questiona o interesse dos jornais na 

divisão e se eles defenderam as suas respectivas regiões. 

Rodrigues também atuou como professor a partir de 1946 e participou de sete 

instituições, entre elas, a Fundação Barbosa Rodrigues, instituída por ele e pela esposa. Em 

1946, começou a trabalhar no extinto Jornal do Comércio, em Campo Grande, ocupando a 

única vaga então disponível: a de faxineiro. Logo em seguida teve a oportunidade de 

publicar os seus primeiros artigos: um a respeito do fim da 2ª Guerra Mundial e outro sobre 

a beleza das linhas do Edifício Nakao, naquela época (anos 1940) denominada Santa Elisa. 

Era comum naquele período em todo o país, funcionários de empresas jornalísticas 

iniciarem o trabalho ocupando os cargos mais baixos, passando a jornalistas, até ocuparem 

cargos de direção.  

Na área acadêmica, Rodrigues também foi um escritor com especial atenção à 

história de Campo Grande e de Mato Grosso do Sul, tendo publicado as obras: - Palavras 

de um professor (discursos) – 1949- Mato Grosso do Sul (didática) – 1978;  Campo 

Grande, meu amor (didático) – 1978 e 1981 (2ª edição);  Isto é Mato Grosso do Sul (estudo 

histórico e geográfico – 1978;  História de Campo Grande – 1980; História da Terra Mato-

Grossense – 1983; História de Mato Grosso do Sul – 1985; Meus haicais (poemetos 
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japoneses) – 1987; Glossário Mato-Grossense – 1987; Primeiro jornal de Campo Grande – 

1989; Pedras lascadas (poemetos nipo-brasileiros) – 1998. 

Rodrigues integrou a Academia de Letras de Mato Grosso do Sul, recebeu 17 

condecorações, era cidadão Campo-Grandense e cidadão Sul-Mato-Grossense. Seu nome 

intitula uma Escola Estadual no Bairro Universitário, além do Espaço da Memória e da 

História do Departamento de História da UFMS e uma avenida que liga o Bairro 

Imbirussu-Serradinho, entre a Avenida Duque de Caxias, cruzando vários bairros, entre os 

quais, Vila Popular, Panamá, Santo Amaro e Santo Antonio, até chegar à Avenida Euler de 

Azevedo, próximo ao Tênis Clube, em Campo Grande. 

 

Depois que passou para a propriedade de José Barbosa Rodrigues, o 

periódico não abandonou seu caráter conservador de direita, mas 

começou a se tornar um pouco mais profissional e acompanhar as 

mudanças tecnológicas e de conteúdo que ocorreram na imprensa 

nacional (SCWHENGBER, 2008, p. 3). 

 

 Uma das inovações sob a direção de Barbosa Rodrigues foi a contratação dos 

primeiros jornalistas, já que anteriormente era editado apenas por colaboradores ligados 

aos políticos que o fundaram. O novo proprietário também passou a envolver seus filhos 

Antônio João Hugo Rodrigues, José Maria Hugo Rodrigues, Marcos Fernando Hugo 

Rodrigues e Paulo de Tarso Hugo Rodrigues (os três últimos já falecidos) na empresa.  

Em 1977, ano da divisão de Mato Grosso, o jornal circulava de segunda a sexta-

feira, com 9 páginas impressas em preto e branco e em formato standart. 

 O Correio do Estado transformou-se em um grupo, ainda de propriedade da família 

Rodrigues, administrado por Barbosa Rodrigues até 2003 – quanto este faleceu – e depois 

por Antônio João. Conforme Scwhengber (2008, p. 5),  

 

Foi por meio da participação administrativa de Antônio João que o jornal 

investiu pesado na modernização. O Correio do Estado foi pioneiro 

dentre os periódicos do antigo sul de Mato Grosso e também do já criado 

Mato Grosso do Sul a implantar algumas tecnologias, a exemplo das 

máquinas que agilizaram o processo de impressão. Em 1999, o periódico 

era o único do país a imprimir todas as suas páginas coloridas.  

 

Atualmente, Antônio João é o acionista majoritário. A diretora-presidente é Ester 

Figueiredo Gameiro, que possui cota de participação na empresa por ter sido casada com 

Antônio João, e o diretor administrativo é Marcos Fernando Alves Rodrigues (neto de 

Barbosa Rodrigues).   
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O jornal deu origem ao grupo Barbosa Rodrigues, hoje formado pelas emissoras de 

rádio Cultura AM e Mega 94 FM, além da TV Campo Grande e do portal de notícias 

Correio do Estado. Circula de segunda a sexta-feira com 34 páginas; aos sábados com 38 e 

aos domingos com 30 páginas. As editorias se dividem em quatro cadernos. 

Semanalmente, são publicados os cadernos infantil, rural e de informática. Todas as 

páginas são coloridas. Tem a maior tiragem no estado, chegando a 16.500 exemplares. 

Conta com 9.500 assinantes; 166 funcionários; quatro correspondentes na região da grande 

Dourados, um em Corumbá e um em Brasília. 

 

3.4.1  O Correio do Estado e os divisionistas 

 

Após o resumo da história do Correio, a pesquisa faz um paralelo entre os nomes 

dos fundadores do jornal com os nomes dos líderes do manifesto pró-divisão que teve 

início no ano da fundação do jornal e que eclodiu em 1959, com um manifesto.  

Do lado direito do quadro foram elencados os nomes dos três mentores do jornal; 

do lado esquerdo figuram os nomes dos idealizadores do Manifesto pró-divisão assinado 

em 1959. O nome de José Manuel Fontanillas Fragelli consta sozinho na lista dos 

idealizadores do Manifesto por ser o único a integrar as duas listas.  

 

Idealizadores do Manifesto pró-divisão Mentores do Correio do Estado 

Nelson Benedito Neto; Cícero de Castro 

Faria; Adauto Ferreira; Diomedes França; 

Anísio de Barros; Salviano Mendes 

Fontoura; Paulo Jorge Simões Corrêa; 

Otacílio Faustino da Silva; Assis Brasil 

Corrêa; Oclécio Barbosa Martins; 

Diomedes Rosa Pires; Eduardo Machado 

Metelo; Martinho Marques; Carlos de 

Sousa Medeiros; Nestor Muzzi; Nelson 

Mendes Fontoura; Licio Proença Baralho 

e Nelson Borges de Barros. 

 

Fernando Correa da Costa (cuiabano, 

radicou-se em Campo Grande em 1927, 

após terminar o curso de Medicina no Rio 

de Janeiro). Foi prefeito de Campo 

Grande (1948-1951); governador de Mato 

Grosso (1951-1956 e depois de 1961-

1966); senador da República (1959-1961 e 

depois, de 1967-1975). 

José Manuel Fontanillas Fragelli José Manuel Fontanillas Fragelli (primeiro 

diretor-presidente do periódico; então 

deputado estadual e que viria a se tornar 

deputado federal, governador e senador) 

 José Inácio da Costa Moraes (principal 

acionista). 
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Fernando Correa da Costa, cuiabano de nascimento, elegeu Campo Grande e a 

região sul para viver. Bem sucedido cirurgião, foi convidado pelos então advogados, o 

campo-grandense Wilson Barbosa Martins (que em 1959, elegeu-se prefeito de Campo 

Grande e que nas décadas de 1980 e 1990 foi deputado federal por Mato Grosso, senador 

por Mato Grosso do Sul e governador por Mato Grosso do sul por dois mandatos) e o 

corumbaense José Fragelli (deputado federal por Mato Grosso de 1955-1959, governador 

por Mato Grosso de 1971-1975 e senador por Mato Grosso do Sul de 1980-1987) a filiar-

se no partido UDN (União Democrática Nacional), vencendo em 1947 a eleição para 

prefeito de Campo Grande.  

No ano em que o jornal Correio do Estado foi fundado, Costa era governador do 

Estado e havia sido, anteriormente, prefeito de Campo Grande. Mesmo não integrando a 

lista dos participantes do Manifesto pró-divisão, é possível que ele tenha defendido os 

interesses da região sul, que, naquela época, representada pelos grandes proprietários de 

terra e por lideranças especialmente de Campo Grande, já pleiteava a divisão do Estado. 

Seria natural, para garantir a sua permanência no poder, defender as causas da região em 

que habitava. 

José Fragelli foi o único fundador do jornal Correio do Estado a participar do 

Manifesto pró-divisão. Como já resgatado, as lideranças do movimento divisionista com 

base política em Campo Grande intensificaram, nos anos seguintes, a campanha separatista 

através da imprensa e o jornal Correio do Estado, desde a sua fundação, conforme Bittar 

(2009), agiu como uma espécie de partido ideológico da divisão de Mato Grosso. 

O Correio, fundado por um grupo de políticos do sul de Mato Grosso ligado à 

UDN (partido no qual Fernando Correa da Costa e de José Manuel Fontanillas Fragelli 

eram filiados na época) foi criado com o objetivo de difundir as ideias do partido, 

anunciando, em sua criação, que era produto e esforço das contribuições espontâneas de 

políticos e de militares da UDN.  

O jornal foi fundado por divisionistas filiados à UDN (prática recorrente entre os 

partidos até a década de 1970) para defender a causa do movimento, na época, a maior 

prerrogativa daquela região. Ele funcionou como um partido ideológico da divisão de Mato 

Grosso, oferecendo inclusive espaço para a publicação de artigos assinados pelos 

participantes do Manifesto pró-divisão. E depois, quando o jornal passou para as mãos de 

José Barbosa Rodrigues, este também ficou do lado dos sulistas. Portanto, a hipótese 
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lançada de que o jornal Correio do Estado foi fundado para levantar a bandeira do 

divisionismo, foi confirmada.  

 

3.5   O Estado de Mato Grosso: filho da ditadura  

 

 O jornal O Estado de Mato Grosso foi, segundo Mendonça (1963), o único fundado 

durante o período da ditadura em Mato Grosso. Mas o fato é de fácil entendimento: o 

jornal nasceu pelas mãos do responsável pelo Departamento de Imprensa e Propaganda de 

Mato Grosso, Archimedes Pereira Lima, que também durante a ditadura dirigiu a Imprensa 

Oficial do Estado.  

 Naquele período, conforme Mendonça (1963), poucos jornais circularam em 

Cuiabá como A Cruz, Pena Evangélica e O Operário, e quase todos eles tinham sido 

fundados antes da ditadura.  

 Como assinala Mendonça (1963, p. 62), “a 27 de agosto de 1939, aparece o 

primeiro número do grande diário O Estado de Mato Grosso, sob a direção do notável 

jornalista Archimedes Pereira Lima, tendo como gerente Gabriel Martiniano de Araújo”. 

A primeira edição do jornal surgiu com 16 páginas (em formato standart) e havia 

artigos, anúncios (alguns deles de empresas do Rio de Janeiro), notícias do Rio de Janeiro, 

da Europa, caderno infantil, caderno de esportes, caderno literário, notas sociais, notas 

forenses. 

A manchete de capa da primeira edição do O Estado de Mato Grosso foi: Herbert 

Moses, por intermédio do “O Estado de Mato Grosso”, saúda a imprensa mato-grossense. 

Moses era, na época, o Presidente da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e enviava, 

na oportunidade, saudações ao novo jornal. O texto referente ao principal título da primeira 

edição do jornal era pequeno, se limitava à capa e era ilustrado por uma imagem de Moses. 

Correspondia a um ofício enviado no dia 14 de agosto de 1939 para o então novel jornal; 

nele, o Presidente da ABI não economizou nos adjetivos: “...a Associação Brasileira de 

Imprensa envia as suas saudações por intermédio do vibrante “O Estado de Mato Grosso”, 

lídimo representante da inteligência e da cultura do jornalismo desse Estado”. A saudação 

do Presidente da ABI para um veículo de imprensa no interior do País naquela época 

poderia significar status. Talvez resida aí o motivo de o jornal conceder à saudação de 

Moses o maior destaque daquela edição. 
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Na capa da primeira edição do O Estado de Mato Grosso havia o nome do então 

diretor do jornal, Archimedes Lima. Acima da disposição gráfica do nome do jornal havia 

uma chamada de quatro linhas em letras em caixa alta: “DOIS ACONTECIMENTOS 

ALTAMENTE EXPRESSIVOS PARA A CULTURA MATOGROSSENSE TIVERAM 

LOGAR A 14 DO CORRENTE, DATA CENTENÁRIA DA IMPRENSA DO ESTADO: A 

INAUGURAÇÃO DA ROTATIVA DO “DIÁRIO OFICIAL”, NESTA CAPITAL, E A 

INSTALAÇÃO DA SUCURSAL DO “O ESTADO DE MATO GROSSO”, NO RIO DE 

JANEIRO.  

Ainda na capa, havia outros quatro textos: um texto curto, sem título, ilustrado com 

imagem do então Interventor Júlio Müller (outro ofício com saudações ao jornal); outro, 

intitulado OESTE BRASILEIRO, referia-se à chamada de um artigo assinado por Manuel 

Duarte (que continuava na 2a página); outro anunciava no título (acompanhado de imagem 

da Casa do Jornalista, no Rio de Janeiro): A brilhante solenidade da inauguração da 

rotativa do “Diário Oficial” e divulgava no texto que chamava para a continuação na 2ª 

página, a inauguração realizada no dia 14 de agosto da nova rotativa do Diário Oficial que 

havia sido adquirida pelo Governo do Estado. O outro texto, com o título: A instalação da 

sucursal do O ESTADO no Rio de Janeiro, era ilustrado com duas fotos e anunciava em 

quatro linhas (e sem chamada para a página interna) a instalação da sucursal: As gravuras 

acima focalizam a primeira um flagrante da instalação da sucursal do O Estado, no Rio de 

Janeiro, vendo-se o Dr. João Ponce de Arruda, Secretário Geral do Estado, que presidia 

aquela solenidade quando falava, e segunda um aspecto da inauguração, a 14 deste, da 

rotativa do “Diário Oficial”, vendo-se, ao centro, o Interventor Júlio Müller que tem à sua 

direita o diretor da Imprensa Oficial.  

A solenidade de inauguração da rotativa do Diário Oficial (com foto do prédio da 

Casa do Jornalista) já havia sido divulgada na capa e o jornal ainda mesclou a legenda 

correspondente ao anúncio da instalação da sucursal do O Estado com a inauguração da 

rotativa. Um fato que carece ser ressaltado é que na imagem da inauguração do Diário 

Oficial (que corresponde ao anúncio da instalação da sucursal do O Estado), o Interventor 

(representando o Estado) aparecia ao lado de Archimedes Pereira Lima, que era o diretor 

do jornal e do Departamento de Imprensa e Propaganda de Mato Grosso. Desta forma, já 

na primeira edição do jornal, observa-se a relação entre Archimedes Lima com o poder 

público.  Vale mencionar que dos cinco títulos de capa, apenas dois tinham continuação em 

páginas internas.  
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Na página 4 da primeira edição do jornal foi publicado, em formato de artigo -

intitulado O Estado de Mato Grosso, e assinado por Archimedes Pereira Lima - mas em 

tom de editorial, o texto que anunciava o que pretendia o diário: preencher lacuna na 

imprensa do estado; esforçar-se para manter bem elevado o padrão da cultura mato-

grossense; velando pelo fortalecimento dos laços de unidade nacional, formar, dentro de 

Mato Grosso, uma una consciência, vinculada fortemente, pelas cadeias do pensamento, 

aos ideais da administração estadual. Ao final, Archimedes afirma que Júlio Müller e João 

Ponce de Arruda (cunhado de Müller; assumiu a prefeitura de Cuiabá em 1932, no lugar de 

Müller, foi eleito Deputado Estadual em 1934, e nomeado Secretário Geral do Estado 

quando Müller assumiu como interventor estadual) eram padrinhos e patronos do jornal. 

Através desse editorial, travestido de artigo, Archimedes deixa clara a sua aliança com o 

governo e, consequentemente, a aliança do jornal com o poder constituído.  

 Ainda quando dirigido por Archimedes Lima, O Estado de Mato Grosso publicava 

aos domingos um suplemento literário sob a direção de Gervásio Leite, nele colaborando 

Estevão de Mendonça, Bianco Filho Cesário Neto, Rubens de Mendonça, Lobivar Matos, 

João Vilasboas, João Ponce de Arruda, Ulisses Cuiabano, José Mesquita, Euricles Mota, 

Amarilio Novis e Otávio Cunha. Mais tarde, conforme Mendonça (1963), o Estado de 

Mato Grosso circulou sob a direção de Alcy Pereira Lima.  

 O jornal O Estado de Mato Grosso fundado por Lima não foi o único com esse 

nome a existir em Cuiabá. Jucá (2009) menciona que em 1934, o engenheiro João Ponce 

de Arruda, fundou o jornal que era órgão do Partido Liberal Mato-Grossense.  

 Em 1942, o jornal O Estado de Mato Grosso, segundo Mendonça (1963), passou a 

ser dirigido por Otávio Costa, de Cuiabá.  

 Em 1962, o Estado de Mato Grosso, conforme Jucá (2009), foi transformado na 

primeira empresa jornalística mato-grossense pelas mãos do próprio Jucá, que foi o diretor 

do jornal por quase 25 anos.  

No ano da divisão, o jornal era dirigido por Pedro Rocha Jucá, também redator-

chefe do diário. Conforme a Academia Mato-Grossense de Letras, da qual ocupa a 22ª 

cadeira, Jucá nasceu na cidade do Crato-CE, aos 12 de maio de 1941, filho de Lauro Jocé 

de Souza e de Maria Felicidade Rocha Jucá. É bacharel em Direito e em licenciado em 

Pedagogia. 

Do Ceará, Jucá migrou para Mato Grosso, residindo inicialmente em Corumbá, 

onde chegou em 1959 e ali fundou o Centro dos Estudantes Secundários de Corumbá. 
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Nesse mesmo ano, mudou-se para Cuiabá, terra que escolheu para viver e constituir 

família. 

Consta na biografia de Jucá divulgada pela Academia Mato-Grossense de Letras 

que ele iniciou a carreira de jornalista aos 16 anos, fundando o jornal estudantil A Voz da 

Mocidade, e, ao lado de um grupo de jovens estudantes do Colégio Salesiano de Crato, fez 

circular O Ideal, periódico estudantil. Ele ainda foi colaborador dos jornais O Momento e 

Folha da Tarde. Aos 20 anos, passou a dirigir o jornal O Estado de Mato Grosso. Foi 

também colaborador do jornal O Combate, órgão da União Democrática Nacional. 

Ao lado do jornalista Eugênio de Carvalho, atuou na implantação da Rexpress 

(Brapress), primeira agência de notícias de Mato Grosso. Entre 1961 e 1972, foi 

correspondente do jornal O Estado de São Paulo, e na mesma condição da revista Visão. 

Integrou a equipe de fundadores do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de 

Mato Grosso, presidindo a instituição por nove anos. Na administração pública, conforme 

a Academia Mato-Grossense de Letras, ocupou o cargo de Secretário Municipal de Cultura 

de Cuiabá. 

É sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso e da Academia 

Maçônica de Letras de Mato Grosso, figurando como o primeiro Presidente. É membro 

correspondente da Academia Brasileira Maçônica de Letras. 

Historiador, Jucá publicou as seguintes obras: A Imprensa Oficial em Mato Grosso. 

Cuiabá: Imprensa Oficial do Estado de Mato Grosso, 1986; Personalidades da História de 

Mato Grosso, 1987; Os Símbolos Oficiais de Cuiabá, 1990; Os Símbolos Oficiais do 

Estado de Mato Grosso, 1994; Exemplo e Palavra de Jornalista, 199; Júlio Müller, Um 

Grande Estadista. Cuiabá, 1998; Diário Histórico de Mato Grosso, 2002 (Livro virtual); Os 

Jucás dos Inhamuns, 2002 (Livro virtual); Mato Grosso de hoje e sempre – I, 2003 (Livro 

virtual); Mato Grosso de hoje e sempre – II, 2004 (Livro virtual); Mato Grosso de hoje e 

sempre – III, 2005 (Livro virtual); Da Linguagem Cuiabana, 2008; Imprensa Oficial de 

Mato Grosso – 170 Anos de História, 2009. 

Assim como o fundador do jornal O Estado de Mato Grosso, Archimedes Pereira 

Lima, Pedro Rocha Jucá também linha ligação com a política, já que ocupou o cargo de 

Secretário Municipal de Cultura de Cuiabá e também escreveu em 1988 um livro sobre o 

Interventor Júlio Müller (que havia escolhido Archimedes como chefe do Departamento de 

Imprensa e Propaganda de Mato Grosso) e o intitula no livro como Um Grande Estadista. 

O fato de um proprietário de jornal ocupar (mesmo após o fechamento do jornal) um cargo 
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político e escrever um livro enaltecendo qualidades de um interventor estadual, revela 

nuances de que poderia haver ligação política com algum grupo durante a sua permanência 

no jornal. 

 Em 1977, o jornal O Estado de Mato Grosso circulava em formato standart de 

terça-feira a domingo com variação de 8 a 10 páginas. Havia as editorias Internacional, 

Variedades, Nacional, Esportes, além do Editorial. O veículo perdurou até março de 1996.  

 

3.6  Diferenças e semelhanças dos jornais Correio do Estado e O Estado de Mato 

Grosso em 1977 

 

Após o breve levantamento histórico dos jornais Correio do Estado e O Estado de 

Mato Grosso, o estudo faz um paralelo entre as diferenças e semelhanças dos jornais com 

relação à editoração gráfica e ao estilo jornalístico no ano da divisão.  

O jornal O Estado de Mato Grosso não tinha um padrão definido no estilo de fontes 

e no tamanho dos títulos da capa e das páginas internas e nem na diagramação das páginas 

internas. O Correio do Estado, apesar de não apresentar, como o O Estado, padrão 

definido no estilo de fontes dos títulos da capa e das páginas internas, tinha uma 

diagramação mais harmoniosa e padronizada na capa e nas páginas internas.  

Ainda sobre a disposição gráfica, há uma diferença com relação à disposição das 

notícias e reportagens entre os jornais: convencionalmente, o Correio divulgava a chamada 

dos seus textos mais relevantes na capa chamando para o desdobramento da notícia ou 

reportagem na página interna; já o jornal O Estado de Mato Grosso divulgava a maioria 

das principais notícias e reportagens completas na capa e em apenas algumas 

oportunidades as concluía em página interna. Quando havia essa prática, o O Estado 

geralmente anunciava na interna: continuação da primeira página com o restante do texto 

e não o publicava novamente na íntegra, deixando-o descontextualizado. Em algumas 

edições, publicou apenas parte do título da capa na reportagem interna.  

Em 1977, o O Estado não divulgava o nome do diretor do jornal na capa e também 

não havia expediente. Já o Correio não anunciava o nome do diretor na capa, mas o fazia 

no expediente, na página 2, onde figuravam, além do nome do então diretor do jornal, José 

Barbosa Rodrigues, os nomes dos redatores Júlio da Silva, Antônio João Hugo Rodrigues e 

Marcos Fernando Hugo Rodrigues, além do nome do então gerente José Maria Hugo 

Rodrigues. No expediente do Correio também constavam: inscrição estadual, endereço, 
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valor de assinaturas e de vendas avulsas, endereço dos representantes e texto informando 

sobre a responsabilidade dos artigos assinados. 

Jornalisticamente, os textos informativos do jornal O Estado de Mato Grosso 

continham nuances mais opinativas com relação aos mesmos textos do Correio do Estado. 

Uma edição que merece ser mencionada é a do dia 11 de maio, quando o jornal O Estado 

divulgou, em formato de notícia na capa, mas com a assinatura de seu redator-chefe, um 

texto intitulado Um chamamento à dignidade e à responsabilidade, que afirmava que a 

imprensa tinha naquele momento uma grande missão histórica (referindo-se à cobertura da 

divisão) e que anunciava: Pessoalmente sempre fui contra a divisão do Estado e felizmente 

isto não ocorreu. No texto, Jucá abordou a responsabilidade de a imprensa conduzir a 

opinião pública naquele momento, apelou para que a imprensa trabalhasse para que o 

desmembramento não rompesse os laços de família e de amizade e sugeriu à imprensa para 

que combatesse aqueles que tentariam aproveitar da situação, desejando que a divisão 

ocorresse sem rancores, mas com dignidade e responsabilidade. 

Diferentemente do Correio, no ano de 1977 o jornal O Estado de Mato Grosso 

publicou em diversas edições o registro de visitas de autoridades (a maioria com imagens) 

que frequentavam o jornal e também publicou na capa, documentos de personalidades e 

autoridades que cumprimentavam o periódico e o diretor do jornal, Jucá, pelos editoriais 

(alguns deles sobre a divisão) ou pelas inovações tecnológicas. 

No O Estado de Mato Grosso, as notícias locais eram reduzidas: o jornal 

privilegiava o noticiário internacional, esportes, variedades e as notícias locais geralmente 

concentravam-se na última página. Em um jornal como o O Estado, que figurava entre as 

mais importantes publicações da época em Cuiabá, dedicar apenas uma página (entre as 10 

a 12 diárias) para notícias locais, beirava a insignificância. O Correio dedicava a página 2 

e a última (geralmente a 9) para as notícias e reportagens mais importantes, mas também 

divulgava notícias locais nas outras páginas internas. 

Outra diferença com relação aos textos informativos dos jornais é que o jornal O 

Estado de Mato Grosso replicava notícias (creditando-as) especialmente do Correio do 

Estado com informações de Campo Grande, mas também recorria aos jornais Folha de 

Dourados (Dourados), Correio do Povo (Ponta Porã) e outras cidades da região sul. Já o 

Correio, não praticava a divulgação de textos de outros jornais.  

Ambos os jornais mencionavam no início dos textos informativos que não se 

referiam a Campo Grande (Correio) ou Cuiabá (O Estado), a localidade sobre as quais se 
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tratavam as notícias ou reportagens; em algumas oportunidades, recorriam a fontes mal 

identificadas como: segundo fontes do Ministério do Interior.  
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4.  ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

Neste Capítulo, o estudo dedica-se à Análise de Conteúdo do corpus desse trabalho, 

42 páginas do jornal Correio do Estado (divididas em 21 edições) e 19 páginas do jornal O 

Estado de Mato Grosso (dispostas em 17 edições), para alcançar os seus objetivos e para 

verificar as hipóteses levantadas sobre a cobertura dos jornais.  

Inicialmente, é apresentada uma breve descrição do método Análise de Conteúdo; 

em seguida, o estudo apresenta as etapas da pré-análise; faz a introdução ao método e 

aplica a análise nas manchetes e nas reportagens dos jornais. A Análise de Conteúdo do 

corpus desse estudo está dividida em três momentos (análise dos textos do Correio, análise 

dos textos do O Estado de Mato Grosso e análise comparativa dos periódicos) e está assim 

constituída: primeiro a pesquisa descreve o que enunciam as manchetes de capa do 

Correio, fornecendo dados quantitativos em quadros que apresentam elementos para a 

interpretação dos resultados; após, o estudo realiza o mesmo procedimento com as 

reportagens do Correio (e ainda acrescenta um quadro contemplando novos elementos, 

descrevendo-os em seguida) e, por fim, propõe inferências acerca dessas interpretações 

considerando cada uma das edições com base na análise da manchete e da respectiva 

reportagem.  

O mesmo procedimento é realizado com as manchetes e reportagens do O Estado 

de Mato Grosso e, em seguida, o estudo apresenta uma análise comparativa entre as 

edições dos jornais que passam pelo mesmo procedimento: levantamento de dados 

quantitativos (desta vez, em formato comparativo) em um quadro que apresenta elementos 

que embasam a interpretação dos resultados e as inferências. 

 

4.1  Descrição do método 

 

A pesquisa faz uma breve descrição do método Análise de Conteúdo que foi usado 

por Bardin (1977) na investigação psicossociológica e no estudo das comunicações de 

massa.  

 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações. Não se trata de um instrumento, mas de um leque de 

apetrechos; ou com maior rigor, será um único instrumento, mas marcado 

por uma grande disparidade de formas e adaptável a um campo de 

aplicação muito vasto: as comunicações (BARDIN, 1977, p. 31). 
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Atualmente, embora seja considerada uma técnica hídrida (FONSECA JÚNIOR, 

2011) por fazer a ponte entre o formalismo estatístico e a análise qualitativa de materiais, a 

Análise de Conteúdo oscila entre esses dois pólos.  

Bardin (1977) considera que na análise quantitativa, o que serve de informação é a 

frequência com que surgem certas características do conteúdo e na análise qualitativa, é a 

presença ou a ausência de uma dada característica de conteúdo ou de um conjunto de 

características num determinado fragmento de mensagem que é tomado em consideração. 

Neste contexto, optou-se realizar análise de conteúdo com viés quantitativo e qualitativo, 

buscando reinterpretar as mensagens por meio da frequência de aparição de certos 

elementos da mensagem e atingir uma nova compreensão de seus significados.  

A Análise de Conteúdo, conforme Fonseca Júnior (2011), se refere a um método 

das ciências humanas e sociais destinado à investigação de fenômenos simbólicos por meio 

de várias técnicas de pesquisa. No contexto geral da ciência, a Análise de Conteúdo é 

tributária do positivismo, corrente de pensamento desenvolvida por Augusto Comte, cuja 

principal característica é a valorização das ciências exatas como paradigma de 

cientificidade e como referência do espírito humano em seu estágio mais elevado.  

Bardin (1977) considera a Análise de Conteúdo um conjunto de instrumentos 

metodológicos que se aplicam a discursos diversificados e o fator comum destas técnicas 

múltiplas é uma hermenêutica controlada, baseada na dedução, a inferência. 

 Conforme Fonseca Júnior (2011, p. 284), “na análise de conteúdo, a inferência é 

considerada uma operação lógica destinada a extrair conhecimentos sobre os aspectos 

latentes da mensagem analisada”. Hercovitz (2007), afirma que a Análise de Conteúdo 

revela-se como um método de grande utilidade na pesquisa jornalística, pois pode ser 

usada para detectar tendências e modelos na análise de critérios de noticiabilidade. 

 De uma maneira geral, Bardin (1977) afirma que a sutileza dos métodos de Análise 

de Conteúdo corresponde à ultrapassagem da incerteza e ao enriquecimento da leitura. Para 

a autora, a Análise de Conteúdo possui duas funções: uma função heurística – a análise 

enriquece a tentativa exploratória e aumenta a propensão à descoberta; é a Análise de 

Conteúdo para ver o que dá. Na função de administração da prova, hipóteses servindo de 

diretrizes, apelarão para o método de análise sistemática para serem verificadas no sentido 

de uma confirmação ou refutação – é a Análise de Conteúdo para servir de prova.  

Essa breve descrição da análise de conteúdo introduz o método que será utilizado 

neste Capítulo, na aplicação da análise de conteúdo categorial (que funciona por operações 
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de desmembramento do texto em unidades) nas edições selecionadas dos jornais Correio 

do Estado e O Estado de Mato Grosso.  

 

4.1.1  Pré- análise 

  

O método Análise de Conteúdo divide-se em três fases cronológicas e a primeira 

delas, como aponta Bardin (1977), é a pré-análise, ou seja, a fase de organização 

propriamente dita. Essa fase, conforme Bardin (Idem, p. 95): “Corresponde a um período 

de intuições, mas, tem por objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais, de 

maneira a conduzir a um esquema preciso do desenvolvimento das operações sucessivas, 

num plano de análise”. 

Essa primeira fase, segundo Bardin (1977), possui três missões: a escolha dos 

documentos a serem submetidos à análise, a formulação das hipóteses e dos objetivos e a 

elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação final. A primeira etapa da 

análise está centrada em levantamentos estatísticos, o que Bardin denomina como 

taxiometria. Nesta etapa são mensurados basicamente aspectos quantitativos do material 

jornalístico. Trata-se de uma análise mais heurística, exploratória, na qual se busca 

identificar a estrutura editorial dos jornais.  

Nesta primeira fase foi localizado em um estudo preliminar 
3
sobre a cobertura do 

Correio sobre a divisão do Estado entre os anos de 1974 e 1977, o total de 253 textos 

jornalísticos, sendo 65 (25,69%) manchetes, manchetes com as reportagens na capa e 

chamadas de capa; 185 (73,12%) reportagens e três notícias (1,18%). Destes 253 textos, 

207 foram divulgados em 1977. Esse estudo observou que o Correio dedicou espaço nobre 

e expressivo para o debate sobre a divisão, mas que o assunto ficou restrito às classes 

políticas hegemônicas. Esse estudo preliminar identificou alguns aspectos do perfil 

editorial do Correio, auxiliou na escolha das hipóteses, na formulação dos objetivos e nos 

indicadores da presente análise.  

Na primeira fase da Análise de Conteúdo no jornal O Estado de Mato Grosso no 

ano de 1977, foram localizados 108 textos informativos. Essa leitura inicial contribuiu para 

a condução de um esquema preciso, possibilitando a escolha dos documentos, a 

formulação das hipóteses e dos objetivos e a elaboração de indicadores. 

                                                           
3
 Artigo O jornal Correio do Estado, de Campo Grande, no processo da divisão de Mato Grosso, de 

ANDRADE, Danusa Santana e FERNANDES, Mario Luiz. Apresentado em 2013 no 9º Encontro Nacional 

de História da Mídia realizado pela Rede Alcar. 
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4.1.2  Introdução ao método de Análise de Conteúdo 

 

No levantamento realizado nas edições do Correio do Estado entre janeiro e 

outubro de 1977, foi localizado o total de 207 textos jornalísticos versando sobre a divisão 

de Mato Grosso. Durante o mesmo período, o jornal O Estado de Mato Grosso divulgou 

108 textos jornalísticos sobre o assunto. Como o universo de textos jornalísticos apurados 

configura-se em uma quantidade que inviabiliza a aplicação da análise, optou-se pela 

delimitação do estudo nas edições que dedicaram manchetes de capa com respectiva 

reportagem acerca do assunto.  Com essas características: manchetes acompanhadas de 

reportagens foram localizadas 21 ocorrências no Correio do Estado (dispostas em 42 

páginas) e 17 no O Estado de Mato Grosso (divididas em 19 páginas). 

Vale resgatar que a manchete de capa representa o cerne da reportagem principal do 

dia, ou seja, aquilo que o jornal considera como o mais importante naquela publicação. 

Quanto à escolha pela análise das respectivas reportagens, é por ser justamente neste 

ambiente que os jornais expõem argumentos, concedem espaços, realizam a discussão do 

fato para a sociedade.  

 Após a leitura flutuante (que estabelece contato com os documentos a serem 

analisados e permite oferecer impressões), houve a escolha dos documentos e a 

constituição do corpus (foram levantados todos os textos jornalísticos do período 

analisado). Esse corpus passou pela regra da representatividade (a amostragem representa 

um universo considerável); da homogeneidade (obedecendo critérios precisos de escolha) e 

da pertinência (os documentos retidos configuram-se como adequados de modo a 

corresponderem aos objetivos que suscitam a análise). 

 A partir dessa primeira fase, foram formuladas as hipóteses e os objetivos, além da 

elaboração dos indicadores que fundamentam a interpretação final.  

 Uma das hipóteses apontadas no início desta pesquisa foi averiguada no Capítulo 3. 

As outras duas hipóteses são avocadas aqui para verificação. A primeira é a de que o jornal 

Correio do Estado construiu um discurso do progresso (representado pelo sul) contra o 

atraso (representado pelo norte de Mato Grosso). Outra hipótese é a de que os jornais 

Correio do Estado e O Estado de Mato Grosso agiram naquele período no convencimento 

da opinião pública e da sociedade sobre suas posições acerca do divisionismo, atendendo a 

interesses políticos e econômicos. Ou seja, assumiram a posição adotada pelos grupos 

hegemônicos de Campo Grande e de Cuiabá, respectivamente. 
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Além de identificar a cobertura dos jornais Correio do Estado, de Campo Grande, e 

O Estado de Mato Grosso, de Cuiabá, sobre a divisão, a pesquisa também objetiva 

verificar o espaço dedicado ao tema durante o período analisado; descrever qual foi o 

espaço concedido por cada jornal para os nortistas e para os sulistas; identificar, no 

contexto das reportagens, os argumentos utilizados a favor e contra a divisão do Estado.  

Antes de passar aos indicadores, ou seja, as categorias de análise, a pesquisa 

considera e apresenta um dos objetivos que foi alcançado, que é a verificação do espaço 

dedicado ao tema durante o período analisado, permitida na fase de pré-análise: o Correio 

do Estado dedicou 207 textos jornalísticos ao tema, sendo 39 (18,8 %) manchetes; 12 

(5,7%) chamadas na capa; 23 (11,1%) notícias na capa e 133 (64,2 %) reportagens internas 

(a maioria, de abre de página). 

Ainda sobre o espaço concedido pelo Correio, no mês de fevereiro não consta 

nenhum texto jornalístico acerca do tema. No mês anterior, foram encontradas apenas três 

aparições de textos jornalísticos; em março, 16; em abril, 45; em maio, quando o jornal 

publicou a Edição da Divisão, figuram 39 textos; em junho, 4; em julho, 22; em agosto, 25; 

em setembro, 33 e, em outubro foram constatadas 20 aparições, sendo a primeira manchete 

do mês publicada apenas no dia 10, um dia antes da divisão. A partir de agosto, o Correio 

intensificou a discussão sobre a divisão do Estado, mas publicou, antecipadamente em 

maio uma edição da divisão, que veio a ocorrer cinco meses depois. 

Já o jornal O Estado de Mato Grosso dedicou 108 textos jornalísticos à divisão, 

sendo 32 (29,62 %) manchetes; 8 (7,40%) chamadas na capa; 38 (35,18%) notícias ou 

reportagens na capa e 30 (27,77%) notícias ou reportagens nas páginas internas. Em 

janeiro e fevereiro, o jornal não divulgou nem um texto jornalístico sobre a divisão; em 

março, foram encontrados 9 textos; em abril, 24; em maio, 31; em junho, 5; em julho, 2; 

em agosto, 13; em setembro, 9, e, em outubro, 15. Apesar de o jornal O Estado de Mato 

Grosso ter dedicado 52,17% menos textos jornalísticos do que o Correio, vale mencionar 

que o periódico, assim como o Correio, divulgou o maior número desses textos nos meses 

de abril e maio.  

Após a fase da pré-análise, passa-se à fase da categorização do universo 

pesquisado. Bardin (1977) explica que a categorização é uma operação de classificação de 

elementos constitutivos de um conjunto. Bardin (1977, p. 118) remete que “[...] 

categorização é um processo de tipo estruturalista e comporta duas etapas, o inventário 

(isolar os elementos) e a classificação: repartir os elementos [...]”. 
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As categorias de Análise de Conteúdo das manchetes são: manchete em caixa alta 

(identifica as manchetes que receberam maior destaque), manchete favorável (verifica 

aquelas que contêm elementos favoráveis à divisão em seus discursos), manchete contrária 

(identifica aquelas que contêm elementos contrários à divisão) e categoria incerteza (nessa 

categoria serão enquadradas as manchetes que possuem dados conflitantes, incertos, 

descontextualizados, auxiliando na identificação do discurso dos jornais).  

As categorias de Análise de Conteúdo das reportagens são: pontos favoráveis 

(nessa categoria são extraídos elementos da interpretação realizada pelo jornalista no 

contexto da reportagem identificados como favoráveis ao discurso da divisão); pontos 

contrários (nessa categoria são extraídos elementos da interpretação realizada pelo 

jornalista no contexto da reportagem identificados como contrários ao discurso da divisão); 

número de entrevistados em defesa da região sul (identificação numeral dessas fontes); 

número de entrevistados em defesa da região norte (identificação numeral dessas fontes) e 

categoria incerteza (assim como na análise de conteúdo das manchetes, essa categoria 

servirá para identificar dados conflitantes, incertos, descontextualizados, auxiliando na 

verificação do discurso dos jornais).  

Como as reportagens possuem elementos diferentes com relação à manchete, além 

da descrição das reportagens no quadro das categorias descritas, o estudo também 

apresenta um quadro contemplando: data, página, título, tamanho, fotos e fontes 

(identificando as fontes das reportagens) que fornece novos elementos para a presente 

análise. 

A análise comparativa dos jornais abarcará os resultados das categorias de 

manchetes e reportagens dos jornais: manchete em caixa alta; manchete favorável; 

manchete contrária; categoria incerteza das manchetes; pontos favoráveis; pontos 

contrários; número de entrevistados em defesa da região sul; número de entrevistados em 

defesa da região norte e categoria incerteza das manchetes. Além dessas categorias, essa 

análise comparativa abarcará outras cinco categorias de análise: adjetivos (emprego de 

adjetivos nas manchetes); afirmação (emprego de palavras afirmativas na manchete); 

negação (emprego de palavras negativas na manchete); favorável (emprego da palavra 

favorável na manchete) e contrário (emprego da palavra contrário na manchete). 

4.2 O que enunciam as manchetes de capa do Correio 
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A fase de análise propriamente dita, conforme Bardin (1977), não é mais do que a 

administração sistemática das decisões tomadas. Essa fase consiste essencialmente de 

operações de codificação. Aqui, a análise será dividida por edição. Os quadros fazem a 

descrição das manchetes em categorias de análise e, em seguida, o estudo apresenta a 

análise qualitativa, ou seja, a interpretação dos resultados.  

Como já mencionado, as categorias de análise das manchetes são: manchete em 

caixa alta; manchete favorável; manchete contrária e categoria incerteza. Elementos que 

não constam nas categorias de análise, mas que se configuram como importantes serão 

apontados na descrição das manchetes.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

14 de março DIVISÃO DE 

MATO 

GROSSO: 

GEISEL DEVE 

DECIDIR LOGO 

X   X 

 

 O fato de o jornal Correio do Estado situar a decisão do então presidente Ernesto 

Geisel em data incerta, faz com que a manchete integre a categoria incerteza. A curta 

chamada para a reportagem interna, de apenas nove linhas, aponta que  “a divisão 

territorial de Mato Grosso é um fato irreversível. Está tudo pronto, até mesmo o primeiro 

esboço da mensagem que será enviada ao Congresso...”. Além disso, a manchete incita a 

afirmação da efetiva divisão, configurando-se como favorável.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

25 de março   X   

 

 Em caixa baixa, a edição de 25 de março, anuncia a posição do então governador de 

Mato Grosso, Garcia Neto, contrário á divisão. Ao lado da manchete Garcia: sou contra a 

divisão, o jornal divulgou uma nota com o título Divisão sai ainda em 77. Ou seja, ao 

mesmo tempo que concede espaço ao governador (que anunciava os atos públicos de seu 

governo naquele que era o maior jornal da região sul da época), divulga nota afirmando 

que a divisão sairia naquele ano.  

 



87 
 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

30 de março GARCIA JÁ 

ADMITE 

DIVISÃO 

TERRITORIAL 

DE MATO 

GROSSO 

         X    

  

Após cinco dias depois de dedicar uma manchete para afirmar a posição contrária 

de Garcia Neto à divisão, o jornal dedica a manchete de 30 de março para anunciar que o 

então governador de Mato Grosso já admitia a divisão. O uso de um recurso gráfico na 

manchete das edições de 25 e 30 de março merece ser considerado: a manchete estava em 

caixa alta apenas no dia 30. Ou seja, o destaque foi o reconhecimento do governador à 

divisão do Estado. 

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

05 de abril GARCIA E 

GEISEL FALAM 

DE DIVISÃO 

HOJE EM 

BRASÍLIA 

         X    

 

 Com o título em caixa alta, o jornal anuncia que o então governador que era 

contrário à divisão, encontrava-se com o então presidente Geisel, favorável à ela. A 

manchete consta na categoria favorável por apresentar que o assunto seria discutido pelo 

chefe do estado e pelo presidente que ambicionava o desmembramento. 

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

06 de abril                    X 

 

 Um dia após o encontro de Garcia com Geisel em Brasília para tratar sobre a 

divisão, o jornal Correio do Estado dá na manchete: Garcia: divisão só em estudos. A 

manchete foi incluída na categoria incerteza porque na manchete de 30 de março o jornal 

anunciava o reconhecimento de Garcia à divisão do Estado e agora, no dia 6 de abril, ele 

figura recuando na admissão da divisão. A manchete é ilustrada por uma foto de Garcia e 

por uma foto com quase duas vezes o tamanho da dele com um mapa. A legenda dessa foto 
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explica: “A linha escura é a ´linha inteligente´ sugerida pelos divisionistas, que acreditam 

que esta será a forma do Mato Grosso do Sul”. A legenda faz a chamada para a página 03 

em que o jornal dedicou quase uma página para tratar da linha que dividiria Mato Grosso 

do Sul, do Norte.  

Um aspecto que merece ser considerado é o uso recorrente que o jornal faz 

antecipado do nome do novo Estado que ainda não havia sido criado. E outro detalhe: a 

reportagem da manchete de capa veio somente na página 09, quando o mais comum era o 

uso da página 03. Nessa edição, a página 03 foi dedicada à reportagem sobre a linha 

inteligente que dividiria o Estado. 

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

08 de abril GARCIA DIZ 

QUE DIVISÃO 

AINDA NÃO É 

FATO 

CONSUMADO 

                X        X 

 

 Mesmo já tendo afirmado no início de março que Geisel decidiria logo pela divisão, 

o Correio do Estado novamente recorre ao entendimento do então governador Garcia Neto 

(que havia voltado de um encontro com Geisel Brasília), que era contrário à divisão. A 

manchete também foi incluída como contrária à divisão por haver a negação: não é fato 

consumado.  

 Outro aspecto que apresenta a manchete como negativa é o uso de um bloco preto 

em que a manchete, na cor branca, foi impressa. Preto remete à temas fúnebres. A foto de 

Garcia, apesar de ser a foto da manchete, é menor do que uma outra, disposta ao lado, que 

mostra um cemitério de carros. A foto do então governador  mostra apenas o seu rosto, de 

perfil. 

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

18 de abril GARCIA 

REUNE 

DIVISIONISTAS 

PARA FALAR 

DA DIVISÃO 

         X                
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Diferentemente da foto de 8 de abril, em que o governador Garcia Neto aparecia de 

perfil, somente mostrando o rosto, nesta ele aparece em meio corpo, sorridente. A linha 

fina da manchete diz: “Mato Grosso está dividido, diz o governador” e a legenda: “Numa 

reunião reservada, quase secreta, Garcia confirmou a divisão”. 

A manchete configura-se como favorável à divisão por apresentar que o então 

governador contrário à ela havia se reunido com divisionistas e por anunciar na linha fina 

que a divisão já  havia ocorrido e por figurar na legenda a confirmação do fato.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

25 de abril           X                

 

 Com a manchete: Divisão: assunto não é proibido, o jornal identifica o 

entendimento de Geisel que ilustra com uma foto a manchete. Na legenda consta: “Geisel 

quer o Sul tranquilo, mas divisão não será tabu”. Apesar de haver negação na manchete, o 

título configura-se como favorável à divisão por negar a proibição do assunto.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

28 de abril BENVINDO A 

MATO GROSSO 

DO SUL, 

PRESIDENTE 

ERNESTO 

GEISEL 

         X                

 

 A manchete de 28 de abril configura-se como favorável à divisão, por dar boas 

vindas, de maneira simpática, ao presidente Geisel, que era favorável à divisão. A foto de 

Geisel ocupa meia página do jornal. Na legenda, o jornal anuncia: “Hoje o presidente 

Geisel visita Mato Grosso do Sul: inaugura, em Campo Grande, o Centro Nacional de 

Pesquisas de Gado de Corte, concede audiências e depois segue para aldeias dos índios 

terenas...”. Como nota-se, o jornal, na legenda, anuncia o nome Mato Grosso do Sul, 

mesmo sem a sua criação ter ocorrido.  

 Ainda na capa, uma chamada em destaque anuncia: “Mato Grosso do Sul, um 

Estado viável”, chamando para as páginas 7 e 8.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 



90 
 

03 de maio                          X 

 

 Na edição de 03 de maio o Correio do Estado manchetou: Rangel entregou a 

Geisel a lei complementar da divisão. A manchete insere-se na categoria incerteza porque 

no texto da chamada de capa referente à manchete, o jornal diz que a informação foi 

divulgada naquela manhã em um boletim distribuído em Cuiabá pela Agência Nacional 

que afirmou que na reunião que manteria a tarde, com o presidente Geisel, o então ministro 

Rangel Reis entregaria o projeto de lei complementar propondo a divisão territorial. Ou 

seja, a manchete diz que o projeto já foi entregue e o texto da chamada informa que seria 

entregue. Ainda no corpo do texto, o jornal menciona que o então ministro Reis não 

confirmou e nem desmentiu que tivesse entregado o projeto a Geisel.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

18 de julho                          X 

 

 Enquadrada na categoria incerteza, a manchete diz: Pedrossian, o homem que 

deverá governar o Estado de Campo Grande. A manchete se insere na categoria incerteza 

por recorrer ao verbo “deverá”. 

  

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

25 de julho           X                

 

 Na manchete de 25 de julho, o jornal anuncia: Mato Grosso do Sul vai nascer a 1º 

de janeiro de 1978, figurando como uma manchete favorável à divisão. Como nota-se, o 

jornal passou a designar o nome Mato Grosso do Sul para o novo estado e explica, no texto 

da chamada da capa, que o nome foi o mais agradável aos mato-grossenses e por isso seria 

oficializado. Ainda no texto de capa, o jornal afirma que Geisel deveria enviar naquela 

semana ao Congresso a mensagem para a criação do novo estado.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

8 de agosto           X                
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 A manchete de 8 de agosto, Governo do Mato Grosso do Sul já vai receber 150 

milhões em 78, configura-se como favorável à divisão por anunciar a injeção de capital 

antes mesmo da criação do novo Estado.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

24 de agosto GEISEL 

ASSINA HOJE 

A “LEI DA 

DIVISÃO” 

         X                

 

 O jornal dedicou meia página em 24 de agosto ao anúncio da assinatura da lei da 

divisão pelo então presidente Geisel, que ilustra uma foto. Na capa, ao invés de publicar 

um texto anunciando a reportagem interna, o jornal expôs pontos sobre o novo estado 

como: “Mato Grosso do Sul terá governador em março de 1978; Campo Grande será 

Capital em definitivo; Sul terá 150 milhões para instalar governo; Recursos para a divisão 

atingem dois milhões; Funcionalismo não sofrerá quaisquer prejuízos”.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

25 de agosto                           

 

 A manchete do dia 25 figura como informativa: Discussão da Lei da Divisão 

começa hoje no Congresso. Na capa aparece a foto de Geisel assinando a lei da divisão e a 

chamada de capa ocupa meia página do jornal. No texto, o jornal menciona que o 

Congresso passaria a examinar naquele mesmo dia o ante-projeto de lei que dividia o 

Estado e também afirmou que Campo Grande havia comemorado a assinatura presidencial: 

“na certeza de que como Estado independente, o Sul de Mato Grosso terá condições de 

desenvolver-se, passando a condição de fator de desenvolvimento nacional”. 

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

23 de 

setembro 

          X                

 

Em 23 de setembro, o Correio manchetou: Geisel assina, com caneta de ouro, a Lei 

da Divisão: 11 de outubro. O jornal não dedicou nem uma foto à manchete.  
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Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

24 e 25 de 

setembro 

          X                

 

 O Correio estendeu esta edição aos dias 24 e 25 de setembro com a manchete Vasp 

fará vôo especial para divisionistas irem a Brasília. O jornal não dedicou nessa edição, 

foto para ilustrar a manchete. 

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

27 de 

setembro 

          X                

 

 Em 27 de setembro o Correio manchetou: Geisel assina Lei da Divisão às 11 

horas.  O título aparece em um bloco preto, com letras brancas. Não havia foto referente à 

manchete na capa.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

28 de 

setembro 

11 DE 

OUTUBRO: 

CÂMARA 

APROVA 

FERIADO 

MUNICIPAL 

         X                

 

 Na edição de 28 de setembro, o Correio dispôs a manchete em um bloco negro com 

letras brancas e não usou foto.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

10 de outubro           X                

 

 Na edição de 10 de outubro, o jornal manchetou: Amanhã, em Campo Grande e 

Brasília, a grande festa da sonhada divisão.  Havia uma foto de Geisel e uma ilustração. 

Na ilustração aparecem pessoas distintas (um índio, pessoas uniformizadas, um gaúcho, 

um engravatado, um negro, homens e mulheres) festejando.  

 

Edição  Manchete em Manchete Manchete Categoria 



93 
 

caixa alta favorável contrária incerteza 

12 de outubro NASCEU MATO 

GROSSO DO 

SUL 

         X                

 

 Na edição de 12 de outubro, o Correio anunciou a efetiva criação de Mato Grosso 

do Sul e dedicou toda a sua capa para o assunto. Além da foto da assinatura de Geisel, que 

ocupou meia página, o jornal ainda divulgou uma foto de um bebê, o primeiro sul-

matogrossense e também uma outra foto de uma passeata que reuniu 50 mil pessoas em 

Campo Grande. As fotos do bebê e da passeata chamavam para reportagens internas. 

Após a fragmentação e a descrição, em categorias, das manchetes do Correio, os 

resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos e válidos. Operações 

estatísticas permitem estabelecer quadros de resultados, diagramas, figuras e modelos, os 

quais condensam e põem em relevo as informações fornecidas pela análise. A partir desses 

resultados significativos, segundo Bardin (1977), é possível propor inferências e adiantar 

interpretações a propósito dos objetivos previstos. 

O gráfico 1 mostra os resultados quantitativos da análise de conteúdo das 

manchetes do Correio, que oferece elementos que embasam a análise qualitativa do estudo.  

 

 

Gráfico 1 – resultados quantitativos da análise de conteúdo das manchetes do Correio do 

Estado 
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Na análise quantitativa das manchetes, a categoria de manchetes favoráveis à 

divisão figura no topo, com 15 aparições. Num universo de 21 edições, este resultado 

representa 71,42% das manchetes analisadas. No mês de março foram localizadas duas 

manchetes favoráveis à divisão; em abril, quatro; em julho, uma; em agosto, duas; em 

setembro, quatro e em outubro, duas. Neste contexto, o Correio do Estado, em suas 

manchetes, privilegiou o discurso favorável à divisão. 

Em março, uma manchete identificada na categoria de manchetes favoráveis à 

divisão e também na categoria incerteza: DIVISÃO DE MATO GROSSO: GEISEL DEVE 

DECIDIR LOGO por usar o verbo “deve”, antecipa o anúncio da divisão e tenta emplacar 

o assunto para a opinião pública, inserindo-o no debate da sociedade, divulgando-o já 

como certa a divisão.  

Em abril, quando o então governador de Mato Grosso, Garcia Neto, declaradamente 

antidivisionista, reuniu-se com o então presidente Geisel para tratar do assunto da divisão, 

em Brasília e depois, no final do mês, quando Geisel fez uma visita à Campo Grande (entre 

os compromissos, reuniu-se com divisionistas para discutir o assunto), o jornal dedicou 

quatro manchetes favoráveis à divisão, número que se repetiu apenas em setembro, às 

vésperas da efetiva divisão, já dada naquele momento como certa. O que se nota é que 

mesmo com o posicionamento contrário de Garcia, o jornal priorizou uma cobertura 

favorável à divisão de Mato Grosso. Uma manchete desse mês que apresenta essa 

representação é a manchete do dia 28: BENVINDO A MATO GROSSO DO SUL, 

PRESIDENTE ERNESTO GEISEL. Naquele momento, o anúncio da efetiva divisão do 

Estado ainda não havia sido realizada e o jornal, antecipadamente, divulgou no seu 

principal título do dia como se o tivesse. Essas afirmações antecipadas ocorreram em 

diversas oportunidades, demonstrando, assim, que a cobertura do jornal naquele ano foi 

favorável à discussão da divisão.  

 Na análise das manchetes do Correio, o segundo resultado mais significativo é o de 

manchetes em caixa alta.  Foram identificadas nove manchetes com letras maiúsculas: duas 

em março; quatro em abril; uma em agosto; uma em setembro e uma em outubro.  

Destas nove, sete foram favoráveis à divisão e uma contrária. Abril foi o mês em que o 

jornal mais deu ênfase nas manchetes, com quatro delas em letras maiúsculas, sendo três 

favoráveis à divisão e uma contrária. 

  Foram identificadas cinco manchetes pertencentes à categoria incerteza e nas 

reportagens também constam três informações incertas, confusas. As manchetes da 
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categoria incerteza estão divididas entre os meses de março (1), abril (2), maio (1) e julho 

(1). As aparições da categoria incerteza figuraram nas reportagens em março (1); maio (1) 

e julho (1). Até maio, quando houve o comunicado oficial sobre a efetiva divisão, o jornal 

anunciou, ainda sem certeza que o fato iria ocorrer. Depois, até julho, a incerteza era a 

respeito da data certa da divisão.  

 Na categoria manchetes contrárias à divisão, o jornal dedicou apenas duas capas: 

uma em março e uma em abril. 

 

4.3 O que enunciam as reportagens do Correio 

 

Após a descrição e a interpretação das manchetes do Correio, o estudo dedica-se a 

verificar o que enunciam as reportagens do jornal. As categorias de Análise de Conteúdo 

das reportagens são: pontos favoráveis (nessa categoria são extraídos elementos da 

interpretação realizada pelo jornalista no contexto da reportagem identificados como 

favoráveis ao discurso da divisão); pontos contrários (nessa categoria são extraídos 

elementos da interpretação realizada pelo jornalista no contexto da reportagem 

identificados como contrários ao discurso da divisão); número de entrevistados em defesa 

da região sul (identificação numeral dessas fontes); número de entrevistados em defesa da 

região norte (identificação numeral dessas fontes) e categoria incerteza (assim como na 

análise das manchetes, essa categoria servirá para identificar dados conflitantes, incertos, 

descontextualizados, auxiliando na verificação do discurso dos jornais).  

As reportagens serão elencadas por edição. Os quadros fazem a descrição das 

reportagens e, em seguida, o estudo apresenta a interpretação dos resultados.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

14 de março  

 

 1  X 

 

 Assim como a manchete, a reportagem da edição de 14 de março integra a categoria 

incerteza, pois não apresenta informações consolidadas sobre a divisão como data, nome 

do novo Estado (apenas menciona que existem opções de nomes) e também por não 

identificar nominalmente as fontes. 
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A reportagem apresenta fontes sem identificação exata, apenas referindo-se a fontes 

do Ministério do Interior, que foram citadas duas vezes: na primeira para condicionar a 

efetiva divisão do Estado à decisão do então Presidente Geisel (o que também foi 

mencionado na chamada de capa): “a divisão do Estado de Mato Grosso em duas unidades 

– Norte e Sul- depende tão somente de uma decisão política do presidente Ernesto Geisel, 

segundo fontes do Ministério do Interior”. 

 Na segunda situação em que recorreu a fontes do Ministério do Interior, o jornal 

anunciou que, com a divisão, o novel Estado teria uma área menor e apontou dados da 

arrecadação da região sul: “os sulinos praticamente sustentam os nortistas, o que não é 

justo, comentou um técnico..”. Por tratar-se da mesma fonte, na tabela consta apenas uma. 

 Ao recorrer ao discurso indireto das fontes do Ministério do Interior, o jornal 

defende a divisão.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

25 de março  

 

  1  

 

 A reportagem de 25 de março concedeu espaço ao então governador Garcia Neto, 

que dizia não estar convencido de que a divisão proporcionaria benefícios e apontou que o 

sul colaborava com cerca de 70% da arrecadação estadual e não com 86% e que nos 

últimos anos a participação da região norte estava aumentando, prevendo um equilíbrio em 

termos de arrecadação. 

 Um trecho da reportagem merece ser mencionado: “o governador, entretanto, 

admitiu que vai haver a divisão, ´pelo que tenho lido nos jornais´, mas ressaltou que 

acredita que a imprensa esteja exagerando um pouco nas afirmações do ministro Rangel 

Reis”. O trecho mostra que o governador reconhecia que a divisão seria, de fato, realizada 

e condiciona a opinião dele ao que os jornais estavam anunciando. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

30 de março  

 

  1  
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 A reportagem de 30 de março sobre a admissão do então governador, Garcia Neto, 

à divisão do Estado, rendeu espaço considerável na página. A reportagem afirma que 

Garcia admitia haver um estudo que estava sendo realizado pelo governo federal sobre a 

viabilidade da divisão. A reportagem também aponta que em relação a não convocação de 

Garcia para opinar até aquele momento, o governador justificou que o assunto estava sendo 

estudado primeiro pelos técnicos. Garcia ainda voltou a afirmar que era contrário à divisão.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

05 de abril 2 

 

    

  

 Já na linha fina da reportagem, o jornal afirma: “um encontro muito importante no 

Planalto”, referindo-se ao encontro de Garcia com Geisel para tratar da divisão. A 

reportagem não contém fontes, apenas faz menção à ação de Garcia e de Geisel.  

 O primeiro ponto favorável à divisão extraído da reportagem figura logo no lead: 

“... na pauta dos assuntos prioritários estão dois considerados importantíssimos: a 

criação do Estado de Mato Grosso do Sul, com capital em Campo Grande; e, a liberação 

de vultuosos recursos que terão que ser aplicados na Região Norte, o Mato Grosso do 

Norte, para a criação de uma infra-estrutura maior, que permita efetivar-se a separação 

das duas regiões em 1979, como já anunciou o ministro Rangel Reis, do Interior”.  

 Os adjetivos importantíssimos e vultuosos expõe a interpretação do jornal como 

favorável à divisão. Outro ponto que pode ser considerado como favorável à discussão 

sobre a divisão ocorre quando o repórter assinala que o encontro estaria movimentando 

todos os representantes da imprensa em Brasília que estavam atentos ao desenrolar dos 

acontecimentos que: “...poderá ter grande significação, principalmente para os habitantes 

do Mato Grosso do Sul, que há cerca de 80 anos lutam pela separação do Norte e do Sul”. 

Como nota-se, novamente o jornal faz uso da linguagem: quando afirma grande 

significação e habitantes do Mato Grosso do Sul, o periódico considera a discussão de 

grande importância e situa os habitantes da região sul como do Mato Grosso do Sul.  

 Outro aspecto da reportagem que não pode ser negligenciado é a afirmação no texto 

jornalístico da existência de quase um temor por parte de jornalistas que estavam atuando 

naquela oportunidade em Brasília de que aquilo que seria tratado em termos de divisão 
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poderia ser mantido em sigilo por Garcia, admitindo-se, na reportagem, a possibilidade de 

o governador pedir a Geisel para anunciar a confirmação em outra data para evitar o 

ambiente de otimismo no sul e de pessimismo no norte. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

06 de abril  

 

  1  

  

 Na reportagem interna de 06 de abril, é anunciado que o então governador Garcia 

disse que Geisel o havia comunicado que continuava a estudar o problema da divisão e que 

ainda não havia uma definição para o assunto. Apesar de Garcia ter sido convocado para 

uma nova reunião com o presidente, dias depois, para tratar sobre a divisão, a reportagem 

afirma que Garcia insistiu que esse não havia sido o assunto principal da audiência. A 

reportagem também aponta que Garcia, ao conceder entrevista à imprensa, tentava atrair a 

atenção dos jornalistas para outros assuntos.  

 Novamente o jornal recorre ao uso de adjetivos como no trecho: “Ferrenho 

adversário das teses divisionistas, o governador de Mato Grosso voltou a falar no 

assunto...”.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

08 de abril  

 

  2  

 

 Na reportagem interna, o texto anuncia a chegada de Garcia Neto no aeroporto de 

Cuiabá, retornando de Brasília, onde se encontrou com Geisel. No lead, a informação 

inicial é a de que o Governador afirmava que a divisão ainda não é um fato consumado. A 

reportagem também aponta que: “ o assunto foi o mais comentado entre o governador 

mato-grossense e as duas longas filas de assessores que se formavam entre o portão de 

embarque e o saguão”.  

 Apesar de o jornal conceder espaço para o posicionamento de Garcia, afirma que 

duas longas filas de assessores só falavam de divisão no momento da chegada do 
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governador no aeroporto, concedendo importância mais ao que se discutia no local do que 

ao que o governador, de fato, afirmava. 

 O cacique Mario Juruna, segundo o jornal, também estava no aeroporto e, ao 

abordar o governador para falar de problemas de chefe para chefe, o governador o 

questionou se ele era contra ou a favor da divisão e disse a ele: “estão querendo dividir o 

nosso Estado e também as tribos vão se dividir”. Desta forma, o jornal destaca a posição 

negativa de Garcia em relação à divisão. 

 Além de Garcia Neto, o jornal entrevistou o secretário do Planejamento, Bento 

Porto, que divide a mesma opinião de Garcia na entrevista acerca da divisão.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

18 de abril  

 

      6    1  

 

 Com o mesmo título e linha fina da manchete, a reportagem interna enfatiza no lead 

que a reunião realizada pelo então governador com sulistas foi bastante restrita e que ele 

iria depois ouvir sulistas de outras regiões sobre o assunto, ou seja, a partir das páginas do 

jornal, o governador demonstra abertura à causa divisionista.  

 Na descrição dos integrantes da referida reunião o Correio aponta: “a reunião não 

foi divulgada justamente pelo cunho de ´secreta´, teve a participação além do governador 

Garcia Neto dos seguintes divisionistas:  ex-governadores José Fragelli e Fernando 

Correa da Costa...”.  

 A reportagem aponta novamente a posição contrária de Garcia Neto à divisão, mas 

em contrapartida recorreu a seis fontes que eram favoráveis à divisão: o deputado Ruben 

Figueiró; Paulo Coelho Machado e Lúdio Martins Coelho; o vice-governador Cássio Leite 

de Barros; Abilio Leite de Barros; o industrial Nerone Malolino. 

 No final da reportagem, o jornal mencionou que participantes da reunião 

comentaram que uma reação negativista poderia apressar o processo de divisão, previsto, 

segundo o jornal, para 1979.  
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Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

25 de abril       1 

 

      3      

  

 A reportagem interna de 25 de abril é intitulada: Presidência não proíbe as 

manifestações pró-divisão, referindo-se à visita agendada do então presidente Geisel a 

Campo Grande.   

 A reportagem recorre a assessores da Presidência da República, descritos no texto 

como alta fonte ligada ao movimento divisionista, para dizer que durante a visita de Geisel 

à Campo Grande, não seriam proibidas manifestações pró-divisão, mas aconselhou que a 

região não as fizesse para que o então presidente encontrasse um ambiente tranquilo e 

maduro. A reportagem também utilizou como fontes, a Liga Sul Matogrossense e o 

deputado Ruben Figueiró, declaradamente divisionista. 

 O texto diz que durante a sua visita, Geisel receberia um grupo de divisionistas para 

ouvir a opinião da maioria. A reportagem também menciona que a reação negativa do 

norte e as manifestações estudantis contrárias à divisão, estariam desagradando o então 

presidente. 

 Um trecho da reportagem anuncia uma possível mudança de planos: “Essas 

manifestações todas, inclusive, vão apressar ainda mais o processo de divisão por parte 

do governo federal e há quem acredite que se a reação continuar nos mesmos moldes, 

serão adotadas medidas mais urgentes no sentido de consolidar a divisão territorial, 

mesmo para que isso tenham que ser nomeados, fora do tempo previsto, dois interventores 

que se encarregarão da separação definitiva, a níveis técnicos,  das duas regiões”. Essa 

afirmação representa a interpretação do jornal sobre o fato, configurando-se como ponto 

favorável à divisão.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

28 de abril       1 
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 Na linha fina da reportagem interna de 28 de abril, o jornal anuncia: “A ESPERADA 

VISITA DO PRESIDENTE ERNESTO GEISEL”. O título da reportagem divulga a 

inauguração do Centro de Pesquisas, audiência e contatos com os terenas.  

 A reportagem não recorre à fontes, apenas trata de maneira indireta como o então 

presidente Geisel seria recebido em Campo Grande. A reportagem traz um fator favorável 

à divisão: “Aqueles que esperam que, em Campo Grande ou em Taunay, município de 

Aquidauana, o chefe da Nação anuncie a próxima divisão de Mato Grosso, em dois 

estados, Norte e Sul, certamente não terão esse prazer: o anúncio, se sair, só ocorrerá no 

próximo mês, após a audiência especial que o presidente vai conceder ao governador 

Garcia Neto, em Brasília”. O principal fator que demonstra a posição do jornal favorável à 

divisão é o uso da palavra prazer no contexto do anúncio da efetiva divisão.  

  

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

03 de maio       1 

 

          1       X 

 

 O título da reportagem interna do Correio anuncia, com letras maiúsculas: Divisão 

pode sair hoje. Novamente, o jornal informa com incerteza, já que na capa entra em 

contradição sobre a entrega do projeto de Reis a Geisel e na reportagem interna anuncia 

que pode sair hoje, ou seja, pode não significar que sairá. Também pode significar que o 

fato se concretizaria numa possível tentativa do repórter em forçar a realização do 

acontecimento. 

 A reportagem anuncia que naquela tarde o então governador teria uma resposta 

concreta de Geisel, em Brasília, sobre a divisão, mas, em seguida, com informação de  

assessores, afirma que na pior das hipóteses, sairia a definição favorável ou contrária à 

divisão. Os assessores governamentais, pela imprecisão das informações, configuram-se na 

categoria de entrevistados na defesa do norte: estava claro que o governo estadual não 

desejava a divisão.  

 O jornal afirma que em Cuiabá o ambiente é de expectativa com relação ao 

encontro e que a maioria dos políticos e assessores – mas não o povo – era contrária à 

divisão de Mato Grosso e diz que a definição, naquela data, era encarada quase que com 

alívio e justifica que assim terão fim as especulações sobre o assunto. Ao fazer essa 
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afirmação, o jornal apresenta em sua interpretação que a divisão representa um alívio para 

o povo que deixará de especular o assunto, configurando-se, assim, na categoria pontos 

favoráveis.  

 O Correio também afirma recorrendo a fontes políticas que a divisão estava 

naquele momento mais do que decidida, o que era reconhecido por alguns assessores como 

o chefe da Casa Civil, Archimedes Pereira Lima, um dos mais ferrenhos anti-divisionistas. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

18 de julho        

 

                 X 

 

 Apesar de o então presidente Geisel ter divulgado em maio nota afirmando a 

criação do novo Estado, na reportagem de 18 de julho divulga ainda como incerto o nome 

de Pedrossian como o governador do novo Estado, como pode ser conferido no título: 

Pedrossian, o futuro governador do futuro Estado de Campo Grande. 

 A reportagem anuncia que afastado por oito anos de cargos políticos o ex-

governador de Mato Grosso era “o homem com maiores possibilidades de assumir o 

governo do futuro Estado de Campo Grande, a ser criado ainda em princípios do próximo 

ano pelo governo federal”. A reportagem aponta que o partido Arena, favorável à divisão, 

selecionou cinco nomes para indicação ao presidente Geisel ao novo governo, sendo que o 

nome de Pedrossian constava na lista. O jornal também opinou a respeito de outros 

potenciais candidatos e apontou Pedrossian como a única solução viável para uma 

esmagadora vitória nos próximos pleitos.  

  

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

25 de julho       3 

 

                  

 

 Com o mesmo título da capa, a reportagem interna afirma que já estão sendo 

tomadas providências para a instalação do novo Estado que, segundo o jornal, iria nascer a 

1º de janeiro de 1978.  
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 Na interpretação da reportagem foram identificados três pontos favoráveis à 

divisão: o jornal informou que, quando criado, o estado seria um dos mais ricos da 

Federação e que por isso assumiria 75% das atuais dívidas internas e externas de todo o 

Mato Grosso; outro ponto mencionado foi em relação à área do novo Estado, que teria 

350.500 km2; o terceiro ponto assinalado pelo jornal foi a população, que seria de 1, 5 

milhão de habitantes, distribuídos em 50 municípios.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

8 de agosto        

 

      1            

 

 Na reportagem de 8 de agosto, o jornal recorreu a fontes do Ministério do Interior 

para informar que toda a dívida do então Estado do Mato Grosso seria assumida pelo 

governo federal, inclusive as dívidas externas, o que em outra publicação do jornal seria 

recaído nos ombros no novo estado. Por assumir as dívidas do governo de Mato Grosso, 

livrando o novo estado delas, a fonte configura-se na defesa da região sul.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

24 de agosto        

 

      4            

 

 Sem foto, a reportagem interna do Correio do dia 24, apesar de ser de abre de 

página, concede menos destaque em relação à capa. O título da reportagem é o mesmo da 

capa e também figura com letras maiúsculas. Na mesma página, o restante do espaço é 

ocupado pela íntegra do ante-projeto de lei complementar sobre a divisão. 

Foram utilizadas quatro fontes em defesa da região sul: o porta-voz do Palácio do 

Planalto, coronel Toledo Camargo, os senadores Italívio Coelho e Rachid Derzi e o 

presidente Nacional da Arena.  

 A reportagem anuncia a assinatura da mensagem de Geisel justificando a 

necessidade da divisão que seria encaminhada naquele dia com o ante-projeto de lei ao 
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Congresso para discussão e aprovação. O texto apresenta os principais itens do ante-

projeto de lei.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

25 de agosto        

 

      3            

 

 Com o mesmo título da capa, a reportagem interna anuncia a assinatura da 

mensagem de Geisel encaminhada ao Congresso com o projeto de lei que iria dividir o 

Estado. Na reportagem, de forma indireta, é citado que Geisel revelou que desejava que o 

Congresso examinasse o projeto para que no decorrer de 1978 pudesse ser concretizada a 

divisão. 

 A pesquisa identificou três fontes que defenderam o sul: o ministro Rangel Reis, 

que informou que dava cumprimento à recomendação que recebera de Geisel no início do 

governo de que examinasse e promovesse uma redivisão territorial do País; Geisel, em seu 

pronunciamento, afirmou que a divisão seria útil ao País; Garcia Neto, que sempre 

posicionou-se contrário à divisão nas publicações do jornal, manifestou-se não mais 

opositor e ainda disse que após o dia 3 de maio, quando Geisel o comunicou a decisão de 

dividir, que ele passou a colaborar com informações e sugestões. Garcia confessou que a 

sua oposição se dobrou aos interesses nacionais invocados por Geisel. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

23 de 

setembro 

       

 

      1            

 

A reportagem interna de 23 de setembro recebeu o mesmo título da capa. O texto 

anuncia a assinatura de Geisel agendada para 11 de outubro da lei da divisão. A 

reportagem também menciona que o então prefeito de Campo Grande, Marcelo Miranda, 

levaria uma caneta de ouro para Geisel proferir a assinatura na solenidade e que a caneta 

seria arquivada no Museu da Divisão que seria criado em Campo Grande.  
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O senador Italívio Coelho, que informou os dados ao Correio, disse, na reportagem, 

que uma delegação de mato-grossenses do sul e do norte iriam prestigiar a solenidade em 

Brasília e que o novo Estado passaria a existir a partir de 1º de janeiro de 1979. Referindo-

se às pessoas que iriam até Brasília, Coelho complementou na reportagem: “não só para 

prestigiar o presidente e seu gesto corajoso, mas para demonstrar a satisfação dos mato-

grossenses pela providência do governo federal”. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

24 e 25 de 

setembro 

       

 

      2            

 

 A reportagem da edição de 24 e 25 de setembro anuncia que a Vasp faria um vôo 

especial para divisionistas irem a Brasília no dia 11 de outubro, quando Geisel sancionou a 

lei da divisão. O texto ainda informa sobre o credenciamento para a cerimônia.  

 Duas fontes foram usadas em defesa da região sul: defensores da divisão que 

falaram sobre a tripulação do vôo e também um representante da Vasp que atuou com 

presteza no sentido de colaborar com os divisionistas.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

27 de 

setembro 

       

 

      1            

 

 Também sem foto, a reportagem do dia 27 utilizou o mesmo título da capa. O texto 

divulga a mudança de horário da assinatura da lei da divisão, em 11 de outubro. O então 

senador Italívio Coelho justifica a mudança e afirma que mais de uma centena de sul-

matogrossenses iria acompanhar a solenidade.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

28 de 

setembro 

       

 

      1            
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 Assim como na capa, o título da reportagem foi divulgado com letras maiúsculas. O 

texto informa que a Câmara Municipal de Campo Grande havia aprovado por unanimidade 

uma lei que considerada o dia 11 de outubro feriado municipal, tendo em vista ser aquela 

data um marco histórico. 

 A reportagem utiliza o então prefeito de Campo Grande, Marcelo Miranda, como 

fonte e diz que ele havia confirmado (mesmo sem ser comunicado oficialmente da decisão 

do Poder Legislativo) que iria sancionar a lei, de forma a permitir: “que toda a população 

campo-grandense pudesse comemorar, em casa ou nas ruas, a sanção presidencial à Lei 

da Divisão”. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

10 de outubro        

 

                  

 

 A reportagem de 10 de outubro, escrita por enviado especial do Correio em 

Brasília, é intitulada: Geisel assina amanhã, no Planalto, Lei que cria Mato Grosso do Sul. 

A reportagem é ilustrada com uma foto de Geisel. 

 O texto informa sobre o número de mato-grossenses, a maioria sulistas, que iria 

participar da solenidade de criação do novo Estado. A reportagem também informa quando 

o novo Estado passaria a existir, além de informações da cerimônia e a previsão das 

autoridades que iriam comparecer ao evento.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

12 de outubro        

 

      1            

 

 

 Na página da reportagem principal do dia, que recebeu o mesmo título da 

manchete, o Correio divulgou uma pequena nota: Cuiabá recebe divisão em silêncio; 

também publicou o discurso de Geisel; realizou uma entrevista com o então ministro 
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Rangel com o título: Para Rangel, uma estrela fulgurante. Na mesma página ainda 

publicou duas notícias: Pedrossian, o mais cotado e Repercussão da sanção presidencial. 

 No lead da reportagem principal da edição histórica consta a consideração de Geisel 

sobre a divisão: “vencida essa primeira etapa do processo – a etapa legal – uma outra, 

mais longa se abria agora, destinada à materialização do novo Estado”.  

 A reportagem foi informativa, descrevendo, em detalhes, o desenrolar da cerimônia 

como no trecho: “embora a cerimônia estivesse marcada para às 11h30 horas, duas horas 

antes alguns convidados já começavam a dirigir-se para o salão leste”.  

 O jornal ainda dedicou no dia 12 de outubro uma página inteira para a reportagem 

(ilustrada por oito fotos) sobre a passeata da divisão que levou 50 mil campo-grandenses às 

ruas e em outra página publicou a reportagem Campo Grande, capital na lei e no 

progresso, ocupando com o texto e três fotos, pouco mais de meia página. 

Após a fragmentação e descrição, em categorias, das reportagens do Correio, os 

resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos e válidos. Assim como na 

análise quantitativa das manchetes, o estudo considera os dados quantitativos das 

reportagens que baseiam a interpretação e as inferências.  

O gráfico 2 mostra os resultados quantitativos da análise de conteúdo das 

reportagens.  

 

 

Gráfico 2 – resultados quantitativos da análise de conteúdo das reportagens do Correio 
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 A categoria de análise que se destaca no período analisado é a do número de 

entrevistados em defesa da região sul, com 23 aparições. O número passa a quantidades de 

edições analisadas, 21. Em março foi localizada uma aparição desta categoria; em abril, 

nove; em maio e julho não houve; em agosto, houve oito aparições; em setembro, quatro; 

em outubro, uma.   

 A diferença entre o número de entrevistados da região sul com relação ao número 

de entrevistados da região norte é de mais de duas vezes, sendo que o jornal recorreu a sete 

fontes da região norte. Ao comparar o número de edições com o número de fontes que 

defenderam a região sul e a região norte, a região sul teve equivalente a um pouco mais de 

uma fonte por edição; já a região norte, não.  

O segundo resultado mais significativo da análise das reportagens foi o dos pontos 

favoráveis à divisão. Como já assinalado, esses pontos são os argumentos utilizados pelo 

repórter no contexto da interpretação. Nas reportagens analisadas, há oito interpretações do 

jornal Correio do Estado mencionando pontos favoráveis à divisão: em abril (4), maio (1) 

e julho (3). Como pontos contrários não foi encontrada nem uma aparição.  

 Já na categoria incerteza, foram localizadas três reportagens que divulgaram dados 

conflitantes: uma em março; uma em maio e uma em julho. Assim como em algumas 

manchetes de capa, as reportagens também divulgaram informações imprecisas.  

 

4.3.1 Novos elementos nas reportagens do Correio 

 

 Como as reportagens contém elementos diferentes em relação à manchete, além da 

descrição das reportagens no quadro de categorias e da apresentação dos resultados 

obtidos, a pesquisa também apresenta um quadro contemplando: data, página, título, 

tamanho, fotos e fontes (o número de fontes por reportagem e os nomes) das reportagens. 

Como o acesso ao acervo do Correio é apenas digitalizado, não é possível medir o 

tamanho exato das reportagens. Desta forma, a descrição das medidas será em tamanho 

aproximado.  

 

Tabela com novos elementos nas reportagens do Correio 
Data Página Título Tamanho Fotos Fontes 

14 de março 2 Divisão de Mato 

Grosso depende 

apenas de decisão 

política 

1/4 de página  Uma. 

Identificada 

como 

Fontes do 

Ministério do 
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Interior. 

25 de março 9 Sou contra. Até 

que me provem 

que ela será 

benéfica 

1/4 de página Uma. Garcia 

Neto com 

políticos em seu 

entorno. 

Uma. O então 

governador de 

Mato Grosso, 

Garcia Neto. 

30 de março 5 GARCIA JÁ 

ADMITE 

DIVISÃO 

TERRITORIAL 

DE MATO 

GROSSO 

1/2 página Uma. Garcia 

Neto aparece 

sentado ao lado 

do então prefeito 

de Campo 

Grande, Marcelo 

Miranda. Garcia 

aparece de 

cabeça baixa. 

Quatro: Garcia 

Neto; o então 

prefeito de 

Campo Grande, 

Marcelo 

Miranda; o 

secretário de 

Educação de 

Campo Grande, 

Alcídio Coelho 

e Alfredo Pinto 

de Arruda, da 

secretaria de 

Saúde. 

05 de abril 2 Geisel e Garcia, 

hoje, falam da 

criação do Mato 

Grosso do Sul 

1/4 de página  Uma. Garcia 

Neto. 

06 de abril 9 GARCIA DIZ 

QUE GEISEL SÓ 

FALOU EM 

ESTUDOS 

1/6 de página  Uma. Garcia 

Neto. 

08 de abril 3 Garcia diz que 

divisão ainda não 

é fato consumado 

1/6 de página  Três: Garcia 

Neto; Mário 

Juruna, de tribo 

indígena e o 

Secretário do 

Planejamento, 

Bento Porto. 

18 de abril 9 GARCIA REÚNE 

DIVISIONISTAS 

PARA FALAR 

DA DIVISÃO 

1/3 de página  Sete: deputado 

Rubem 

Figueiró; Paulo 

Coelho 

Machado; 

Lúdio Martins 

Machado; 

Garcia Neto; 

ex-governador 

Cássio Leite de 

Barros; Abílio 

Leite de 

Barros; Nerone 

Malolino. 

25 de abril 7 Presidência não 

proíbe as 

manifestações 

pró-divisão 

1/6 de página  Três: “alta 

fonte ligada ao 

movimento 

divisionista”; 

Liga Sul 

Matogrossense; 

deputado 

Ruben 

Figueiró. 

28 de abril 3 INAUGURAÇÃO 

DO CENTRO DE 

1/3 de página Uma. Geisel 

aparece 
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PESQUISAS, 

AUDIÊNCIA E 

CONTATOS 

COM OS 

TERENAS 

cumprimentando 

populares em 

Cuiabá 

03 de maio 9 DIVISÃO PODE 

SAIR HOJE 

1/6 de página  Uma. Chefe da 

Casa Civil, 

Archimedes 

Pereira Lima. 

18 de julho 9 Pedrossian, o 

futuro governador 

do futuro Estado 

de Campo Grande 

1/2 página Uma. Imagem 

de Pedro 

Pedrossian. 

20 políticos. 

25 de julho 9 Mato Grosso do 

Sul vai nascer a 1º 

de janeiro de 1978 

1/3 de página Uma. Imagem 

pequena de 

Geisel 

Uma. Fontes 

do Palácio do 

Planalto, em 

Brasília. 

08 de agosto 7 Governo do Mato 

Grosso do Sul já 

vai receber 150 

milhões em 78 

1/4  de página  Uma. Fontes 

do Ministério 

do Interior. 

24 de agosto 2 GEISEL ASSINA 

HOJE A “LEI DA 

DIVISÃO” 

1/8 de página  Quatro: porta-

voz do Palácio 

do Planalto, 

coronel Toledo 

Camargo; 

senadores 

Italívio Coelho 

e Rachid Derzi 

e o presidente 

Nacional da 

Arena. 

25 de agosto 2 Discussão da Lei 

da Divisão 

começa hoje no 

Congresso 

1/4 de página  Três: o 

ministro 

Rangel Reis; 

Geisel e Garcia 

Neto. 

23 de 

setembro 

7 Geisel assina, 

com caneta de 

ouro, a Lei da 

Divisão: 11 de 

outubro. 

1/3 de página  Uma: senador 

Italívio Coelho. 

24/25 de 

setembro 

2 Vasp fará vôo 

especial para 

divisionistas irem 

a Brasília 

1/8 de página  Duas: agente 

da Vasp, 

Angelo Colo e 

os defensores 

da divisão. 

27 de 

setembro 

2 Geisel assina Lei 

da Divisão às 11 

horas 

1/8 de página  Uma. Senador 

Italívio Coelho. 

28 de 

setembro 

2 11 DE 

OUTUBRO: 

CÂMARA 

APROVA 

FERIADO 

MUNICIPAL 

1/8 de página Uma. Ilustração 

do estilo charge. 

Uma. Prefeito 

de Campo 

Grande, 

Marcelo 

Miranda. 

10 de outubro 2 Geisel assina 

amanhã, no 

Planalto, Lei que 

1/2 página Uma. Foto de 

Geisel com 

gravata 
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cria Mato Grosso 

do Sul 

borboleta. 

12 de outubro  NASCEU MATO 

GROSSO DO 

SUL 

1/2 página Uma. Imagem 

de Geisel 

recebendo 

cumprimentos 

de políticos. 

Uma. Geisel. 

 

 Em 14 de março - quando o jornal afirma na capa que a decisão sobre a divisão 

sairia logo - o Correio remete essa informação relevante na reportagem a fontes do 

Ministério do Interior, sem identificar o nome dessas fontes.  

 Em 25 de março o jornal dedicou ¼ de página às considerações pessimistas do 

então governador de Mato Grosso, Garcia Neto, sobre a divisão. Na reportagem, Garcia 

Neto justifica seu posicionamento contrário à divisão. A edição desse dia foi a primeira de 

duas em que o jornal divulgou manchetes contrárias à divisão.  

 Na edição de 30 de março, com título em letras maiúsculas, o jornal dedicou ½ 

página para divulgar que Garcia Neto admitia a divisão. A reportagem também contemplou 

a visita de Garcia Neto ao então prefeito de Campo Grande, Marcelo Miranda e Garcia 

Neto. A foto que ilustra a reportagem é dessa reunião e Garcia Neto aparece de cabeça 

baixa.  

 Em 05 de abril, o jornal divulga que Garcia iria se encontrar com Geisel e recorre a 

Garcia como fonte. Em sua fala, Garcia confirma que vai tratar da divisão do Estado com 

Geisel.  

 Em 6 de abril, o Correio dedica, sem foto, 1/6 de página para divulgar as 

considerações de Garcia Neto sobre a reunião que ele teve com Geisel para tratar sobre a 

divisão. Em letras maiúsculas, o título anuncia que Garcia diz que Geisel só falou em 

estudos. Fica claro que o jornal dedicava mais espaço para informações positivas a respeito 

da divisão, como na edição de 30 de março, quando anunciou a admissão de Garcia sobre a 

divisão e dedicou 1/2 página ao assunto e ainda a ilustrou com uma foto.  

 Na edição de 08 de abril, o jornal divulga pela segunda e última vez durante o 

período analisado, uma edição com manchete e reportagem interna desfavorável à divisão. 

A reportagem interna não contém foto.  

 Em 18 de abril, o Correio foi discrepante em relação a suas fontes: recorreu a seis 

fontes que defenderam o movimento divisionista e apenas uma (Garcia Neto) defendeu 

discurso desfavorável. Essas fontes em defesa da divisão eram empresários, políticos, 
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pessoas influentes da região sul de Mato Grosso. Mesmo sem foto, a reportagem ocupou 

1/3 de página e o título estava em letras maiúsculas. 

 Na edição de 25 de abril, o jornal recorre a três fontes favoráveis ao movimento 

divisionista e nem uma contrária.   

 Em 28 de abril, com título em letras maiúsculas, o Correio divulga a visita de 

Geisel. 

 Em 3 de maio, o jornal anunciou que a divisão poderia sair naquele dia. Mesmo 

recorrendo a uma fonte desfavorável à divisão, o discurso, no contexto da reportagem, foi 

favorável a ela.  

 Em 18 de julho, o jornal tenta emplacar o nome de um político para governar o 

novo Estado e também divulga como certo o nome Estado de Campo Grande. O espaço 

concedido foi considerável: meia página e ainda divulgou uma foto de Pedrossian. O jornal 

consultou 20 políticos (sem mencionar os nomes) e fez um compilado sobre as 

considerações deles a respeito de nomes de políticos.  

 Em 25 de julho, o Correio divulga que o novo Estado iria nascer no dia 1º de 

janeiro de 1978 e recorre apenas a uma fonte, sem identificação. No título, nomeia o 

Estado como Mato Grosso do Sul.  

 Em 08 de agosto, o jornal recorre novamente a fontes, sem identificação nominal. 

Apenas anuncia: fontes do Ministério do Interior, para informar como será a instalação do 

novo Estado. 

 Na edição de 24 de agosto, o Correio recorre a quatro fontes, todas com discurso 

favorável à divisão do Estado. 

 Em 25 de agosto, das três fontes utilizadas, uma delas, Garcia Neto, falava pela 

primeira vez no contexto das reportagens favoravelmente à divisão.  

 Na edição de 23 de setembro, sem foto, o jornal recorre a uma fonte, que é 

favorável ao movimento divisionista.  

 Em 24 e 25 de setembro, o jornal divulga o voo que a Vasp faria para divisionistas 

irem a Brasília e recorre a duas fontes: ambas favoráveis à divisão. Novamente o veículo 

deixa de descrever nominalmente a fonte: “os defensores da divisão..” 

 Em 27 de setembro o jornal divulga sem foto a reportagem sobre a assinatura da lei 

da divisão e recorre a uma fonte ligada à região sul.  

 Em 28 de setembro, o Correio faz uso de um recurso encontrado somente nesta 

edição com relação a todas analisadas, que é o emprego de ilustração, no estilo de uma 
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charge. É um desenho que ilustra um vereador (com fala em um balão) que diz: “...sendo 

assim, proponho que seja decretado feriado municipal no dia 11...”.  

 Sem recorrer ao uso de fontes, na edição de 10 de outubro, o jornal divulga através 

de texto escrito por enviado especial a Brasília, cerimônia de assinatura da lei que criou 

Mato Grosso do Sul. A foto de Geisel, que ilustra a reportagem, tem a mesma altura das 

colunas da reportagem que ocupa meia página do jornal.  

 Em 12 de outubro, na reportagem que faz a cobertura da cerimônia de assinatura da 

Lei da Divisão, o jornal incluiu em seu cabeçalho em tamanho maior do que o 

convencional: Campo Grande, MTS, prática que iniciou um dia antes, na capa do jornal.  

 

4.4  Inferências sobre a cobertura do Correio 

 

Após a interpretação dos resultados obtidos, a pesquisa propõe inferências acerca 

dessas interpretações, considerando cada uma das edições analisadas de forma unificada, 

ou seja, com base na análise da manchete e da respectiva reportagem interna.  

A análise quantitativa possibilitou o alcance de resultados que fundamentam esta 

análise qualitativa. Durante o período analisado, o estudo identificou por meio da análise 

dos textos informativos na categoria incerteza que o Correio divulgou de forma recorrente 

as manchetes e as reportagens de forma incerta, empregando o verbo “deverá” na maioria 

dessas aparições. A análise do corpus do Correio por meio dessa categoria demonstrou que 

o Correio reforçava o discurso do sul através de suas publicações e dos anúncios 

antecipados da divisão.  Conforme Leão (2005, p. 126), “[...] ao apresentar retratos dos 

fatos de forma isolada e descontextualizada, os meios informativos simultaneamente 

negam ao seu consumidor uma apreensão mais completa da notícia e produzem uma 

percepção alterada dos acontecimentos ao longo do tempo”.  

Os resultados da análise quantitativa demonstram que o Correio apresentava um 

discurso favorável à divisão e à região sul: na análise das manchetes, o número que 

despontou foi o de manchetes favoráveis à divisão, com 15 aparições; na análise das 

reportagens, o número que se destacou foi o de entrevistados que defenderam a região sul, 

com 23 aparições.  

  Na edição de 14 de março, o Correio do Estado, ainda na incerteza da efetiva 

divisão de Mato Grosso, anunciou antecipadamente que Geisel deveria decidir logo, 

assinalando elementos de que estaria tudo pronto para a formalização da divisão, mas sem 
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identificar nominalmente as fontes, apenas referindo-se a fontes do Ministério do Interior e 

um técnico, que foram citadas para condicionar a divisão à decisão de Geisel e depois, para 

afirmar que os sulistas praticamente sustentavam os nortistas, além de outras informações 

enaltecendo o sul. Ao recorrer ao discurso indireto das fontes nesta edição, o jornal, de 

maneira interpretativa, defende a divisão.  

 Em 25 de março o Correio divulga uma das duas manchetes contrárias à divisão, 

com o título Garcia: sou contra a divisão. Apesar de o jornal conceder espaço ao então 

governador de Mato Grosso para expor o seu posicionamento em relação à divisão, na capa 

e na reportagem interna, a ação não parece despropositada: o jornal pertencia à região sul e 

defendia as ideias dos grupos daquela região. Expor o posicionamento contrário de Garcia 

nesse cenário poderia prejudicá-lo perante os eleitores daquela região e, assim, o jornal 

poderia fazer através de suas páginas uma articulação política para tentar emplacar o nome 

(como fez em várias edições do período analisado) de Pedro Pedrossian como o mais 

indicado para assumir o governo de Mato Grosso do Sul.  

 Em 30 de março, cinco dias após anunciar, com destaque, a posição contrária de 

Garcia Neto com relação à divisão, o jornal divulga em sua capa, em letras maiúsculas, que 

ele já admitia a divisão, sendo que o mesmo destaque não foi estendido à manchete do dia 

25, quando ele posicionou-se contrário.  

 Com manchete favorável à divisão, em letras maiúsculas, no dia 5 de abril o 

Correio anunciou que o então governador Garcia iria se encontrar com o então presidente 

Geisel, favorável à divisão. A pesquisa identificou no contexto da reportagem dois pontos 

favoráveis à divisão, como mostra o trecho do lead:... na pauta dos assuntos prioritários 

estão dois considerados importantíssimos: a criação do Estado de Mato Grosso do Sul, 

com Capital em Campo Grande; e, a liberação de vultuosos recursos que terão que ser 

aplicados na Região Norte, o Mato Grosso do Norte. Os adjetivos importantíssimos e 

vultuosos expõe a interpretação do jornal como favorável à divisão. Em outro trecho 

interpretativo, o texto diz que o encontro poderia ter grande significação, principalmente 

para os habitantes do Mato Grosso do Sul, que há cerca de 80 anos lutam pela separação 

do Norte e do Sul. Quando afirma grande significação e habitantes do Mato Grosso do Sul, 

o periódico considera a discussão de grande importância e situa os habitantes da região sul 

como do Mato Grosso do Sul.  

Em 6 de abril, quando ainda não havia sido feito o anúncio oficial de Geisel sobre a 

efetiva divisão, o que ocorreu em maio, o jornal divulgou que para Garcia, a divisão só 
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estava em estudos, apesar de ter divulgado a sua admissão à divisão no dia 30 de março. 

Além da foto de Garcia, sobre a divisão havia outra foto na capa, de um mapa (duas vezes 

o tamanho da foto de Garcia) e a sua legenda identifica: a linha escura é a “linha 

inteligente” sugerida pelos divisionistas, que acreditam que esta será a forma do Mato 

Grosso do Sul. A legenda faz a chamada para a página 03 em que o jornal dedicou quase 

uma página para tratar da linha que dividiria Mato Grosso do Sul, do Norte. A reportagem 

da manchete foi disposta na página 09, quando o mais comum era o uso da página 03. Já na 

tentativa de favorecer o debate sobre a divisão, o jornal usa com recorrência, o uso do 

nome do novo Estado, com antecipação. Na reportagem o jornal aponta que Garcia, ao 

conceder entrevista à imprensa, tentava atrair a atenção dos jornalistas para outros 

assuntos, desviando-se da divisão. Na reportagem também identifica Garcia como ferrenho 

adversário das teses divisionistas.  

 No dia 8 de abril, o jornal mancheta: GARCIA DIZ QUE DIVISÃO AINDA NÃO É 

FATO CONSUMADO. Talvez, assim como em outras oportunidades, o jornal tivesse 

pretensões de destacar a posição de Garcia Neto para a região sul.  

 Em 18 de abril, diferentemente da foto do dia 8 de abril, em que o governador 

Garcia Neto aparecia de perfil, somente mostrando o rosto, na foto dessa capa ele aparece 

em meio corpo, sorridente. A escolha feita pelo jornal, em que Garcia aparece com feição 

simpática tinha motivo: pois o jornal divulgou naquele em sua manchete: GARCIA REUNE 

DIVISIONISTAS PARA FALAR DA DIVISÃO, admitindo novamente uma abertura ao 

assunto. Na reportagem interna referente a essa manchete, foram ouvidas seis fontes em 

defesa da região sul e apenas uma da região norte. Essa disparidade mostra, novamente, a 

cobertura do jornal, favorável à divisão.  

 Em 25 de abril, o Correio deu destaque a não proibição de Geisel à manifestações 

pró-divisão em sua visita em Campo Grande, apresentando que ele não as proibia, 

aconselhando que a região não as fizesse para que Geisel encontrasse um ambiente 

tranquilo. O jornal recorreu nessa edição a três entrevistados na defesa da região sul e no 

contexto da reportagem que menciona que a reação negativa do norte e as manifestações 

estudantis contrárias à divisão, estariam desagradando o então presidente, o jornal usou um 

ponto favorável a divisão: afirmando que essas manifestações iriam apressar o processo de 

divisão. Com a menção negativa ao norte e a manifestações contra divisão, o jornal afirma 

o papel de atraso daquela região e ainda tenta emplacar a ideia da divisão com a afirmação 

de que essas manifestações negativas levariam Geisel a adiantar o processo. 
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 Na edição de 28 de abril, na manchete, o Correio do Estado tenta emplacar a 

divisão anunciando: BENVINDO A MATO GROSSO DO SUL, PRESIDENTE ERNESTO 

GEISEL, referindo-se à visita de Geisel a Campo Grande. Naquele momento ainda não 

havia sido realizada a confirmação oficial da divisão, muito menos decidido o nome do 

novo Estado, mas o jornal, que defendia a divisão, fez as duas afirmações, talvez para 

pressionar o governo federal a decidir-se logo e para induzir a população daquela região a 

acreditar na divisão. Com o aumento do número de defensores da divisão, aumentavam as 

chances de o jornal figurar como o maior do Estado de Mato Grosso do Sul. Na 

reportagem, o jornal, que não recorreu a fontes, afirmou num trecho que os que esperavam 

que Geisel anunciaria a divisão naquela oportunidade não teriam esse prazer, justificando 

que ela ocorreria no próximo mês. O fato de o jornal usar a palavra prazer para mencionar 

o anúncio oficial sobre a divisão também mostra como foi a sua cobertura sobre o assunto.  

 Em 3 de maio, novamente tentando emplacar como certa a divisão, o Corrreio 

anuncia na manchete que o então ministro do Interior havia entregue a lei complementar da 

divisão a Geisel, mas no texto de capa afirma que ele entregaria o projeto propondo a 

divisão. Identificados na categoria incerteza, os textos jornalísticos são confusos: na capa 

diz que havia entregue e depois que entregaria e na interna afirma que a divisão poderia 

sair naquele dia. Apesar da confusão, o jornal afirma como certa a divisão. O Correio 

recorreu a uma fonte em defesa do norte e no contexto da reportagem apontou um ponto 

favorável à divisão quando afirma que em Cuiabá a maioria dos políticos e assessores – 

mas não o povo – era contrária à divisão de Mato Grosso e diz que a definição, naquela 

data, era encarada quase que com alívio. Diferente de outras edições em que mencionou a 

reação negativa dos nortistas, nesta o jornal tenta forjar a negação – talvez para o 

contentamento da região sul.  

Uma edição, que mesmo não seguindo as características das edições analisadas, não 

pode ser negligenciada. Trata-se da edição de 4 de maio, divulgada como EDIÇÃO DA 

DIVISÃO, que teve como manchete: CAMPO GRANDE: O NOVO ESTADO. Ela não 

integra a lista de edições analisadas porque a manchete não leva a uma reportagem interna; 

neste caso, a manchete veio acompanhada de uma nota oficial expedida pela Presidência da 

República, anunciando que “... após demorado estudo da questão, concluiu pela 

conveniência de criar-se um novo Estado na região Sul de Mato Grosso...”. A nota foi 

expedida depois de o então presidente Geisel fazer no final de abril uma visita a Campo 

Grande, onde reuniu-se com divisionistas.   
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 A EDIÇÃO DA DIVISÃO também anunciou na capa: Campo Grande já terá 

governador próprio já em 78, diz Rangel; e Estado de Campo Grande é recebido com 

festa. A primeira chamada teve espaço em reportagem em uma página interna do jornal 

que publicou também uma Nota da Casa Civil; entrevista com o ex-governador, Pedro 

Pedrossian (Emocionado, Pedrossian vê amor e soluções futuras) o qual a região sul 

tentava emplacar como o governador do novo Estado através das páginas do Correio; a 

notícia Câmara, uma reunião histórica; e a reportagem E GEISEL DIZ A GARCIA QUE 

MATO GROSSO SERÁ DIVIDIDO, anunciando que o então governador de Mato Grosso 

havia sido comunicado sobre a divisão.  

 Em 18 de julho o jornal tenta emplacar o nome do então ex-governador de Mato 

Grosso, Pedro Pedrossian, como o futuro governador do futuro Estado de Campo Grande. 

Como nota-se, o jornal anunciou nomes diferentes para o Estado que seria criado. Talvez, 

inclusive, para a partir de suas publicações, os grupos hegemônicos pudessem sentir o que 

mais agradava a população da região sul para definir o nome.  

 No dia 25 de julho, o Correio tenta emplacar novamente o nome Mato Grosso do 

Sul para o novo Estado, com a manchete Mato Grosso do Sul vai nascer a 1º de janeiro de 

1978. A chamada da capa justifica, inclusive, que o nome foi o mais agradável aos mato-

grossenses e por isso seria oficializado. Ainda no texto de capa, o jornal afirma que Geisel 

deveria enviar naquela semana ao Congresso a mensagem para a criação do novo estado. 

Ou seja, ainda não era certeza, mas novamente o jornal divulgou como certa a divisão. 

Naquela oportunidade, o jornal fez três menções no contexto da reportagem a pontos 

favoráveis à divisão: o jornal informou que, quando criado, o estado seria um dos mais 

ricos da Federação e que por isso assumiria 75% das atuais dívidas internas e externas de 

todo o Mato Grosso; outro ponto mencionado foi em relação à área do novo Estado, que 

teria 350.500 km2; o terceiro ponto assinalado pelo jornal foi a população, que seria de 1, 5 

milhão de habitantes, distribuídos em 50 municípios. Novamente o jornal defende o 

discurso do progresso do sul contra o atraso do norte.  

 Em 8 de agosto, o Correio novamente faz anúncio precipitado, defendendo a 

divisão do Estado. Com a manchete Governo do Mato Grosso do Sul já vai receber 150 

milhões em 78, o jornal novamente impõe o nome do Estado e aponta elementos de que a 

divisão ocorreria com o anúncio da injeção de capital antes mesmo da criação do novo 

Estado. Sem identificar nomes, na reportagem o jornal faz menção aos investimentos 

recorrendo a fontes do Ministério do Interior. Ao noticiar um fato dessa relevância, o jornal 
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deveria recorrer a fontes nominais. Da forma genérica que apresentou a reportagem, o 

jornal avocou para si, a autoria das afirmações. Mas isso só pode ser percebido por meio da 

ciência ou de um olhar mais atento. As pessoas, que vivem numa sociedade em que o 

tempo está cada vez mais curto, leem esses textos jornalísticos e, talvez por não 

perceberem a falta de consistência das afirmações ali contidas, introduzem esses fatos 

como verdadeiros e situam as suas vidas através desta que é mais uma influência na vida 

cotidiana em que habitam.   

 Na edição de 24 de agosto é anunciado, com letras maiúsculas na capa, que Geisel 

assinaria naquele dia a lei da divisão, dedicando meia página da capa ao anúncio da 

assinatura da lei. Na reportagem interna, o jornal recorreu a uma fonte favorável ao sul 

para anunciar a assinatura da mensagem de Geisel justificando a necessidade da divisão 

que seria encaminhada naquele dia com o ante-projeto de lei ao Congresso para discussão e 

aprovação. Neste contexto, o que ressalta é a falta de alguns elementos, como a falta de 

fontes ligadas à região norte. Qualquer texto jornalístico deve ouvir, sempre, as partes 

interessadas. Sem não o fizer, o texto fica incompleto e parcial. 

 Em 25 de agosto, o Correio divulgou uma das únicas manchetes informativas: 

Discussão da Lei da Divisão começa hoje no Congresso, sendo a maioria favorável à 

divisão. Na reportagem interna, recorreu a três fontes que defenderam os interesses da 

região sul e da divisão. Fica evidenciada, novamente, a falta de fontes nortistas.  

 Em 23 de setembro, com mais uma manchete favorável à divisão, o jornal recorreu, 

na reportagem interna, a uma fonte que defendeu a região sul. Talvez o jornal tenha 

divulgado naquele momento o que a população queria enxergar: que a divisão estava 

próxima, que a região teria um próprio governo. A cobertura do jornal foi de encontro ao 

que os indivíduos buscavam e ainda sublimava, com frequência, a posição desfavorável de 

fontes importantes da região norte na discussão que estabeleceu sobre a divisão do Estado.  

Já na edição de 24 e 25 de setembro, o Correio dedicou mais uma manchete ao 

discurso favorável à divisão com o anúncio de um vôo especial que levaria divisionistas de 

Campo Grande a Brasília para a solenidade da criação do novo Estado. Na reportagem 

constam duas fontes em defesa da região sul. Novamente a falta de elementos torna a 

cobertura do jornal favorável à divisão.  

No dia 27 de setembro, o jornal anuncia a assinatura da lei da divisão e enaltece o 

horário da solenidade. Na reportagem, o jornal recorre a uma fonte que defendeu a região 

sul e divulga a mudança de horário da assinatura da lei da divisão, no dia 11 de outubro. O 
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jornal usou a manchete e a principal reportagem interna daquele dia para anunciar a 

mudança de horário da solenidade de assinatura da lei da divisão. Ele poderia dedicar parte 

daquele espaço para ouvir os nortistas que seriam apartados da região mais rica do Estado, 

mas não o fez.  

 Em 28 de setembro, o Correio dedicou a sua página para anunciar o feriado 

municipal aprovado pela Câmara referente a 11 de outubro. Na reportagem interna, ouviu 

um entrevistado da região sul.  

 Na edição de 10 de outubro, o jornal novamente em sua manchete apresentava seu 

favoritismo a respeito da divisão: Amanhã, em Campo Grande e Brasília, a grande festa 

da sonhada divisão. Com o emprego dos adjetivos grande e sonhada, fica evidenciada a 

cobertura que o jornal dedicou ao assunto. Com reportagem escrita por enviado especial do 

Correio a Brasília, o jornal informa sobre os mato-grossenses que iriam participar da 

solenidade de assinatura da divisão sem mencionar fontes. Mesmo com a reportagem de 

cunho mais informativa, o jornal não deixou de se  expressar a respeito do assunto com a 

manchete da capa.  

 Ema 12 de outubro, o Correio anuncia em sua manchete NASCEU MATO GROSSO 

DO SUL, para divulgar a efetiva criação do novo Estado, dedicando toda a sua capa para o 

assunto. Na reportagem interna referente à manchete, o jornal recorreu a uma fonte da 

região sul. Na mesma página, com uma pequena nota, o jornal divulga que Cuiabá recebia 

a divisão em silêncio. Entre as outras publicações sobre a divisão na página da reportagem 

principal, o jornal tentou emplacar mais uma vez o nome de Pedrossian para governar o 

novo Estado, com a notícia: Pedrossian, o mais cotado e Repercussão da sanção 

presidencial.  

 A análise de conteúdo permitiu trazer à luz a cobertura do jornal Correio do Estado 

sobre a divisão de Mato Grosso. Nas considerações finais dessa pesquisa, são respondidos 

os questionamentos realizados acerca dessa cobertura e os objetivos serão alcançados. As 

hipóteses também serão averiguadas.  

 

4.5  O que enunciam as manchetes de capa do jornal O Estado  

 

Após a Análise de Conteúdo das manchetes e das reportagens do jornal Correio do 

Estado, o estudo verifica o que enunciam as manchetes de capa do jornal O Estado de 

Mato Grosso, em seguida identifica o que enunciam as reportagens do jornal, propõe 
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inferências sobre os resultados e realiza, ainda nesse capítulo, a análise comparativa dos 

jornais.  

Como já mencionado, as categorias de análise das manchetes são: manchete em 

caixa alta; manchete favorável; manchete contrária e categoria incerteza. Elementos que 

não constam nas categorias de análise, mas que se configuram como importantes serão 

apontados na descrição das manchetes. Os quadros fazem a descrição das manchetes em 

categorias de análise e, em seguida, o estudo apresenta a análise qualitativa, ou seja, a 

interpretação dos resultados. Elementos que não constam nas categorias de análise, mas 

que se configuram como importantes serão apontados na descrição das manchetes.  

 

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

24 de março                           

 

Em caixa baixa, a manchete Garcia Visitou Ontem a Assembleia Legislativa não foi 

enquadrada em nem uma categoria de análise por não se adequar a nenhuma delas. A 

manchete é ilustrada por uma foto do então Governador de Mato Grosso Garcia Neto com 

deputados e a reportagem se limita à capa. Apenas na metade do texto de capa aparece uma 

palavra-chave com o nome divisão e introduz o assunto da divisão tratado por Garcia Neto 

e pelos parlamentares na ocasião. Ainda na capa, o jornal dedicou outro espaço (ilustrado 

por foto) para o assunto da divisão: com o título Divisão: Câmara dos Deputados Ouvirá 

Dois de M. Grosso, o texto tratava sobre o convite que o então Presidente do Instituto 

Histórico e Geográfico de Mato Grosso, Luiz Philippe Pereira Leite, e o advogado 

Giordano Neto, de Campo Grande, receberam da Comissão de Redivisão Territorial do 

País da Câmara dos Deputados para deporem sobre a divisão; no texto, o jornal menciona 

que Leite era contrário e que Neto era favorável à divisão.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

27 de abril                 X         

 

 Em 27 de abril, o jornal manchetou contrariamente à divisão com o título (ilustrado 

por quatro fotos): Senhor Bom Jesus: Cuiabanos Mostram Sua Fé. O texto referente à 

manchete abordou a procissão realizada pela igreja católica que apelava para as 
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autoridades para que fossem evidenciadas inconveniências sobre a divisão e sobre a 

implantação do divórcio. Vale mencionar que na edição anterior, em 26 de abril, em 

formato de anúncio na capa, o então Arcebispo Coadjutor, D. Bonifácio Piccinini, 

convidava a população de Cuiabá (referida no texto como Grande Cuiabá) para a oração 

pública ao Senhor Bom Jesus com o objetivo de impedir a divisão e o divórcio.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

29 de abril                 X         

 

 O estudo identificou em 29 de abril a manchete Divisão: Garcia Neto Entrega 

Subsídios a Geisel como contrária à divisão. O fato de o jornal dedicar apenas 11 linhas em 

uma coluna na capa ao principal assunto do dia e o fato dele mencionar a divisão como 

problemática nesse pequeno texto, demonstram o enquadramento contrário.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

3 de maio                          

 

 Em 3 de maio, o O Estado manchetou: Hoje, a Nova Audiência de Geisel a Garcia 

Neto. Ilustrada por uma imagem de Geisel e de Garcia Neto, a reportagem na capa 

identifica na legenda: A segunda audiência em menos de um mês. A não foi enquadrada em 

nem uma categoria de análise por não se adequar a nenhuma delas.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

4 de maio                 X         

 

 A manchete do O Estado em 4 de maio - Divisão: Geisel Garante Apoio ao Norte e 

Ao Sul- foi enquadrada na categoria de manchete contrária. A edição anunciava na 

reportagem de capa comunicado de Geisel a Garcia Neto sobre a divisão e, como a decisão 

de dividir coube ao então Presidente da República, o sul receberia o seu natural apoio com 

o desmembramento. O anúncio de que Geisel garantiria apoio ao norte e ao sul soou, nesse 

contexto, como uma garantia à sociedade do norte de que a região não sairia perdendo. A 

manchete é ilustrada por uma imagem do então Estado de Mato Grosso uno dividido.  
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Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

5 de maio               X           

 

 Em 5 de maio, com a manchete Povo Cuiabano Recepcionará Garcia Neto Hoje, o 

jornal O Estado  anuncia que Garcia Neto (que era contrário à divisão e que havia sido 

comunicado dias antes sobre a efetiva divisão) retornaria a Cuiabá após uma viagem a 

Brasília e que seria recebido pelo povo cuiabano – aparentemente em um sinal de 

agradecimento pelas tentativas sem sucesso de convencer o chefe da nação a não dividir o 

Estado.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

6 de maio               X           

 

 Em 6 de maio, o jornal manchetou Multidão Recebeu Garcia Neto no Aeroporto, 

tratando da chegada de Garcia Neto de uma viagem a Brasília aonde foi comunicado sobre 

a divisão de Mato Grosso. A legenda das duas imagens que mostram uma multidão afirma: 

A comovente solidariedade do povo cuiabano a José Garcia Neto.  Desta forma, a 

manchete configurou-se como contrária à divisão.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

11 de maio                        

 

 Em 11 de maio, o jornal manchetou: Saldanha Discordou do Nome do Novo 

Estado, referindo-se ao então Deputado Estadual Paulo Saldanha, Presidente da 

Assembleia Legislativa de Mato Grosso. A manchete e o texto de capa foram ilustrados 

com uma foto de Saldanha. A manchete não foi enquadrada em nem uma categoria de 

análise por não se adequar a nenhuma delas. 

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

17 de maio               X         

 

 Em 17 de maio, o jornal O Estado de Mato Grosso dedicou a manchete para 

anunciar: ARENA Expressa Confiança em Garcia Neto para divulgar o apoio do partido a 
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Garcia Neto no momento da divisão. O fato de o jornal dedicar o espaço mais precioso da 

edição para anunciar que Garcia Neto (que era contrário à divisão), era apoiado pelo 

Arena, configura que a manchete era contrária ao discurso da divisão. O texto ocupou um 

espaço expressivo na capa (ilustrado por uma imagem da reunião) e chamou para uma 

página interna (o que raramente fazia). 

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

11 de junho               X         

 

Em 11 de junho, a manchete A. Falcão Recebeu V. Vuolo: Desmembramento  

configura-se como contrária ao discurso da divisão porque trata sobre o encontro do então 

Ministro da Justiça Armando Falcão com o então Deputado Federal Vicente Emílio Vuolo. 

Conforme a reportagem referente à manchete (disposta na capa do jornal): o parlamentar 

mato-grossense externou a sua preocupação diante de vários problemas relacionados com 

o desmembramento. A manchete é ilustrada pela foto de Falcão e a legenda anuncia a 

afirmação do ministro de que as lideranças políticas de Mato Grosso seriam ouvidas. 

Naquele momento, o jornal referia-se ao norte como Mato Grosso e ao sul como o Estado 

de Campo Grande.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

31 de julho              X 

 

Em 31 de julho, o jornal manchetou Garcia Neto: Cuiabá Será uma Cidade 

Industrial. O texto de capa, que chama para a página interna (e é ilustrado pro duas 

imagens de Garcia Neto), divulga que em entrevista coletiva à imprensa, Garcia Neto 

anunciou que Cuiabá seria uma cidade industrial, valorizando a Capital.  A manchete foi 

inserida na categoria incerteza por apresentar dados conflitantes: ao mesmo tempo em que 

a manchete anuncia a afirmação de Garcia Neto (enaltecendo a cidade de Cuiabá), o jornal 

divulga, no corpo do texto da reportagem de capa, a afirmação de Garcia Neto de que o 

desmembramento iria beneficiar a todos.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

5 de agosto               
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Em 5 de agosto, a manchete não foi caracterizada em nem uma categoria, por ser 

uma manchete informativa: Italívio: Novo Fuso Horário Para o Novo Estado. A 

reportagem, réplica de texto do Correio do Estado, anunciava que um projeto elaborado 

pelo então senador Italívio Coelho propunha que o novo estado acompanhasse o horário de 

Brasília.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

13 de 

setembro 

     X         

 

Em 13 de setembro, o jornal O Estado de Mato Grosso divulgou manchete contrária 

ao discurso da divisão do estado: Italívio Coelho é Contra Emendas Criando Novos 

Estados.  

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

15 de 

setembro 

 X             

 

Em 15 de setembro, com a manchete Congresso Nacional Aprovou a Criação de 

Mato Grosso do Sul, o jornal anunciou a aprovação no Congresso Nacional do projeto de 

lei que iria dividir o estado. A reportagem não era do O Estado de Mato Grosso – havia 

sido replicada de um veículo intitulado ANDA. A manchete e o texto eram ilustrados por 

uma ilustração do estado dividido.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

5 de outubro           X    

 

 Em 5 de outubro, a manchete Rangel Reis: Mato Grosso Terá Apoio Maciço da 

União foi enquadrada na categoria incerteza por conter dados conflitantes: a manchete 

anuncia que o então Ministro do Interior, Rangel Reis, teria afirmando que Mato Grosso 

receberia apoio maciço do governo federal, mas no texto referente à essa manchete, em 

discurso direto (transposição da fala com o uso de aspas), o ministro disse: prevê-se total 

apoio aos dois Estados. Diferente do anúncio da manchete (que menciona apenas Mato 

Grosso), o discurso de Reis no texto inclui os dois Estados.  
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Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

11 de outubro           

 

 A manchete de 11 de outubro foi informativa: Ernesto Geisel Assinará Hoje a Lei 

Criando o Novo Estado, mas o jornal apresentou nuances de contrariedade com relação à 

divisão, ocorrida naquele dia: o texto do principal assunto do dia e um dos mais 

importantes da história do Estado de Mato Grosso ocupou, timidamente, o menor espaço 

da capa daquela edição (e sem o uso de imagem) que destacou com uma grande foto de 

Cuiabá e um texto com borda e em negrito: Cuiabá, Ainda a Capital do Terceiro Maior 

Estado do Brasil. Ainda na capa, com o título Novo Estado: Garcia Assistirá, o jornal 

divulga que o então governador de Mato Grosso, Garcia Neto, iria até Brasília acompanhar 

a assinatura da Lei Complementar que iria criar o novo estado. Como já mencionado, o  

estudo selecionou apenas as edições sobre a divisão que continham imagem na capa e 

respectiva reportagem. A edição de 11 de outubro não continha foto referente à manchete, 

mas devida a sua importância (data histórica) foi incluída na pesquisa. O fato de o jornal 

não utilizar foto para a manchete (que tratava da criação do novo estado) e ainda dedicar 

uma imagem com espaço considerável para enaltecer Mato Grosso, ajuda a identificar a 

cobertura do jornal sobre a divisão.  

 

Edição  Manchete em 

caixa alta 

Manchete 

favorável 

Manchete 

contrária 

Categoria 

incerteza 

12 de outubro  X         

 

 Na edição posterior à divisão de Mato Grosso, em 12 de outubro, o jornal 

manchetou: Ernesto Geisel Sancionou Ontem a Lei Criando o Novo Estado. O texto 

referente à manchete foi replicado da ANCA e foi ilustrado por duas imagens da 

solenidade realizada em Brasília. Na capa ainda constam outros seis textos, cinco deles 

assinados pela ANCA; esses textos receberam os títulos: Primeiro Governador só em 

Janeiro; Novo Estado: Discurso de Rangel; Uma Divisão Territorial Compatível Com a 

Nação; Italívio: Elogio a Geisel no Senado; MDB: Novos Diretórios na Próxima Semana; 

Garcia: A Fronteira Será Apenas Física (único texto que chama para página interna).. 

Nessa edição não houve nem uma publicação na capa abordando pontos positivos ou 

notícias de comemorações pela divisão.   
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 Após a fragmentação e a descrição, em categorias, das manchetes do jornal O 

Estado de Mato Grosso, os resultados são tratados de maneira a serem significativos e 

válidos. Operações estatísticas permitem o estabelecimento de quadros de resultados, 

diagramas, os quais condensam e põem em relevo as informações fornecidas pela análise. 

O gráfico 3 mostra os resultados quantitativos da análise de conteúdo das manchetes do 

jornal O Estado de Mato Grosso, oferecendo elementos que embasam as inferências do 

estudo.  

 

 

Gráfico 3 – resultados quantitativos da análise de conteúdo das manchetes do O Estado de Mato 

Grosso 

 

 Na análise quantitativa das manchetes do jornal O Estado de Mato Grosso, a 

categoria de manchetes contrárias à divisão figura no topo, com 8 aparições. Num universo 

de 17 edições, este resultado representa 47,05 % das manchetes analisadas. No mês de 

abril, foram localizadas duas manchetes; no mês de maio, quatro; em junho, uma e em 

setembro, uma. Neste contexto, o jornal O Estado de Mato Grosso, em suas manchetes, 

concedeu mais espaço e privilegiou o discurso contrário à divisão.  

 Outro resultado que desponta, não pelo excesso, mas pela falta, é o da categoria de 

análise das manchetes em caixa alta: não foi localizada nem uma manchete com essa 

característica. 
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 No enquadramento das manchetes em categorias, cinco delas (uma em março, duas 

em maio, uma em agosto e uma em outubro) não continham características para integrar as 

categorias de análise e por isso não foram mencionadas em categorias.  

 As manchetes da categoria incerteza e as manchetes da categoria favorável tiveram 

o mesmo resultado: duas edições. As manchetes da categoria incerteza foram localizadas 

em julho (uma) e outubro (uma). Já as manchetes da categoria favorável foram localizadas 

em setembro (uma) e em outubro (uma). 

 

4.6  O que enunciam as reportagens do jornal O Estado  

 

Como já anunciado no início deste capítulo e na Análise de Conteúdo das 

reportagens do Correio, as categorias de Análise de Conteúdo das reportagens são: pontos 

favoráveis; pontos contrários; número de entrevistados em defesa da região sul; número de 

entrevistados em defesa da região norte e categoria incerteza.  

As reportagens serão elencadas por edição. Os quadros fazem a descrição das 

reportagens e, em seguida, o estudo apresenta a interpretação dos resultados. A 

condensação dos dados em um gráfico e um outro quadro trazem mais elementos para a 

interpretação.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

24 de março        

 

1          1        

 

Em 24 de março, o jornal O Estado de Mato Grosso, ao anunciar, na reportagem 

(na capa) que o então Governador Garcia Neto realizava uma visita de cortesia à 

Assembleia Legislativa, mencionou a questão da divisão do estado da seguinte forma: Com 

as indagações formuladas por alguns parlamentares, veio à baila durante esta visita de 

cortesia o problema da divisão do Estado. O fato de o jornal utilizar o termo problema 

para se referir à divisão, justifica a menção na categoria de pontos contrários.  

Contrário à divisão, Garcia negou, na reportagem do jornal, que uma audiência 

marcada para o dia 5 de abril com Geisel nada tinha a ver com a divisão. Questionado 

pelos parlamentares sobre a divisão, ele sustentou em seu discurso, sustentou dificuldades 
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para a efetiva divisão, alegando a extensão territorial com população relativamente 

pequena.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

27 de abril        

 

1          1        

 

 Em 27 de abril, o jornal divulgou na reportagem (na capa) referente à manchete a 

realização de uma procissão (realizada em Cuiabá) realizada pela igreja católica contra a 

divisão (realizada em Cuiabá) e contra a implantação do divórcio no Brasil. O entrevistado 

em defesa da região norte foi o arcebispo coadjutor e administrador apostólico de Cuiabá, 

dom Bonifácio Piccinini, única fonte mencionada na reportagem e que defendia a não 

divisão.  

 Nessa edição o jornal utilizou o termo inconveniências para referir-se à divisão, 

argumentando contrariamente ao discurso pró-divisão. A reportagem ressaltou que a 

procissão contava com milhares de fieis e com a indicação da palavra-chave (UMA SÓ 

VOZ), o jornal mencionou a participação de autoridades representativas.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

29 de abril        

 

1                  

  

Em 29 de abril, o jornal O Estado de Mato Grosso divulgou na capa a reportagem 

da respectiva manchete com um texto de apenas 11 linhas para informar que Garcia Neto 

havia entregado a Geisel os estudos elaborados sobre a divisão.  

 O estudo identificou como ponto contrário ao discurso da divisão o uso do termo 

problema para referir-se à divisão.  

 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 
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3 de maio        

 

          1        

 

 Em 3 de maio, com reportagem na capa, o jornal O Estado de Mato Grosso 

divulgou um novo encontro de Garcia Neto com Geisel. O jornal recorreu a uma única 

fonte, aqui entendida como entrevistada em defesa da região norte: trata-se do SEDIMAT 

– então órgão oficial de divulgação do governo do Estado que, na oportunidade, anunciava 

que Garcia Neto havia viajado a Brasília para encontrar-se com Geisel, mas não explicava 

os motivos dessa nova audiência. O jornal ainda mencionou que no último encontro de 

Garcia com Geisel, Garcia havia entregado estudos sobre a divisão a Geisel.  

 Como Garcia era contrário à divisão, seria natural que o órgão de divulgação de seu 

governo, seguisse a sua posição. Desta forma, o fato de o SEDIMAT não divulgar o teor 

do assunto do novo encontro (que era possivelmente o assunto da divisão), o estudo o 

identificou como fonte em defesa da região norte.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

4 de maio        

 

      1    1        

 

 Na edição de 4 de maio (disposta na capa), o jornal O Estado de Mato Grosso 

divulgou na manchete Geisel Garante Apoio ao Norte e Ao Sul, mas na respectiva 

reportagem anunciou que Geisel havia comunicado no dia anterior a Garcia Neto, a efetiva 

divisão.  

 Nessa edição, o jornal recorreu a uma fonte em defesa da região sul (Assessoria de 

Imprensa do Palácio do Planalto que divulgava, em nota, a decisão de Geisel) e uma fonte 

em defesa da região norte (Garcia Neto). 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

5 de maio         

 

          1        
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 Na edição de 5 de maio, o jornal O Estado de Mato Grosso divulga a reportagem 

referente à manchete na capa e nela recorre a apenas uma fonte, o SEDIMAT, que 

informou que Garcia Neto estava retornando de Brasília e que seria recepcionado no 

aeroporto por autoridades representativas, amigos e população. A fonte foi inserida na 

categoria de entrevistados em defesa da região norte, porque (como órgão de divulgação 

oficial) ela enalteceu o retorno de Garcia Neto a Cuiabá (após ele ter recebido o 

comunicado oficial sobre a divisão de Geisel, em Brasília) em um momento em que o 

assunto mais relevante deveria ser o fato da efetiva divisão.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

6 de maio        

 

1                  

 

 Em 6 de maio, uma das únicas ocasiões em que O Estado divulgou  parte da 

reportagem referente à manchete na capa e a outra parte na página interna, o periódico 

novamente mencionou a palavra problema para referir-se à divisão, configurando, desta 

forma, na categoria de ponto contrário.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

11 de maio         

 

      1            

 

 Em 11 de maio, o O Estado anuncia na manchete que o então deputado estadual 

Paulo Saldanha discordava do nome do novo Estado, até então intitulado Campo Grande, 

mas  na respectiva reportagem, o jornal menciona que Saldanha estava satisfeito com a 

decisão de Geisel de dividir o Estado.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

17 de maio        

 

          2        
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 Em 17 de maio, o jornal publicou reportagem na capa  - com continuação na página 

9 - tratando da visita de representantes do partido ARENA a Garcia Neto. Sem 

identificação nominal, o jornal mencionou a fala do Vice-Presidente do partido que 

considerava que Geisel iria cumprir o compromisso solene que havia feito com o Estado e 

que aguardava uma nova era de grandes realizações para modernizar e ampliar a infra-

estrutura física, com vistas a integração definitiva da Amazônia ao poder nacional.  

Quando referia-se à nova era de modernização e ampliação, o Vice-Presidente do partido 

falada da região norte de Mato Grosso, configurando-se como entrevistado em defesa da 

região norte. A outra fonte em defesa da região norte foi Garcia Neto que anunciou que 

Geisel havia assegurado a ele, injeção de investimentos especialmente na região norte. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

11 de junho        

 

1                  

 

 Na reportagem de 11 de junho, o jornal apenas descreve o encontro do então 

Ministro da Justiça, Armando Falcão, com o deputado federal Vicente Emílio Vuolo. 

Quando mencionou a divisão, o jornal novamente usou o termo problema, configurando 

como ponto contrário à divisão.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

31 de julho        

 

      1            

 

 Em 31 de julho, quando o jornal manchetou que segundo Garcia Neto, Cuiabá seria 

uma cidade industrial, o então governador de Mato Grosso (única fonte da reportagem - 

que tratava de uma entrevista coletiva que Garcia Neto havia realizado) falou 

positivamente da divisão: “Não haverá prejuízos para quem quer que seja, e sim benefícios 

para todos”. Em discurso indireto, Garcia Neto disse na reportagem que o 

desmembramento iria beneficiar a todos, pois o governo federal daria total apoio e que 

Garcia Neto seria o primeiro a desejar que tudo saísse bem. 
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Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

5 de agosto        

 

      1            

 

 Em 5 de agosto, o jornal replicou a principal reportagem do dia (a reportagem 

referente à manchete) do jornal Correio do Estado. O texto informava que o então senador 

Italívio Coelho pretendia equiparar o horário do novo estado com o de Brasília para 

facilitar as relações comerciais do novo estado, com os estados vizinhos, configurando-se 

como uma fonte em defesa da região sul.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

13 de 

setembro 

       

 

                  

 

 Em 13 de setembro o jornal divulga na manchete que Italívio Coelho era contra a 

criação de emendas criando novos estados, mas na reportagem, Italívio, em discurso direto, 

advertia que não se poderia criar uma nova unidade federativa: sem o adequado estudo e 

planejamento para que se atinja o objetivo maior do desenvolvimento equilibrado das 

áreas envolvidas no problema.  

 Apesar de a manchete afirmar que Italívio era contra emendas criando novos 

estados, a reportagem revela que Coelho apenas condicionou a criação de novos estados a 

estudos e planejamentos.  

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

15 de 

setembro 

       

 

                  

 

Em 15 de setembro, em reportagem replicada da ANDA, o jornal anuncia que o 

Congresso Nacional havia aprovado um dia anterior a lei complementar que iria dividir 

Mato Grosso e que a nova unidade da federação passaria a existir a partir de janeiro de 

1979. O relator do projeto na Comissão Mista do Congresso Nacional, senador Osires 
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Teixeira, foi a única fonte mencionada na reportagem. No texto, Teixeira afirmava que, 

com a aprovação do projeto, ficava anulada o acordo sobre limites entre os estados de 

Goiás e de Mato Grosso. Assim como na edição de 13 de setembro, não foram encontrados 

elementos para serem enquadrados nas categorias de análise das reportagens. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

5 de outubro        

 

      1    1        

 

 Em 5 de outubro, foram localizadas uma fonte em defesa da região sul (ministro 

Rangel Reis) e uma fonte em defesa da região norte (Garcia Neto). O ministro de Interior  

estava em Cuiabá para participar de uma solenidade e para supervisionar uma obra. Na 

reportagem, o ministro justificava a decisão de Geisel às autoridades representativas do 

norte, alegando razões estratégicas do governo federal pela divisão de Mato Grosso. Já 

Garcia Neto, na reportagem, afirmou que confiava no ministro e no presidente para: 

continuarmos agindo e trabalhando juntos no desenvolvimento de Mato Grosso. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

11 de 

outubro 

       

 

                  

 

 Em 11 de outubro, a reportagem da manchete que anunciava a divisão do estado 

ocupou o menor espaço da capa e não contou com chamada para a interna. Informativa, a 

reportagem não recorreu ao uso de fontes para divulgar a divisão. O destaque nessa edição 

foi para uma foto com título, borda e com legenda, afirmando que Cuiabá continuaria a 

figurar como a capital do terceiro maior estado do Brasil. 

 

Edição Pontos 

favoráveis 

Pontos 

contrários 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região sul 

Número de 

entrevistados 

em defesa da 

região norte 

Categoria 

incerteza 

12 de 

outubro 

       

 

      1            
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 Em 12 de outubro, quando o jornal dedicou toda a sua capa a textos informativos 

sobre a divisão (nem um deles divulgando comemorações pelo ato em Mato Grosso ou 

Cuiabá), a reportagem principal do dia foi informativa e nela apenas uma fonte foi 

mencionada, aqui caracterizada como fonte em defesa da região sul, o então presidente 

Geisel. Na reportagem, ele justificou a divisão pela disposição geográfica, pelo 

desenvolvimento do país, entre outros argumentos. Em página interna (a única, depois da 

capa, que continha textos sobre a divisão), o jornal divulgou três textos sobre a divisão: o 

primeiro com os pontos principais da mensagem presidencial; o segundo, afirmava que, 

para Garcia, a fronteira seria apenas física; e o terceiro informava sobre a composição de 

um hino para o novo estado. Na página havia uma figura com os dois estados e a legenda 

afirmava: Mato Grosso continua sendo o terceiro maior Estado do Brasil. 

 Após a fragmentação e a descrição, em categorias, das reportagens do jornal O 

Estado de Mato Grosso, os resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos 

e válidos. O estudo considera os dados quantitativos das reportagens do jornal O Estado de 

Mato Grosso que baseiam a interpretação e as inferências desta análise.  

 O gráfico 4 mostra os resultados quantitativos da análise de conteúdo das 

reportagens. 

 

Gráfico 4 – resultados quantitativos da análise de conteúdo das reportagens do jornal O Estado de 

Mato Grosso 

 A categoria de análise das reportagens que se destaca é a do número de 

entrevistados em defesa da região norte, com 7 aparições. Com relação ao número de 
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edições analisadas (17), esse resultado representa 41,17 %. Em março foi localizada uma 

aparição dessa categoria; em abril, uma; em maio, quatro; em outubro, uma.  

 Outro resultado que desponta, não pelo excesso, mas pela falta, é o das categorias 

de análise pontos favoráveis à divisão e categoria incerteza: não foi localizada nem uma 

reportagem com essas características. 

 As categorias de análise pontos contrários à divisão e número de entrevistados que 

defenderam a região sul tiveram o mesmo resultado, com 6 aparições. 

 

4.6.1  Novos elementos nas reportagens do jornal O Estado  

 

Como já mencionado na Análise de Conteúdo das reportagens do Correio, as 

reportagens contém elementos diferentes em relação à manchete e, além da descrição das 

reportagens no quadro de categorias e da apresentação dos resultados obtidos, a pesquisa 

também apresenta um quadro contemplando: data, página, título, tamanho, fotos e fontes (o 

número de fontes por reportagem e os nomes) das reportagens. Como as edições do jornal 

O Estado de Mato Grosso foram digitalizadas, não é possível medir o tamanho exato das 

reportagens e a descrição das medidas será em tamanho aproximado.  

 

Tabela com novos elementos nas reportagens do O Estado 
Data Página Título Tamanho Fotos Fontes 

24 de março 1 Garcia Visitou 

Ontem a 

Assembleia 

Legislativa 

1/4 de página Uma. Mostra a 

visita de Garcia 

Neto na 

Assembleia 

Legislativa. 

Três: Garcia 

Neto; o 

deputado 

estadual Paulo 

Saldanha e 

deputados 

estaduais. 

27 de abril 1 Senhor Bom 

Jesus: Cuiabanos 

Mostram Sua Fé. 

½ página Quatro: as 

imagens 

mostram a 

procissão 

realizada em 

Cuiabá. 

Uma: o 

arcebispo 

coadjutor e 

administrador 

apostólico de 

Cuiabá, dom 

Bonifácio 

Piccinini. 

29 de abril 1 Divisão: Garcia 

Neto Entrega 

Subsídios a Geisel 

1/8 de página Uma. Imagem 

de Geisel. 

 

3 de maio 1 Hoje, a Nova 

Audiência de 

Geisel a Garcia 

Neto 

1/8 de página Uma. Imagem 

de Geisel com 

Garcia Neto. 

Uma: 

SEDIMAT – 

órgão oficial de 

divulgação do 

governo do 

Estado. 
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4 de maio 1 Geisel Garante 

Apoio ao Norte e 

Ao Sul 

½ página Uma. Ilustração 

do então Estado 

de Mato Grosso 

uno dividido. 

Duas: Garcia 

Neto e a 

Assessoria de 

Imprensa do 

Palácio do 

Planalto. 

5 de maio 1 Povo Cuiabano 

Recepcionará 

Garcia Neto Hoje 

1/8 de página Uma. Do então 

governador de 

Mato Grosso, 

Garcia Neto. 

Uma: 

SEDIMAT. 

6 de maio 1 e interna Multidão Recebeu 

Garcia Neto no 

Aeroporto 

½ página Duas imagens 

mostram um 

grande número 

de pessoas. 

 

11 de maio 1 Saldanha 

Discordou do 

Nome do Novo 

Estado 

 

1/4 de página 

Uma. Do então 

deputado 

estadual Paulo 

Saldanha. 

Uma: Paulo 

Saldanha. 

17 de maio 1 e 9 ARENA Expressa 

Confiança em 

Garcia Neto 

Em torno de ½ 

página 

Uma. Mostra 

visita de 

representantes 

do partido 

ARENA a 

Garcia Neto. 

Duas: o Vice-

Presidente do 

partido 

ARENA e 

Garcia Neto. 

11 de junho 1 A. Falcão 

Recebeu V. 

Vuolo: 

Desmembramento 

1/4 de página Uma. Do então 

Ministro da 

Justiça Armando 

Falcão. 

 

31 de julho 1 e interna Garcia Neto: 

Cuiabá Será uma 

Cidade Industrial 

Pouco mais 

que 1/4 de 

página 

Duas imagens 

da entrevista 

coletiva de 

Garcia Neto. 

Uma: Garcia 

Neto. 

5 de agosto 1 Italívio: Novo 

Fuso Horário Para 

o Novo Estado 

1/4 de página Uma ilustração 

com o mapa do 

novo estado. 

Uma: o senador 

Italívio Coelho. 

13 de 

setembro 

1 Italívio Coelho é 

Contra Emendas 

Criando Novos 

Estados. 

1/4 de página Uma. De Italívio 

(semblante 

sisudo) 

Uma: o senador 

Italívio Coelho. 

15 de 

setembro 

1 Congresso 

Nacional Aprovou 

a Criação de Mato 

Grosso do Sul 

1/4 de página Uma. Ilustração 

dos estados 

divididos. 

Uma: o relator 

do projeto de 

lei que criou o 

novo estado na 

Comissão 

Mista do 

Congresso 

Nacional, 

Senador Osires 

Teixeira. 

5 de outubro 1 e interna Rangel Reis: 

Mato Grosso Terá 

Apoio Maciço da 

União 

1/4 de página Uma: imagem 

do então minis-

tro do Interior, 

Rangel Reis, ao 

lado de Garcia 

Neto, compondo 

mesa de 

autoridades 

Duas: o 

ministro 

Rangel Reis e 

Garcia Neto 

11 de outubro 1 Ernesto Geisel 

Assinará Hoje a 

1/8 de página Uma: a única 

imagem da capa, 
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Lei Criando o 

Novo Estado 

de Cuiabá. 

12 de outubro 1 Ernesto Geisel 

Sancionou Ontem 

a Lei Criando o 

Novo Estado 

½ página Duas: imagens 

da assinatura da 

lei que criou 

Mato Grosso do 

Sul 

Uma: o então 

presidente 

Geisel. 

 

 

Em 24 de março, quando o jornal O Estado de Mato Grosso divulgou a visita de 

Garcia Neto à Assembleia Legislativa, o diário recorreu a Garcia Neto (que em seu 

discurso, sustentou dificuldades para a efetiva divisão), a Paulo Saldanha (que elogiou, na 

reportagem, Garcia Neto pela pontualidade) e, de forma genérica, mencionou que 

deputados estaduais se manifestaram a respeito, mas sem uma definição (sobre a divisão). 

Em 27 de abril, o jornal dedicou meia página (ilustrada por quatro fotos) para 

divulgar a procissão contra a divisão e o divórcio. Nela, o representante da igreja católica 

afirmou o objetivo da procissão: orar pelas autoridades para que estas sejam iluminadas 

por Deus na hora de decidirem sobre a divisão do Estado e a implantação do divórcio no 

Brasil. 

Em 29 de abril, em um texto curto e sem o uso de fontes, o jornal informa que 

Garcia Neto havia entregado estudos elaborados sobre a divisão a Geisel. O jornal apenas 

informou a entrega dos documentos e não recorreu ao uso de fontes. 

 Em 3 de maio, sem mencionar a divisão na manchete (o que foi realizado na 

reportagem), o jornal divulgou o novo encontro de Garcia Neto com Geisel e mencionou 

na legenda que aquela era a segunda audiência entre os dois em menos de um mês.  

 Em 4 de maio, quando o jornal divulgou o comunicado oficial da Presidência da 

República sobre a divisão, o periódico divulgou uma única imagem na capa, a do Estado 

dividido. A manchete, ao invés de destacar o momento histórico, preferiu dar ênfase ao 

apoio garantido por Geisel para o norte e o sul. 

 Em 5 de maio, um dia após a divulgação do comunicado oficial de Geisel sobre a 

divisão, o jornal, em seu texto informativo de maior destaque (reportagem de capa), 

divulga que Garcia Neto seria recepcionado pelo povo cuiabano e apenas na última linha 

da reportagem menciona a divisão do Estado.  

 Em 6 de maio, o jornal ilustrou com duas fotos em tamanho considerável a 

presença da multidão que recepcionou Garcia Neto no aeroporto após ele ter recebido, em 
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Brasília, a notícia da divisão de Mato Grosso. Nessa edição o jornal não recorreu a nem 

uma fonte, apenas descreveu o fato. 

 Em 11 de maio, o jornal manchetou que o então deputado estadual discordava do 

nome do novo estado, mas, na reportagem, o jornal afirma que Saldanha estava satisfeito 

com a decisão de Geisel de dividir o Estado.  

 Em 17 de maio, quando o O Estado de Mato Grosso divulgou uma visita de 

representantes do partido ARENA a Garcia Neto, o jornal recorreu a duas fontes, o Vice-

Presidente do Partido ARENA e a Garcia Neto.  

 Em 11 de junho, o jornal não cita fontes; apenas descreve o encontro do então 

ministro da Justiça Armando Falcão com o deputado federal Vicente Emílio Vuolo.  

 Em 31 de julho, pela primeira vez, Garcia Neto menciona a divisão como positiva. 

Não foi possível verificar a conclusão na última página por que não havia a referida página 

no acervo de edições do jornal no Acervo Público de Mato Grosso, em Cuiabá. Ao mesmo 

tempo, o jornal destacou que Cuiabá seria uma cidade industrial.  

 Em 5 de agosto, em reportagem replicada do Correio do Estado, o jornal O Estado 

de Mato Grosso anunciou que o então senador Italívio Coelho pretendia equiparar o 

horário do novo estado com o de Brasília.  

 A principal reportagem da edição de 13 de setembro (que teve como título: Italívio 

Coelho é Contra Emendas Criando Novos Estados) foi ilustrada com a foto de Italívio 

Coelho com o semblante sisudo, contrariado.  

 Em 15 de setembro, quando o jornal anunciou, em notícia replicada do ANDA, que 

o Congresso Nacional havia aprovado, no dia anterior o projeto de lei que criaria o novo 

estado. Na legenda da foto (uma imagem dos dois estados – já com seus atuais nomes – 

divididos), o jornal afirma que o desmembramento de Mato Grosso do Sul seria a partir de 

1979. 

 Na edição de 5 de outubro, a reportagem principal do dia tratava de solenidade 

realizada em Cuiabá que contou com a presença do então ministro do Interior, Rangel Reis. 

Além dele, figuram como fonte Garcia Neto.  

 Em 11 de outubro, o jornal dedicou o maior espaço da página para divulgar (com a 

única foto da capa, de Cuiabá) que Cuiabá ainda era a capital do terceiro maior estado do 

Brasil.  
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 Em 12 de outubro o jornal divulga a solenidade de criação de Mato Grosso do Sul, 

ocorrida em Brasília. A única fonte mencionada foi o então presidente Geisel. A 

reportagem é ilustrada por duas grandes imagens da solenidade. 

 

4.7  Inferências sobre a cobertura do jornal O Estado de Mato Grosso 

 

Após a interpretação dos resultados obtidos, a pesquisa propõe inferências acerca 

dessas interpretações, considerando cada uma das edições do jornal O Estado de Mato 

Grosso analisadas de forma unificada, ou seja, com base na análise da manchete e da 

respectiva reportagem interna.  

A análise quantitativa possibilitou o alcance de resultados que fundamentam esta 

análise qualitativa. Durante o período analisado, o estudo identificou que o jornal priorizou 

a utilização de um discurso contrário à divisão: as manchetes contrárias à divisão (com 8 

aparições) e o número de entrevistados em defesa da região norte (com 7 aparições) foram 

os resultados mais representativos dessa análise.  

Em 24 de março, com a manchete Garcia Visitou Ontem a Assembleia Legislativa, 

o jornal mencionou a divisão na reportagem na capa e referiu-se a ela como um problema. 

O texto revelou a conivência do jornal com o então governador de Mato Grosso, Garcia 

Neto, que afirmou na reportagem que uma audiência marcada para o dia 5 de abril com 

Geisel nada teria a ver com a divisão, alegando pontos negativos sobre a divisão. O jornal, 

como representante da sociedade, teria de verificar o verdadeiro motivo do encontro com 

Geisel, já que se tratava de um assunto de relevância para a sociedade. Aceitar a negação 

(de Garcia Neto) das discussões políticas realizadas naquele período sobre a divisão era 

apresentar conivência ao então governador. 

Em 27 de abril, o jornal manchetou contrariamente à divisão: Senhor Bom Jesus: 

Cuiabanos Mostram Sua Fé. O texto referente à manchete abordou a procissão realizada 

pela igreja católica que apelava para que as autoridades para que fossem evidenciadas 

inconveniências sobre a divisão e sobre a implantação do divórcio. Nessa edição, o jornal 

dedicou meia página (ilustrada por quatro fotos) para divulgar a procissão e utilizou o 

termo inconveniências para referir-se à divisão, argumentando contrariamente ao discurso 

pró-divisão.  

Em 29 de abril, com a manchete Divisão: Garcia Neto Entrega Subsídios a Geisel 

(identificada como contrária à divisão), o jornal dedicou apenas 11 linhas em uma coluna 
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na capa ao principal assunto do dia e o fato dele mencionar a divisão como problemática 

nesse pequeno texto, demonstram o enquadramento contrário. Nessa edição, o estudo 

identificou como ponto contrário ao discurso da divisão o uso do termo problema para 

referir-se à divisão.  

Em 3 de maio, o O Estado manchetou: Hoje, a Nova Audiência de Geisel a Garcia 

Neto, divulgando um novo encontro de Garcia Neto com Geisel. O jornal recorreu a uma 

única fonte, aqui entendida como entrevistada em defesa da região norte: trata-se do 

SEDIMAT – então órgão oficial de divulgação do governo do Estado que, na 

oportunidade, anunciava que Garcia Neto havia viajado a Brasília para encontrar-se com 

Geisel, mas não explicava os motivos dessa nova audiência. Como Garcia era contrário à 

divisão, seria natural que o órgão de divulgação de seu governo, seguisse a sua posição.  

Em 4 de maio, com a manchete: Divisão: Geisel Garante Apoio ao Norte e Ao Sul- 

a reportagem soou como uma garantia à sociedade do norte de que a região não sairia 

perdendo. Essas afirmações de que a região não sairia perdendo foram uma constante no 

ano de 1977 no jornal. Nessa edição o jornal divulgou o comunicado oficial da Presidência 

da República sobre a divisão na reportagem referente à manchete que, ao invés de destacar 

o momento histórico, preferiu dar ênfase ao apoio garantido por Geisel para o norte e o sul. 

Em 5 de maio, com a manchete Povo Cuiabano Recepcionará Garcia Neto Hoje, o 

jornal O Estado  anuncia que Garcia Neto (que era contrário à divisão e que havia sido 

comunicado dias antes em Brasília sobre a efetiva divisão) retornaria a Cuiabá e que seria 

recebido pelo povo cuiabano – aparentemente em um sinal de agradecimento pelas 

tentativas sem sucesso de convencer o chefe da nação a não dividir o Estado. Um dia após 

a divulgação do comunicado oficial de Geisel sobre a divisão, o jornal, em seu texto 

informativo de maior destaque (reportagem de capa), divulgou que Garcia Neto seria 

recepcionado pelo povo cuiabano e apenas na última linha da reportagem menciona a 

divisão do Estado. Conceder ao retorno de Garcia Neto o seu espaço mais precioso, soou 

como favorável ao discurso (contrário) sustentado pelo então governador. Naquela edição, 

o jornal poderia ter realizado desdobramentos sobre a divisão – assunto mais relevante para 

a sociedade do que o retorno habitual de um governador que se encontra com o presidente.  

Em 6 de maio, o jornal manchetou Multidão Recebeu Garcia Neto no Aeroporto, 

tratando da chegada de Garcia Neto a Brasília aonde foi comunicado sobre a divisão de 

Mato Grosso. A legenda das duas imagens que mostram uma multidão afirma: A 

comovente solidariedade do povo cuiabano a José Garcia Neto.  Nessa edição, o periódico 
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mencionou novamente a palavra problema para referir-se à divisão, o que foi uma 

constante em suas publicações sobre a divisão.  

Em 11 de maio, com a manchete: Saldanha Discordou do Nome do Novo Estado, o 

jornal anunciava o então deputado estadual Paulo Saldanha discordava do nome do novo 

Estado, até então intitulado Campo Grande, mas na respectiva reportagem, o jornal 

mencionou que Saldanha estava satisfeito com a decisão de Geisel de dividir o Estado (o 

que parecia mais relevante do que a insatisfação com o nome do novo estado).  

 Em 17 de maio, o jornal O Estado de Mato Grosso dedicou a manchete para 

anunciar: ARENA Expressa Confiança em Garcia Neto para divulgar o apoio do partido a 

Garcia Neto no momento da divisão. Dispor de seu espaço mais nobre para divulgar o 

apoio de partido político a Garcia Neto no período da divisão, demonstra nuances do 

discurso do jornal, contrário à divisão. 

Em 11 de junho, com a manchete A. Falcão Recebeu V. Vuolo: Desmembramento , 

o jornal divulgou que Vuolo, então parlamentar mato-grossense externou a sua 

preocupação  diante de vários problemas relacionados com o desmembramento. Quando 

mencionou a divisão, o jornal novamente usou o termo problema. 

Em 31 de julho, o jornal manchetou Garcia Neto: Cuiabá Será uma Cidade 

Industrial. Na reportagem, Garcia Neto anunciava que Cuiabá seria uma cidade industrial, 

valorizando a Capital.  Ao mesmo tempo em que a manchete anunciava a afirmação de 

Garcia Neto (enaltecendo a cidade de Cuiabá), o jornal divulga, no corpo do texto da 

reportagem de capa, a afirmação dele de que o desmembramento iria beneficiar a todos. 

Talvez Garcia Neto (que sempre se posicionou contrário à divisão para a imprensa) 

estivesse sendo pressionado por Geisel para falar positivamente sobre a divisão. Essa foi a 

pela primeira vez, nos textos informativos do O Estado, que Garcia Neto mencionou a 

divisão como positiva.  

Em 5 de agosto, com a manchete informativa: Italívio: Novo Fuso Horário Para o 

Novo Estado, a reportagem, réplica de texto do Correio do Estado, anunciava que um 

projeto elaborado pelo então senador Italívio Coelho propunha que o novo estado 

acompanhasse o horário de Brasília.  

Em 13 de setembro, O Estado de Mato Grosso divulgou manchete contrária ao 

discurso da divisão do estado: Italívio Coelho é Contra Emendas Criando Novos Estados. 

Apesar de a manchete afirmar que Italívio era contrário a emendas criando novos estados, 

a reportagem revela que Coelho apenas condicionou a criação de novos estados a estudos e 
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planejamentos. Essa característica: divulgar nas manchetes fatos descontextualizados foi 

verificada em várias edições do jornal.  

Em 15 de setembro, com a manchete Congresso Nacional Aprovou a Criação de 

Mato Grosso do Sul, o jornal anunciou a aprovação no Congresso Nacional do projeto de 

lei que iria dividir o estado. A reportagem havia sido replicada de um veículo intitulado 

ANDA. A manchete e o texto eram ilustrados por uma ilustração do estado dividido. Na 

legenda da foto, o jornal afirma que o desmembramento de Mato Grosso do Sul seria a 

partir de 1979.  

Em 5 de outubro, com a manchete Rangel Reis: Mato Grosso Terá Apoio Maciço 

da União, o jornal divulga dados conflitantes: a manchete anuncia que o então Ministro do 

Interior, Rangel Reis, teria afirmando que Mato Grosso receberia apoio maciço do governo 

federal, mas no texto referente à essa manchete, em discurso direto, o ministro afirmava a 

previsão de total apoio aos dois Estados. Ao divulgar informações descontextualizadas ou 

incompletas na manchete (inserindo, posteriormente, as informações complementares no 

corpo do texto da reportagem), o jornal favorecia o discurso do norte, contrário à divisão e 

à região sul.  

Em 11 de outubro, com a manchete Ernesto Geisel Assinará Hoje a Lei Criando o 

Novo Estado, o jornal apresentou nuances de contrariedade com relação à divisão, ocorrida 

naquele dia: o texto do principal assunto do dia e um dos mais importantes da história do 

Estado de Mato Grosso ocupou, timidamente, o menor espaço da capa daquela edição (e 

sem o uso de imagem) que destacou com uma grande foto de Cuiabá e um texto com borda 

e em negrito: Cuiabá, Ainda a Capital do Terceiro Maior Estado do Brasil. Ainda na capa, 

com o título Novo Estado: Garcia Assistirá, o jornal divulga que o então governador de 

Mato Grosso, Garcia Neto, iria até Brasília acompanhar a assinatura da Lei Complementar 

que iria criar o novo estado. Essa edição apresenta mais nuances do discurso apresentado 

pelo jornal, a favor do norte e contrário à divisão.  

Em 12 de outubro, o jornal manchetou: Ernesto Geisel Sancionou Ontem a Lei 

Criando o Novo Estado. O texto referente à manchete foi informativo, replicado da ANCA, 

e foi ilustrado por duas imagens da solenidade realizada em Brasília. Na capa ainda 

constam outros seis textos, cinco deles assinados pela ANCA. Nessa edição não houve 

nem uma publicação na capa abordando pontos positivos ou notícias de comemorações 

pela divisão.  Em página interna (a única, depois da capa, que continha textos sobre a 

divisão), o jornal divulgou três textos sobre a divisão: o primeiro com os pontos principais 
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da mensagem presidencial; o segundo, afirmava que, para Garcia, a fronteira seria apenas 

física; e o terceiro informava sobre a composição de um hino para o novo estado. Na 

página havia uma figura com os dois estados e a legenda afirmava: Mato Grosso continua 

sendo o terceiro maior Estado do Brasil. A edição de 12 de outubro do jornal foi 

certamente uma das mais importantes publicadas por ele; dedicar apenas três textos 

pequenos em página interna sobre a divisão configura-se como irrisório para a proporção 

do momento histórico. A falta dos registros (de euforia ou de descontentamento) da 

população do norte, também demonstra o discurso do jornal. 

 

4.8  Análise comparativa entre o Correio e O Estado 

 

A análise comparativa dos jornais abarcará os resultados das categorias de 

manchetes e reportagens dos jornais: manchete em caixa alta; manchete favorável; 

manchete contrária; categoria incerteza das manchetes; pontos favoráveis; pontos 

contrários; número de entrevistados em defesa da região sul; número de entrevistados em 

defesa da região norte e categoria incerteza das manchetes.  

Além dessas categorias, essa análise comparativa abarcará (em outro quadro) outras 

cinco categorias de análise: adjetivos (emprego de adjetivos nas manchetes); afirmação 

(emprego de palavras afirmativas na manchete); negação (emprego de palavras negativas 

na manchete); favorável (emprego da palavra favorável na manchete) e contrário (emprego 

da palavra contrário na manchete).  

Após a transposição dos resultados da análise das manchetes e reportagens no 

quadro, o estudo descreve-os e, em seguida, apresenta (em um quadro) e considera o 

resultado da análise das categorias: espaço dedicado à divisão; adjetivos; afirmação; 

negação; favorável e contrário. 

 

Tabela com resultados das categorias de análise dos jornais 

 Manc.caixa 

alta 

Manc.favorável Manc.contr. Cat. 

incer. 

manch 

Pontos 

fav. 

Pontos 

cont. 

Entrev. 

defesa 

sul 

Entrev. 

defesa 

norte 

Cat. 

Incer.report. 

Correio 9 15 2 5 8 0 23 7 3 

O 

Estado 

de 

Mato 

Grosso 

0 2 8 2 0 6 6 7 0 
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 A análise comparativa das manchetes e das reportagens dos jornais Correio do 

Estado e O Estado de Mato Grosso apresenta resultados relevantes: o número que 

desponta na análise de conteúdo dos jornais é o de entrevistados que defenderam a região 

sul no Correio, com 23 aparições; a ausência de aparições de elementos nas categorias 

manchete em caixa alta (O Estado de Mato Grosso), pontos favoráveis à divisão (O 

Estado) e pontos contrários à divisão (Correio) também é relevante, pois não foi localizada 

nem uma aparição nessas categorias mencionadas.  

 Seguida da categoria de entrevistados que defenderam a região sul no Correio, 

outra categoria que apresenta número relevante é a de manchete favorável, no Correio, 

com 15 aparições. Também houve 9 aparições no Correio na categoria manchete em caixa 

alta;  o jornal O Estado de Mato Grosso (na categoria manchete contrária à divisão) e o 

Correio (na categoria pontos favoráveis à divisão) tiveram o mesmo resultado de 8 

aparições. 

 O Correio e o O Estado entrevistaram o mesmo número de fontes em defesa da 

região norte, 7; outro número equivalente é o de seis aparições no jornal O Estado nas 

categorias pontos contrários e entrevistados em defesa da região sul; foram localizadas 

cinco manchetes na categoria incerteza no Correio e duas no O Estado. No Correio foram 

verificadas três aparições da categoria incerteza na análise das manchetes; também foram 

identificadas duas manchetes contrárias à divisão no Correio – mesmo número do 

resultado de manchetes favoráveis à divisão, no O Estado.  

 Após o levantamento e a descrição dos números obtidos na análise comparativa, o 

estudo realiza uma outra análise das manchetes, elencando-as nas categorias: adjetivos; 

afirmação; negação; favorável e contrário.  

 

Tabela com categorias de análise comparativa das manchetes dos jornais 

 Adjetivos Afirmação Negação Favorável Contrário 

Correio 3 7 3 0 1 

O Estado 2 7 1 0 1 

 

 

 Na análise comparativa das manchetes dos jornais, a categoria que possui o número 

mais relevante é a de afirmação, com sete aparições em cada jornal. No Correio, as 

expressões afirmativas foram localizadas nas seguintes edições: em 14 de março, o jornal 

emprega o verbo deve para anunciar que Geisel deveria decidir-se logo pela divisão; em 30 

de março, ao usar as palavras já admite na manchete GARCIA JÁ ADMITE DIVISÃO 
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TERRITORIAL DE MATO GROSSO, o jornal empregou expressões afirmativas; em 18 

de julho o jornal usa a expressão deverá para anunciar: Pedrossian, o homem que deverá 

governar o Estado de Campo Grande; em 25 de julho, novamente recorre ao uso de 

palavras afirmativas na manchete: Mato Grosso do Sul vai nascer a 1º de janeiro de 1978; 

em 8 de agosto com a manchete Governo de Mato Grosso do Sul já vai receber 150 

milhões em 78; em 24/25 de setembro com a afirmação fará, o jornal anuncia: Vasp fará 

vôo especial para divisionistas irem a Brasília; em 12 de outubro o jornal utiliza a 

expressão afirmativa nasceu na manchete: NASCEU MATO GROSSO DO SUL. 

 No jornal O Estado de Mato Grosso as sete aparições afirmativas nas manchetes 

foram identificadas: em 4 de maio o jornal menciona a palavra afirmativa garante para 

anunciar na manchete: Divisão: Geisel Garante Apoio ao Norte e ao Sul (nessa edição, o 

jornal anunciou na reportagem que Geisel havia comunicado Garcia Neto sobre a divisão; 

em 5 de maio utiliza a palavra recepcionará (afirmativa) na manchete: Povo Cuiabano 

Recepcionará Garcia Neto Hoje; em 17 de maio utiliza as expressões afirmativas expressa 

confiança na manchete: ARENA Expressa Confiança em Garcia Neto; em 31 de julho 

recorre à palavra será para afirmar na manchete: Garcia Neto: Cuiabá Será Uma Cidade 

Industrial; em 15 de setembro o jornal divulga uma manchete afirmativa: Congresso 

Nacional Aprovou a Criação de Mato Grosso do Sul; em 5 de outubro o jornal publica 

outra manchete afirmativa: Rangel Reis: Mato Grosso Terá Apoio Maciço da União; em 

11 de outubro o jornal afirma na manchete: Ernesto Geisel Assinará Hoje a Lei Criando o 

Novo Estado. 

 Na categoria adjetivos, constam três aparições nas manchetes do Correio e duas nas 

manchetes do O Estado de Mato Grosso. No Correio, os adjetivos aparecem: em 23 de 

setembro o jornal utiliza o adjetivo ouro para referir-se à caneta com a qual o então 

presidente Geisel iria assinar a lei da divisão: Geisel assina, com caneta de ouro, a Lei da 

Divisão: 11 de outubro; em 10 de outubro, o Correio utiliza dois adjetivos na manchete 

grande e sonhada: Amanhã, em Campo Grande e Brasília, a grande festa da sonhada 

divisão.  No O Estado, os adjetivos foram localizados: em 5 de agosto, o jornal recorre ao 

adjetivo novo duas vezes na manchete: Italívio: Novo Fuso Horário para o Novo Estado.  

No Correio foram localizadas três manchetes de negação: em 6 de abril, ao recorrer 

à palavra só na manchete Garcia: divisão, só em estudos, o jornal demonstra a negação de 

Garcia Neto com relação à divisão; em 8 de abril o jornal utiliza novamente expressão 

negativa para referir-se ao posicionamento de Garcia Neto sobre a divisão: GARCIA DIZ 
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QUE DIVISÃO AINDA NÃO É FATO CONSUMADO; em 25 de abril com a manchete 

Divisão: assunto não é proibido, o jornal menciona expressão negativa para divulgar que 

em visita presidencial em Campo Grande não seriam proibidas manifestações pró-divisão. 

Nessa mesma categoria, foi localizada uma manchete no O Estado: em 11 de maio usou a 

expressão negativa discordou na manchete: Saldanha Discordou do Nome do Novo Estado.  

 Ambos os jornais tiveram o mesmo resultado na análise das manchetes na categoria 

favorável, sem aparições, e no resultado na categoria contrário, com uma aparição. No 

Correio, a manchete localizada na categoria contrário foi em 25 de março quando o jornal 

recorreu à expressão para demonstrar o posicionamento contrário de Garcia Neto sobre a 

divisão: Garcia: sou contra a divisão; no O Estado, foi em 13 de setembro quando o jornal 

manchetou: Italívio Coelho é Contra Emendas Criando Novos Estados. 

 

4.9  Inferências sobre a análise comparativa dos jornais 

 

Após a interpretação dos resultados obtidos na análise comparativa dos jornais, a 

pesquisa propõe inferências acerca dessas interpretações. 

 A análise comparativa demonstrou que o Correio privilegiou o discurso do sul em 

seus textos informativos: recorreu a 23 fontes que defenderam a região sul, contra 7 que 

defenderam a região norte; mencionou oito pontos favoráveis à divisão no corpo da 

reportagem, enquanto não publicou nem um contrário; das 21 edições analisadas, 15 delas 

foram identificadas como favoráveis à divisão, contra 2 contrárias; das nove manchetes em 

caixa alta identificadas no Correio sobre a divisão, sete delas foram favoráveis ao 

divisionismo.  

 O jornal O Estado de Mato Grosso privilegiou o discurso anti-divisão, com oito 

manchetes contrárias à divisão contra duas favoráveis; seis pontos contrários à divisão, 

contra nem um favorável; sete entrevistados que defenderam a região norte contra seis na 

defesa da região sul. O O Estado não destacou nem uma manchete sobre a divisão em 

caixa alta.  

 Na análise comparativa das manchetes dos jornais, na categoria que apresentou o 

número mais relevante dos jornais, com sete aparições em cada jornal, o Correio recorreu 

ao uso de afirmações para anunciar que Geisel iria decidir-se logo pela divisão; para dizer 

que Garcia já admitia a divisão; para divulgar o pretenso governador do novo estado; para 

anunciar o nascimento do estado; para divulgar investimentos que o estado de Mato Grosso 
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do Sul receberia; para anunciar o vôo dos divisionistas e para divulgar o nascimento do 

novo estado. Através dessas manchetes afirmativas do Correio, o estudo identificou a 

ênfase no discurso que privilegiou o sul e a divisão.  

 O estudo identificou que na categoria afirmação do jornal O Estado de Mato 

Grosso na análise comparativa, o jornal recorreu à sete expressões afirmativas para: 

anunciar que Geisel garantiria apoio ao norte e ao sul; para anunciar que o povo cuiabano 

recepcionaria Garcia Neto; para divulgar que o ARENA expressava confiança em Garcia 

Neto; para afirmar que Cuiabá seria uma cidade industrial; para anunciar a aprovação, no 

Congresso, da criação do novo estado; para afirmar que Mato Grosso teria apoio maciço da 

união e para anunciar a assinatura da lei que criou o novo estado. Desta forma, o jornal O 

Estado de Mato Grosso privilegiou o norte e o discurso contrário à divisão.  

 Na categoria de análise adjetivo das manchetes também ficou evidenciado o 

discurso do Correio (pró-divisão) ao recorrer às expressões ouro (para referir-se à caneta 

que Geisel usaria para assinar a lei da divisão), grande e sonhada (para referir-se à divisão). 

Nessa categoria, as duas aparições nas edições do O Estado de Mato Grosso não 

reforçaram o seu discurso contrário à divisão.  

 Na análise das manchetes na categoria negação, foram localizadas três aparições no 

Correio, duas delas para referir-se à negação de Garcia Neto sobre a divisão e uma delas 

para afirmar que o assunto da divisão não seria proibido e que manifestações pró-divisão 

poderiam ser realizadas em Campo Grande durante uma visita de Geisel. Na mesma 

categoria foi localizada uma aparição no O Estado que anunciava a discordância do nome 

do novo estado por um político.  

Ainda sobre a análise da categoria negação de manchetes, foi identificado que o 

Correio dedicou duas manchetes para anunciar o posicionamento contrário de Garcia Neto 

sobre a divisão na região sul. O espaço concedido poderia significar manobra política para 

evidenciar o posicionamento contrário de Garcia Neto na região sul do Estado, 

prejudicando-o para aquela sociedade que almejava a divisão.  

 Na análise da categoria contrário do jornal Correio do Estado consta que o jornal 

dedicou uma manchete para divulgar o posicionamento contrário de Garcia Neto: Garcia: 

sou contra a divisão. Por outro lado, o jornal O Estado de Mato Grosso recorreu ao termo 

contrário para divulgar o posicionamento de um político: Italívio Coelho é Contra 

Emendas Criando Novos Estados. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esse estudo ganhou solidez e consistência no caminho percorrido até a análise das 

21 edições do jornal Correio do Estado, que somam 44 páginas, e das 17 edições do jornal 

O Estado de Mato Grosso, que somam 19 páginas.  A pesquisa identificou nos capítulos 2 

e 3, parte do contexto social, político, econômico e cultural do antigo Estado de Mato 

Grosso uno no ano da divisão, em 1977, além da história dos jornais analisados, 

contribuindo para a interpretação da cobertura dos veículos; a discussão realizada no 1º 

capítulo permitiu ao estudo identificar elementos importantes nas reportagens e nas 

manchetes; a introdução do paradigma da notícia como construção social da realidade e 

dos conceitos de opinião pública e de hegemonia, aqui correlacionados, possibilitou um 

olhar mais claro das publicações, ao identificar a utilização da mídia por parte de grupos 

hegemônicos através de representações que a mídia transmite aos indivíduos. Esse escopo 

teórico permitiu através da análise de conteúdo dos jornais, trazer à luz as respostas das 

questões levantadas, a verificação das hipóteses lançadas e tornou possível o alcance dos 

objetivos acerca desses jornais com relação à divisão.  

 A respeito do primeiro problema dessa pesquisa, que questiona como se deu a 

cobertura dos jornais acerca da divisão, foi identificado que o jornal Correio do Estado 

dedicou uma quantidade expressiva de textos jornalísticos no ano da divisão, ao tema, 

somando 207 textos jornalísticos, permitindo a discussão do assunto para a sociedade de 

forma frequente. A análise do corpus do jornal mostra que apesar de frequente, o veículo 

demonstrou incerteza (reforçando o discurso do sul) em algumas ocasiões e priorizou a 

concessão de destaque para manchetes favoráveis à região sul.  

 O jornal O Estado de Mato Grosso, diferentemente do Correio do Estado, não 

rendeu tantos textos jornalísticos em 1977 ao assunto da divisão: foram localizados 108 

deles, 52% da publicação do mesmo período do Correio. A análise das manchetes e das 

reportagens do jornal O Estado de Mato Grosso demonstram que o jornal privilegiou o 

discurso a favor do norte e contrário à divisão.   

 Respondendo ao segundo problema acerca do Correio do Estado, que questiona se 

ele defendeu a sua respectiva região, o resgate histórico e a análise de conteúdo do jornal 

permitem à pesquisa afirmar que sim. O jornal defendeu a região sul e os interesses dos 

grupos hegemônicos daquela região. Certamente também defendeu seus próprios 
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interesses: com a divisão, tornou-se o maior de Mato Grosso do Sul e, assim, lucrou com 

publicidades oficiais, antes especialmente direcionadas a jornais de Cuiabá.  

 Com relação ao segundo problema da pesquisa acerca do jornal O Estado de Mato 

Grosso, o estudo verificou que ele defendeu a região norte em seus textos informativos. 

Uma edição que representa bem esse discurso é a de 11 de outubro, dia da divisão, quando 

o jornal publicou na capa (cuja manchete foi Ernesto Geisel Assinará Hoje a Lei Criando o 

Novo Estado) um texto com título, foto (a única da capa, de Cuiabá) e legenda afirmando 

que Cuiabá ainda figurava como a capital do terceiro maior estado do Brasil.   

 A primeira hipótese da pesquisa, a de que o jornal Correio do Estado construiu um 

discurso do progresso (representado pelo sul) contra o atraso (representado pelo norte de 

Mato Grosso) foi verificada: através de seus textos informativos, o jornal construiu o 

referido discurso do progresso contra o atraso. Nas 21 edições analisadas, foram 

identificadas no contexto da interpretação das reportagens oito menções do jornal 

apontando para a superioridade do sul. O jornal recorreu em algumas oportunidades ao 

discurso indireto, onde há, também, interpretação, como demonstra o trecho da reportagem 

do dia 14 de março: A Região Sul de Mato Grosso, atualmente, é responsável por cerca de 

85% de toda a arrecadação estadual, com o que os sulinos praticamente sustentam os 

nortistas, o que não é justo. No dia 5 de abril, ao anunciar o encontro de Garcia e Geisel, o 

jornal expõe, na reportagem, que o evento teria grande significação, principalmente para 

os habitantes do Mato Grosso do Sul, que há cerca de 80 anos lutam pela separação do 

Norte e do Sul.  

Outra edição que apresenta esses indícios do discurso do progresso do sul contra o 

atraso do norte, no Correio foi veiculada no dia 25 de abril pelo Correio ao divulgar a 

visita de Geisel a Campo Grande. Naquela oportunidade, no contexto da reportagem, o 

jornal mencionou de forma negativa as manifestações estudantis e do norte contra a divisão 

e afirmou que aquelas manifestações iriam apressar o processo de divisão. Com a menção 

negativa ao norte e a manifestações contra divisão, o jornal afirma o papel de atraso 

daquela região e ainda tenta emplacar a ideia da divisão com a afirmação de que essas 

manifestações negativas levariam Geisel a adiantar o processo. Em relação ao norte, o 

jornal não fez sequer uma menção, no contexto interpretativo das reportagens, defendendo 

aquela região, que seria apartada da área mais rica do Estado.  

 A segunda hipótese da pesquisa (que é a de que o Correio, que foi criado por um 

grupo político, nasceu com o intuito de levantar a bandeira do divisionismo, já que a sua 
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fundação data de 1954, quando ressurgiu o movimento separatista) foi verificada. Dois dos 

três mentores do Correio eram declaradamente divisionistas e desde a sua fundação, em 

1954, o jornal funcionou como uma espécie de partido ideológico da divisão. A 

confirmação dessa hipótese, feita no capítulo 3, foi possível devido à identificação, no 2º 

capítulo, dos integrantes do movimento pró-divisão nos anos 1950 e à identificação, no 3º 

capítulo, dos mentores do jornal. Como já assinalado, era comum, desde a fundação dos 

primeiros jornais no Estado, até a década de 1970, a criação de jornais por parte de partidos 

para defenderem uma causa, levantarem uma bandeira.  

 A terceira hipótese da pesquisa, a de que os jornais Correio do Estado e O Estado 

de Mato Grosso agiram naquele período no convencimento da opinião pública e da 

sociedade sobre as suas posições acerca do divisionismo, atendendo a interesses políticos e 

econômicos, assumindo a posição adotada por grupos hegemônicos de Campo Grande e de 

Cuiabá, respectivamente, também foi averiguada. O estudo sustenta que o jornal Correio 

do Estado agiu no convencimento da opinião pública e da sociedade com relação à divisão 

do Estado e atendeu a interesses: ele defendeu a sua região e construiu o discurso do 

progresso do sul e esses fatores foram refletidos na linguagem jornalística de seus textos.  

 Sobre a terceira hipótese com relação ao O Estado de Mato Grosso, o estudo 

também verificou que ele agiu naquele período no convencimento da opinião pública e da 

sociedade sobre sua posição acerca do divisionismo, assumindo a posição adotada por 

grupos hegemônicos de Cuiabá. O jornal fazia questão de divulgar em sua capa (com foto) 

a visita de autoridades políticas e representativas da região norte no jornal, configurando a 

proximidade do jornal com grupos políticos; além da identificação da hipótese verificada 

nos textos informativos, o estudo localizou no dia 11 de maio um editorial assinado por 

Pedro Rocha Jucá (então diretor e redator chefe do jornal) em que ele afirma o seu 

posicionamento contrário à divisão.  

O estudo também alcançou os seus objetivos: verificou o espaço dedicado ao tema 

durante o período analisado; descreveu o espaço concedido por cada jornal para os 

nortistas e para os sulistas e identificou, no contexto das reportagens, os argumentos 

utilizados contra e a favor da divisão. Essas identificações permitem à pesquisa tecer 

algumas considerações. 

Os resultados da pesquisa mostram que o jornal Correio do Estado atuou de forma 

expressiva na discussão sobre a divisão, manifestando-se claramente nas manchetes e nas 

reportagens internas como favorável à divisão. Já o jornal O Estado de Mato Grosso 



151 
 

dedicou menos textos jornalísticos à divisão e a sua cobertura foi desfavorável ao 

divisionismo. 

Acerca dos dados quantitativos, além da repetição, a pesquisa também considerou a 

falta de alguns elementos no Correio, como a versão dos nortistas na discussão que o 

jornal estabeleceu naquele ano sobre a divisão do Estado. A ausência dessas fontes também 

mostra a cobertura preferencialmente pró-divisão do jornal.  

Os dados quantitativos do jornal O Estado de Mato Grosso evidenciaram o seu 

discurso privilegiando o norte: os dois números mais representativos da análise foram o da 

análise da categoria manchete contrária à divisão, na qual foram localizadas oito 

manchetes (das 17 analisadas) e o da categoria fontes que defenderam a região norte, com 

sete aparições. 

A respeito da análise qualitativa, a pesquisa identificou que além de expressar a 

defesa à divisão no contexto interpretativo das reportagens, o Correio do Estado também 

privilegiava a discussão favorável à divisão nos discursos indiretos de suas fontes, onde há, 

também, interpretação. O uso das palavras: prazer, grande festa e tão sonhada referindo-se 

à divisão de Mato Grosso nos textos informativos do jornal também demonstram a sua 

cobertura.  

Na análise qualitativa do jornal O Estado de Mato Grosso, foi verificado que, 

contrariamente ao Correio, o O Estado expressou a defesa à região norte e dava menos 

ênfase aos textos informativos que anunciaram a divisão. O uso recorrente do termo 

problema e em uma oportunidade o uso da palavra inconveniências demostram a 

cobertura. 

A cobertura do Correio do Estado pode ter sido motivada por diversos elementos, 

mas o que parece mais óbvio é a defesa do próprio interesse já que se o jornal defendesse 

os interesses dos grupos hegemônicos da região sul, quando da efetiva divisão, iria lucrar 

com a venda de espaços publicitários e ainda iria figurar como o maior da região – o que 

permitiria uma quase nula competitividade de mercado, já existente entre os jornais de 

Cuiabá e de Campo Grande na época.  

Já a cobertura do O Estado também pode ter sido motivada em defesa do próprio 

interesse, já que se houvesse a divisão (o que ocorreu, de fato), o jornal perderia em 

anúncios, espaços publicitários e status.  

A cobertura favorável à divisão de Mato Grosso, por parte do Correio do Estado, 

que tentou emplacá-la desde o início de 1977, com anúncios precipitados sobre a divisão, 
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certamente o favoreceu e o consolidou ainda mais na região sul: ao fazer aquela cobertura, 

o jornal divulgou o que os indivíduos daquela região (que ambicionavam a divisão) 

desejavam que fosse anunciado, ou seja, ele atendeu as expectativas dos seus leitores. Já a 

cobertura do O Estado, desfavorável à divisão de Mato Grosso, pode tê-lo consolidado 

ainda mais na região norte, pois ele divulgava o que a sociedade daquela região desejava. 

Desta maneira, a linguagem jornalística – formada por uma construção social - empregada 

nas edições do Correio do Estado e do O Estado de Mato Grosso, pode ter conduzido 

esses indivíduos através de suas representações de mundo, ou seja, suas opiniões públicas 

acerca da divisão do Estado.  

Como assinala Amaral (2008), esse relacionamento veículos de comunicação-

sociedade não significa, porém, que estejam eles sempre a serviço da sociedade. Os 

interesses nem sempre coincidem, muitas vezes discrepam, em outras chegam ao 

antagonismo. “Representando grupos específicos da sociedade – políticos, culturais, 

econômicos, religiosos, ideológicos – os veículos de comunicação cuidam, apenas, da 

defesa desses grupos, embora se refiram constantemente à sociedade como um todo, ao 

povo, às massas (Idem, p. 25)”. Essa questão do relacionamento veículo de comunicação – 

sociedade remete à questão do ser e do dever ser. Os jornais aqui analisados divulgaram as 

suas versões sobre a divisão (e ofereceram aquilo que entenderam ser o mais relevante para 

a sociedade discutir naquele momento), privilegiando a cobertura favorável (Correio) e 

desfavorável (O Estado) distanciando-se, desta forma, do dever ser, ou seja, de colocarem-

se como serviço público para a sociedade onde estavam inseridos.    
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ANEXOS DO JORNAL CORREIO DO ESTADO 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



ANEXOS DO JORNAL O ESTADO DE MATO GROSSO 



 

 



 

 



 



 



 

 



 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 



 

 


